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1 - Introdução 

 

A  partir  da  aprovação  da  nova  Lei  de Diretrizes  e  Bases  da  Educação Nacional 

(LDB), No. 9394/96, a Educação Brasileira vivenciou um enorme movimento de reflexão, 

dirigido, entre outras coisas, ao estabelecimento de novas diretrizes curriculares em seus 

diversos  níveis.  A  partir  das  discussões  encetadas  pela  LDB  surge  o  parecer  CNE/CES 

1.303/2001,  transformado  na  Resolução  CNE/CES  No  8  DE  11  de  março  2.002  que 

estabelece  as Diretrizes  Curriculares  para  os  cursos  de  Bacharelado  e  Licenciatura  em 

Química que deverão orientar o Projeto Pedagógico de formação profissional pelos cursos 

de Química. A partir da realidade explicitada no Parecer CNE/CES 1.303/2001, “fruto das 

questões  e  discussões  em  curso  no  seio  das  universidades,  nas  entidades  ligadas  à 

educação, nos setores de absorção do conhecimento e dos profissionais  formados pela 

universidade, de que diante da velocidade com que as inovações científicas e tecnológicas 

vêm sendo produzidas e necessariamente absorvidas, o atual modelo de ensino superior 

é inviável e ineficaz”. 

Diante  desta  realidade,  muitos  desafios  estão  lançados  e  passam  pela 

reestruturação do ensino  superior, uma mudança que deverá  ser estimulada, de  forma 

gradual  ou  radical,  determinada  por  circunstâncias  que  devem  ser  superadas.  De 

qualquer forma os tempos modernos exigem a quebra de paradigmas para se avançar em 

direção ao novo rumo, observar novos resultados, refleti‐los no caminho e na velocidade 

que a produção de conhecimentos exige para a transformação da sociedade atual. 

Neste  processo  dinâmico,  a Química  tem  papel  primordial,  sob  os  aspectos  da 

geração  de  riquezas,  conservação  ambiental  e  bem  estar  humano.  O  conhecimento 

químico e desenvolvimento tecnológico possibilitaram a síntese de novas substâncias que 

atuando como medicamentos, desinfetantes,  fertilizantes, pesticidas,  fontes de energia, 

armas  e  outras  aplicações,  afetam  a  vida  de  todas  as  pessoas, mesmo  em  locais mais 

remotos do planeta. 

No  estado  de Mato  Grosso  essa  realidade  se  reproduz,  aqui  estão  instalados 

processos  químicos  industriais  globalizados,  que  já  não  podem  ser  tratados  como 

questões  locais, como as cadeias do Biodiesel, do Etanol, da Soja, da Carne, da Madeira, 

da Mineração, Energia entre outros. Em função disso, nesta rica região, a sustentabilidade 
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é condição para a conservação da Água, do Pantanal, do Cerrado, da Amazônia e toda a 

Biodiversidade. O desafio está lançado e a formação de profissionais capazes de produzir 

novos conhecimentos é imprescindível para alteração do panorama geral estabelecido. 

Neste contexto, profissional da Química deve ser estimulado a compreender esta 

realidade para que possa  contribuir  com  tecnologias e processos  inovadores, de  forma 

ética e com responsabilidade econômica e sócio‐ambiental. 

Compreendendo  esta  realidade  o  Departamento  de  Química,  vêm  buscando  a 

reformulação da estrutura curricular do Curso de Bacharelado em Química desde o ano 

de  2.006.  As  discussões  trazidas  pelas  comissões,  a  partir  das  demandas  de 

representantes  de  classes  profissionais,  das  Diretrizes  Curriculares  Nacionais,  do 

acompanhamento dos egressos, da  realidade e perspectivas do mercado profissional, e 

da evolução do curso de química resultaram neste Projeto Pedagógico. Com o presente 

projeto pedagógico, pretendemos apresentar os pressupostos do currículo que deverá ser 

vivenciado  pelos  alunos  matriculados  no  curso  de  Bacharelado  em  Química  com 

atribuições Tecnológicas da UFMT, campus Cuiabá, como também formalizar os objetivos 

e o organograma desse curso, envolvendo disciplinas e outras atividades.  

O Projeto Pedagógico tem como aspecto principal a manutenção de um núcleo de 

fundamentação  sólida  e  abrangente  em  Química,  avançando  pela  área  tecnológica  e, 

permeado,  pela  criação  de  espaços  para  a  discussão  de  temas  como  a  Inovação 

Tecnológica,  a Química Ambiental,  o  Aproveitamento  de  Resíduos  e  a Química  Verde. 

Neste  último,  a  economia  de  átomos,  fator‐E  e  os  3Rs  (reduza,  recicle  e  reusa), 

sustentabilidade e energia renovável vão afetar a formação profissional e humanística das 

novas  gerações  de Químicos,  alcançando  a  quebra  de  um  paradigma  na  formação  do 

Bacharel  em Química  com  Atribuições  Tecnológicas  da  Universidade  Federal  de Mato 

Grosso. 

 

2 - Perfil Institucional 

 

A Universidade Federal de Mato Grosso está localizada no Estado de Mato Grosso, 

que está a oeste da região Centro‐Oeste e a maior parte de seu território é ocupado pela 

Amazônia  Legal,  sendo  o  extremo  sul  do  estado  pertencente  ao  Centro‐Sul  do  Brasil. 
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Mato Grosso ocupa estratégica posição geopolítica em relação às Américas e é o centro 

da América do Sul. Com uma população de cerca 2.803.274 habitantes1 (IBGE, 2009) com 

densidade  demográfica  de  2,6  hab/km2  e  145  municípios, Mato  Grosso  é  o  terceiro 

estado  brasileiro  em  dimensão  territorial,  com  área  de  903.357  km²,  representando 

aproximadamente 10% do território nacional. 

Ao longo da década de 80, enquanto o crescimento médio anual da população do 

país situava‐se em torno de 2,5%, a população de Mato Grosso, embalada pelo forte fluxo 

migratório, crescia 6,6% ao ano. Ao longo de duas décadas, Mato Grosso mais que dobrou 

a sua participação na população total do país, passando de 0,95% em 1980 para 1,5% em 

2004.  Outra  característica  do  Estado  foi  o  intenso  processo  de  urbanização,  fruto  da 

intensificação  do  movimento  migratório  campo‐cidade.  No  ano  de  1970,  61%  da 

população estavam na zona rural e 39% na zona urbana.  

Após meados da década de 90, Mato Grosso tem se destacado no cenário nacional 

como  o maior  produtor  de  grãos,  fibras  e  carnes  do  Brasil,  notabilizando‐se  como  o 

estado  de  maior  crescimento  econômico  entre  todas  as  unidades  da  Federação.  A 

diversidade de três ecossistemas e o seu posicionamento geográfico abrem um leque de 

oportunidades  de  investimentos  na  agricultura,  indústria  metal‐mecânica,  pecuária, 

agroindústria,  turismo  e  Infraestrutura.  As  exportações  de  grãos  do  estado  de Mato 

Grosso, da ordem de US$ 7,81 bilhões (FIEMT, 2008), responderam por cerca de 70% das 

exportações estaduais e 35% do volume físico do Brasil. 

No  período  de  1995‐2004  o  volume  de  investimentos  privados  no  Estado, 

decorrentes da implantação de novos empreendimentos agroindustriais, foi da ordem de 

R$ 18 bilhões. A despeito do crescimento econômico e competitividade agrícola, a região 

central  do  país  defronta‐se  ainda  com  a  necessidade  premente  de  aumento  da 

escolaridade média de  sua população, de melhoria e consolidação da  Infraestrutura de 

transportes  e  saneamento,  de  redução  das  desigualdades  sociais  e  regionais  e  de 

preservação  ambiental,  sob pena de  comprometer  a  auto‐sustentabilidade econômico‐

social pretendida pela  sociedade  local. Formação de profissionais de nível  superior,  re‐

engenharias  institucionais  da  gestão  pública,  uso  de  tecnologias  modernas  e  não 

agressivas ao meio‐ambiente, formas mais sustentáveis de aproveitamento dos recursos 

                                                 
1 Segundo IBGE de 2005. 
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naturais disponíveis e novos modos de interação econômica são alavancas seguras para a 

sustentabilidade do desenvolvimento socialmente referenciado de Mato Grosso. 

Nesse contexto regional e mundial de grandes transformações de paradigmas com 

profundos impactos sociais e ambientais, a Universidade Federal de Mato Grosso coloca‐

se  como  parceira  estratégica  das  redes  de  alianças  comprometidas  com  a 

sustentabilidade ambiental‐econômico‐social e política do desenvolvimento regional. Isso 

porque  a  moldura  contemporânea  do  desenvolvimento  assenta‐se  fortemente  na 

construção  do  conhecimento  científico,  no  fomento  de  novas  ideias,  na  inovação 

tecnológica,  nas  soluções  inovadoras  e  na  formação  de  quadros  profissionais  de 

qualidade  colocados  a  serviço  da  sociedade,  desafios  postos  e  assumidos  como 

prioritários  pela  Universidade  Federal  de Mato  Grosso,  que  defende  a  tese  de  que  a 

implementação  de  vias  para  a  sustentabilidade  a  partir  da  rearticulação  das  relações 

entre as instituições públicas, sociedade civil organizada e setor produtivo.  

O Estado possui predomínio de pessoas adultas e com um índice de declínio para 

jovens e aumento de idosos. Mato Grosso ocupa o 9º lugar no Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) entre os Estados do Brasil. Possui relevância econômica, sobretudo por se 

tratar de um dos maiores exportadores na pauta do agronegócio do país. A  capital de 

Mato Grosso é Cuiabá, mas o estado possui outros  importantes municípios,  tais  como: 

Rondonópolis, Barra do Garças e Sinop.  

Cabe  ressaltar que os campi da UFMT  (Cuiabá, Rondonópolis, Médio Araguaia e 

Sinop)  estão  localizados  em  regiões  que  vêm  apresentando  elevado  crescimento 

populacional e que respondem conjuntamente por mais de 60% da população do Estado 

(cerca de 1,65 milhões de pessoas). 

É no  contexto desse estado brasileiro que  se  localiza  a Universidade  Federal de 

Mato Grosso, que foi criada em 10 de dezembro de 1970 mediante da Lei nº 5.647, tendo 

sua origem a partir da fusão do Instituto de Ciências e Letras de Cuiabá que ministrava os 

cursos de Pedagogia, Matemática, Economia e da Faculdade Federal de Direito de Cuiabá. 

Desde a sua implantação tem procurado contribuir efetivamente com o desenvolvimento 

regional, atuando nas áreas de ensino de graduação, pesquisa, ensino de pós‐graduação e 

extensão,  mantendo  os  campi  de  Cuiabá,  Rondonópolis,  Médio  Araguaia  (Barra  do 

Garças/Pontal do Araguaia) e Sinop, além de forte presença nas demais regiões de Mato 

Grosso, com projetos de  interiorização no âmbito do ensino de graduação:  licenciaturas 



Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas 

5 
 

parceladas, turmas especiais e ensino a distância, sempre em parceria com os governos 

federal, estadual e municipal.  

Como  instituição de ensino  superior,  a UFMT  assume  como missão:  “produzir e 

socializar  conhecimentos,  contribuindo  com  a  formação  de  cidadãos  e  profissionais 

altamente qualificados, atuando como vetor para o desenvolvimento regional socialmente 

referenciado”. (UFMT, 2009). 

A  UFMT  procura  desenvolver  desde  sua  criação,  ações  norteadas  por  políticas 

acadêmicas delineadas a partir das especificidades regionais, tais como: meio ambiente, 

educação  pública,  preservação  da memória  regional  etc. A UFMT  desempenha  grande 

função  social  para  a  comunidade  cuiabana  que  recorre  a  ela  para  serviços  jurídicos, 

esportivos  (aulas  de  natação,  hidroginásticas, mergulho,  dança,  ginástica  rítmica  etc.) 

curso  de  extensão  de  línguas  estrangeiras  (francês,  espanhol  e  inglês),  cursos  sobre 

assuntos relacionados à área de Química entre outros. 

A UFMT, enquanto instituição de ensino superior assume como missão: “produzir 

e  socializar  conhecimentos,  contribuindo  com  a  formação  de  cidadãos  e  profissionais 

altamente  qualificados,  atuando  como  vetor  para  o  desenvolvimento  regional 

socialmente referenciado” (UFMT, 2009). Sobre a perspectiva futura, a UFMT busca: 

 

Tornar‐se  referência  nacional  e  internacional  como  instituição 
multicampi de qualidade acadêmica, consolidando‐se como marco 
de  referência  para  o  desenvolvimento  sustentável  da  região 
central da américa do sul, na confluência da amazônia, do cerrado 
e do pantanal (UFMT, 2009). 

 

Reportando  ao  Artigo  2°  do  Título  I  do  Estatuto  da  UFMT  observamos  que  o 

mesmo preceitua como objetivos essenciais da Universidade: 

I‐ ministrar educação geral de nível superior, formando cidadãos responsáveis na procura 

de soluções; 

II‐  preparar  profissionais  competentes,  habilitados  ao  eficiente  desempenho  de  suas 

funções, com sentido de responsabilidade e participação; 

III‐  congregar mestres,  cientistas,  técnicos,  e  artistas,  assegurando‐lhes  os  necessários 

meios materiais  e  as  indispensáveis  condições  de  autonomia  e  de  liberdade  para  se 
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devotarem à ampliação do conhecimento, ao cultivo das artes e à sua aplicação a serviço 

do ser humano; 

IV‐  empenhar‐se  nos  estudos  dos  problemas  relativos  com  o  desenvolvimento  social, 

econômico e cultural do país, colaborando com as entidades públicas e privadas para tal 

objetivo, dentro dos limites dos seus recursos. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional da UFMT para o período de 2005‐2010, 

assim como o processo decisório e as ações político‐administrativas da UFMT, deverão se 

pautar de acordo com os seguintes princípios: 

1. Autonomia institucional com compromisso social; 

2. Ética; 

3. Pluralidade; 

4. Ensino público e gratuito; 

5. Qualidade acadêmica; 

6. Gestão democrática e transparente; 

7. Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

8. Articulação com a sociedade; 

9. Ousadia 

 

A Universidade é composta atualmente por 20 unidades acadêmicas de 3° Grau, 

além  de  um  Hospital  Universitário  e  uma  Fazenda  Experimental.  Sua  organização, 

estrutura e principais unidades são as seguintes:  

 

Órgãos  deliberativos:  Conselho  Diretor,  Conselho  Universitário  e  Conselho  de  Ensino, 

Pesquisa e Extensão;  

 

Órgãos  executivos:  Reitoria,  Auditoria,  Secretaria  de  Comunicação  e  Multimeios, 

Procuradoria  Jurídica, Coordenação de  Jornalismo e  Imprensa, Secretaria De Tecnologia 

Da Informação e da Comunicação, Coordenação de Redes e Servidores, Coordenação de 

Engenharia  de  Software  para  Gestão  Educacional  e  Administrativa,  Coordenação  De 

Administração Escolar, Coordenação de Concursos e Exames Vestibulares, Procuradoria 

Jurídica, Vice‐Reitoria, Biblioteca Central, Editora Universitária, Hospital Veterinário, Pró‐

Reitoria Administrativa, Secretaria de Gestão de Pessoas Coordenação de Administração 
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de  Pessoal,  Coordenação  de  Assistência  e  Benefícios  aos  Servidores,  Coordenação  de 

Compras, Coordenação de Patrimônio e Manutenção de Equipamentos, Coordenação de 

Segurança, Coordenação de Ensino de Graduação, Pró‐Reitoria de Pesquisa, Coordenação 

de  Pesquisa,  Pró‐Reitoria  de,  Ensino  de  Pós‐Graduação,  Pró‐Reitoria  de  Planejamento, 

Coordenação  de  Planejamento  Físico,  Coordenadora  de  Políticas  e  Desenvolvimento 

Institucional, Coordenadoria de Re‐estruturação e Expansão da Graduação, Pró‐Reitoria 

de Cultura, Extensão e Vivência Coordenação de Extensão, Coordenação com Articulação 

com  Estudantes  de  Graduação  e  Pós‐Graduação,  Coordenação  de  Vivência,  Esporte  e 

Lazer, Pró‐Reitoria do Campus de Sinop, Coordenação Financeira, Prefeitura do Campus, 

Supervisão  do  RU,  Gráfica  Universitária,  Pró‐Reitoria  de  Ensino  e  Graduação, 

Coordenação  de  Ensino  de  Graduação,  Coordenação  de  Políticas  Acadêmicas, 

Coordenação de Programas de Formação Docente. 

O  ensino  de  graduação  constitui‐se  uma  das  etapas  do  processo  de  formação 

profissional. A partir das dimensões técnico‐científica, político‐social, cultural e artística, a 

graduação pautada na produção e socialização de conhecimentos, deve concorrer para a 

formação do sujeito coletivo, autônomo,  (auto) crítico, criativo e solidário. O ensino de 

graduação  e  a  educação  continuada  representam  um  dos  compromissos  essenciais  da 

UFMT,  com  vistas  não  só  à  democratização  do  conhecimento,  mas  também  à 

contribuição  no  processo  de  qualificação  permanente  dos  profissionais  das  diferentes 

áreas do conhecimento.  

 

Princípios: 

 

•Formação  ética  e  humanística  do  sujeito  voltada  para  a  autonomia,  cooperação, 

solidariedade, respeito à diversidade, tolerância e eqüidade social; 

•Sólida formação técnico‐científica, que possibilite ao sujeito compreensão e ação críticas 

do/no mundo em transformação; 

•  Envolvimento  dos  três  segmentos  da  comunidade  universitária  no  planejamento, 

desenvolvimento  e  avaliação  das  atividades  de  ensino  de  graduação  e  educação 

continuada; e 

• Compromisso com o desenvolvimento regional e inclusão social 
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Políticas: 

 

• Contribuir para a democratização do acesso ao conhecimento técnico‐científico, cultural 

e artístico; 

• Promover a expansão de ações que  concorram para a  formação do  cidadão  crítico e 

criativo, enquanto um sujeito comprometido com o desenvolvimento social e humano; 

•  Viabilizar  as  condições  necessárias  ao  desenvolvimento  das  ações  acadêmico 

institucionais, visando uma formação profissional de qualidade; 

• Contribuir e estimular a expansão de ações de educação continuada; 

•  Estabelecer  políticas  acadêmico‐pedagógicas  que  antecipem‐se  e/ou  respondam  às 

demandas da sociedade. 

 

Principais ações: 

 

a)Democratização do Acesso 

Para ampliar o acesso ao ensino superior, além do crescimento constante de vagas 

iniciais, a UFMT atualizou suas normas de acesso do processo seletivo e de transferência 

externa,  conforme  informações  disponíveis  no  portal  eletrônico.  Além  disso,  tem 

desenvolvido  política  de  incentivo  aos  programas  de  interiorização  da  graduação,  de 

formação de professores em exercício na modalidade presencial e a distancia, e a oferta 

de  cursos  no  período  noturno.  Também  desenvolve,  em  parceria  com  as  secretarias 

municipais e estadual de educação, programas de formação continuada dos professores 

da educação básica e programas de preparação de egressos de escolas públicas, de modo 

a  capacitá‐los  para  os  exames  vestibulares.  Realiza  a  revisão  dos  projetos  políticos 

pedagógicos  dos  cursos  de  graduação,  buscando  adequá‐los  às  diretrizes  curriculares 

nacionais. 

 

b) Informatização do registro acadêmico 

Outra  importante  ação  da  Pró‐reitoria  de  Ensino  de  Graduação  diz  respeito  à 

informatização dos procedimentos acadêmicos. No momento, alunos da graduação fazem 

suas matriculas,  consultam  horários,  imprimem  históricos  escolares  pela  internet.  Os 

coordenadores de curso elaboram horários de disciplinas, dividem  turmas, consultam a 
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exação  curricular dos alunos  também online. Os professores, por  sua vez,  registram os 

resultados da avaliação de aprendizagem nos  formulários eletrônicos e os encaminham 

online  para  a  Coordenação  de  Administração  Escolar.  Encontra‐se  em  implantação  o 

diário online e outros mecanismos para facilitar as rotinas acadêmicas. 

 

c) Implementação da avaliação institucional 

A partir de práticas de avaliação do processo de ensino‐aprendizagem, de práticas 

docentes  e  administrativas,  de  Infraestrutura  física  e  de  pessoal,  desenvolvidas  por 

algumas  unidades  acadêmicas,  a  Pró‐reitoria  inicia  projeto  de  implementação  de 

avaliação institucional com vistas a melhorar a qualidade do ensino de graduação. Nesse 

projeto se inserem os instrumentos de avaliação docente, projetos de acompanhamento 

de egressos e formulação de projetos para sanar dificuldades observadas na capacitação 

do pessoal docente, na Infraestrutura física, nos equipamentos e acervo bibliográfico. 

 

d) Revisão das normas acadêmicas 

A Pró‐reitoria também desenvolve um complexo trabalho de revisão e atualização 

das  normas  que  regem  o  ensino  de  graduação,  em  conjunto  com  os  colegiados 

institucionais. Pretende rever desde as normas de ingresso (por processo seletivo ou por 

transferência)  aos  procedimentos  de  avaliação  de  aprendizagem,  regimes  de 

funcionamento dos cursos, estágios e outras atividades curriculares, buscando garantir a 

flexibilização curricular. 

No que se refere à extensão e a pesquisa, a Universidade Federal de Mato Grosso 

tem  sua  política  claramente  sintonizada  com  o  que  preceitua  o  Plano  Nacional  de 

Extensão,  que  hoje  é  a  expressão  maior  daquilo  que  as  universidades  públicas 

conseguiram  construir  do  ponto  de  vista  da  concepção  de  extensão  bem  como  as 

principais diretrizes que  lhe dão sustentação. A extensão então deve ser compreendida 

como  “processo  educativo,  cultural  e  científico  que  articula  o  ensino  e  a  pesquisa  de 

forma  indissociável e viabiliza a relação transformadora entre universidade e sociedade” 

(Plano Nacional de Extensão Universitária). 

Na medida em que se observa hoje, no país, fortes sinais de redesenho do projeto 

político para a educação pública no âmbito do Governo Federal a extensão vem assumir 

ao  lado do ensino e da pesquisa papel  importante no processo de consolidação de uma 



Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas 

10 
 

educação superior pública de qualidade socialmente referenciada. Do ponto de vista da 

implementação da política de extensão podemos dizer que a extensão se dá por meio das 

seguintes  modalidades:  programas,  projetos,  cursos,  eventos,  prestação  de  serviços, 

publicações  e  produtos,  assessorias  e  programas  especiais  priorizando‐se  práticas  que 

evidenciem a articulação com a sociedade e desse modo envolvem propostas de trabalho 

interdisciplinar  resgatando  dessa  forma  o  papel  estratégico  da  extensão  no  âmbito  da 

UFMT.  Os  eixos  temáticos  prioritários  são  cultura,  educação, meio  ambiente,  direitos 

humanos,  saúde,  tecnologia,  comunicação  e  trabalho  e  as  ações  de  extensão  deverão 

estar pautadas na observância de aspectos que promovam mudanças  tanto no  âmbito 

social quanto intra‐institucional. 

Quanto  à  política  de  pesquisa,  a UFMT,  comprometida  com  o  desenvolvimento 

regional  e  avanço  do  conhecimento  científico,  visa  contribuir  para  a  consolidação  dos 

grupos de pesquisa já existentes na UFMT, assim como fomentar o surgimento de novos 

grupos  que,  atuando  em  perspectiva multidisciplinar,  contribuam  para  a  solução  dos 

problemas  locais  numa  ótica  não  reducionista,  contemplando  as  dimensões 

multifacetadas das temáticas abordadas. 

A UFMT  conta  com  projetos  financiados  por  diversas  agências  de  fomento,  de 

caráter governamental e não‐governamental, podendo‐se destacar: CNPq, CAPES, FINEP, 

Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  no  Estado  de  Mato  Grosso  (FAPEMAT),  SUDAM, 

Fundescola  ‐ MEC,  IDRC  ‐ Canadá, CIDA  ‐ Canadá, Banco Mundial, SAREK  ‐ Suécia,  IFS  ‐ 

Suécia,  Fundação  FORD,  National  Science  Foundation  NSF  (EUA);  National  Geographic 

Society  ‐  NGS  (EUA);  BMF  Alemanha,  Secretarias  de  Estado  da  Saúde  e  de  Educação, 

Ministério da Saúde (com destaque ao Projeto VIGISUS. 

O Plano Geral de Pesquisa da UFMT  (Resolução n.º 26 CONSEPE, de 26/05/97), 

vincula  a  dotação  de  recursos  para  projetos  de  pesquisa  e/ou  concessão  de  bolsas  a 

diversos quesitos, merecendo destaque os seguintes: financiamento prioritário a projetos 

de pesquisa vinculados com ensino de graduação e pós‐graduação; e apoio condicionado 

à avaliação do mérito  técnico‐científico dos projetos e à produção  científica da equipe 

proponente. 

O Programa Institucional de Iniciação Científica – PIBIC/UFMT/CNPq – constitui‐se 

em um dos principais  instrumentos  institucional para a  formação de novos acadêmicos‐

pesquisadores.  Voltado  para  o  aluno  de  graduação,  é  um  incentivo  à  descoberta  e 
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formação de novos talentos, privilegiando a participação ativa de discentes em projetos 

de  pesquisa  com  qualidade  acadêmica,  mérito  científico  e  orientação  adequada, 

individual e continuada. 

Atualmente, encontra‐se  implementado o Programa  Institucional de  Incentivo  à 

Docência‐  PIBID/UFMT/CAPES  que  visa  aprimoramento  de  pesquisa  em  educação  e 

formação de docentes para a Educação Básica, envolvendo os cursos de Licenciatura da 

Área  de  Ciências  da  Natureza  e  Matemática,  a  saber:  Química,  Biologia,  Física  e 

Matemática. 

Em  termos  de  espaço  físico,  a  UFMT  conta  hoje  com  uma  área  total  de 

1.964.045,22 m2,  dos  quais  105.702,57  são  de  área  construída.  A  área  construída  dos 

laboratórios atinge aproximadamente 14.900,99 m2. 

  Atualmente,  a  instituição  oferece  doze  cursos  de  pós‐graduação  stricto  sensu, 

dentre os quais estão Recursos Hídricos, Educação  (onde o Departamento de Química, 

por meio de sua área de Ensino de Química, participa da linha de pesquisa “Educação em 

Ciências  e Matemática”)  e  três  cursos  de  doutorado  nas  áreas  de  Educação  Pública, 

Ecologia e Conservação da Biodiversidade e Saúde e Ambiente. 

  A  instituição oferece  cerca de  cinqüenta e  cinco  cursos  regulares de graduação, 

dentre os quais se encontra o curso de Bacharelado em Química. 

 

3 - Histórico dos cursos de Química da UFMT 

 

O  Instituto  de  Ciências  e  Letras  de  Cuiabá  (ICLE)  foi  criado  pela  lei  estadual  n° 

2629,  de  26  de  julho  de  1966.  Através  da  resolução  47/67  do  CFE,  que  concedia  em 

excepcionalidade a abertura de cursos superiores, o  ICLC, ofereceu ao  longo do período 

de 1968/1971, o Curso de Licenciatura em Química, destinado à formação de professores 

para o ginasial e colegial. Entretanto, somente entrou em funcionamento em 1972, após 

a criação da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso, que incorporava o ICLC e a 

Faculdade  Federal  de Direito  de  Cuiabá,  pela  lei  federal  5647,  de  10  de  dezembro  de 

1970. 

O  Conselho  Diretor  da  Universidade,  através  da  resolução  CD  56/72,  criou  os 

cursos de Licenciatura Plena em Química, Física, Matemática e História Natural. 
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O  currículo deste  curso era  formado pelo 1° e 2°  ciclos de estudos. O primeiro 

ciclo de estudos apresentava as seguintes funções2: 

 
a‐ promover  a  recuperação  de  insuficiências  evidenciados  pelo 

Concurso Vestibular, na formação dos alunos , e que poderiam 
ser  corrigidas a  curto prazo, orientar para escolha ou melhor 
conhecimento da carreira;  

b‐ ministrar  conhecimentos  propedêuticos  e  instrumentais 
necessários ao desempenho universitário;  

c‐ desenvolver hábitos de organização do  trabalho  intelectual  e 
de análise crítica; d‐ integrar o aluno na vida universitária. 

 

O Curso de Licenciatura tinha duração média prevista para quatro anos, podendo 

ser cursado num período mínimo de três anos e meio. Após o primeiro ciclo, havia o Ciclo 

Profissional  que  só  poderia  ser  cursado  tendo  o  aluno  obtido  em  pelo menos   ¾  dos 

créditos fixados no 1° Ciclo. 

Uma  questão  deixou  uma  grande  interrogação  com  relação  ao  verdadeiro 

reconhecimento, pela própria  instituição, da natureza deste curso de química enquanto 

Licenciatura.  Os  folhetos  na  época  distribuídos  aos  vestibulandos  sobre  o  curso  de 

Química da UFMT, apresentava ao caracterizar o tipo de trabalho do futuro profissional, o 

seguinte texto: 

(...) Cabe ao químico a tarefa de pesquisar os fenômenos químicos 
através  de  uma  análise  voltada  para  a  investigação.  Trabalha, 
portanto: 
‐  na  descoberta  de  novos  produtos  químicos  ou  novos  usos  de 
produtos conhecidos. 
‐ na identificação dos componentes de substâncias e da proporção 
em que esses componentes se combinam. 
‐ na análise química geral; no controle da pureza das substâncias 
por processos de análises. 
‐ em química de produtos naturais. 
‐ no ensino de disciplinas específicas. 

 

Vê‐se  então  que,  a maioria  das  atividades  refere‐se  ao  campo  profissional  do 

Bacharel em Química. Tem‐se apenas ao final uma atividade relacionada com ao ensino 

de química. 

                                                 
2  Relatório do Departamento de Química enviado ao Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (PADCT)- maio de 1984. 
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Mediante  Resolução  30/74,  do  CFE,  o  curso  de  Licenciatura  em  Química  foi 

convertido no Curso de Licenciatura em Ciências, com habilitação polivalente em Ciências 

de curta duração e habilitação plena em Química. 

A  imposição  pela  Resolução  30/74  é  enfatizada,  no  Relatório  Final  da  Oficina, 

Licenciatura: Situação Atual e Contexto, no Fórum : Política Acadêmica da UFMT, ocorrido 

em  1990:  A  partir  de  1974,  em  função  da  Resolução    30/74    do  CFE,  os  cursos  de 

Licenciatura Plena em Física, Química, Matemática e História Natural foram OBRIGADOS 

a  se  transformarem  em  cursos  de  Licenciatura  em  Ciências  de  Curta  Duração  com 

Habilitação em Física, Química, Matemática e História Natural. 

A estrutura  curricular do Curso de  Licenciatura em Ciências, era  constituída por 

disciplinas  distribuídas  em  quatro  períodos  letivos.  O  aluno  para  graduar‐se  em 

Licenciatura em Ciências de Curta Duração, deveria integralizar 116 créditos, equivalentes 

a 1980 horas. 

Pode‐se  perceber  que,  esta  primeira  etapa  do  curso,  guarda  certa  semelhança 

com o  ciclo básico do  curso de  1972. Assim  temos  as disciplinas  como  a  Introdução a 

Física I  e II, Introdução a Matemática I e II, Química I, II  e III, que, visavam complementar 

ou suprir as deficiências do ensino médio. 

A  estrutura  curricular  da  Habilitação  específica  em  Química  de  duração  plena, 

constava de 80  créditos, equivalentes a 1275 horas. É evidente a  contradição entre os 

objetivos do curso, especificados na estrutura curricular com o documento “Catálogo das 

Profissões”,  editado  pela  Coordenação  de  Assistência  ao  Ensino,  e  distribuído  para  os 

alunos e vestibulandos. “este curso deve habilitar o aluno ao exercício do magistério num 

dos dois níveis do  sistema educacional  ( 1° e 2° graus) e dá direito ao portador de  seu 

diploma de lecionar Química em Escolas de 2° Grau e Ciências em Escola de 1° Grau.” 

Por  outro  lado  o  documento  “Catálogo  de  Profissões”  ao  descrever  as 

competências do profissional a ser formado pelo curso cita: “Ao profissional da Química 

cabe  efetuar  estudos,  investigações,  ensaios,  experiências  e análises de  caráter prático 

relacionados  com  a  composição,  as  propriedades  e  as  possíveis  transformações  de 

determinadas  substâncias  (...).  Propõe  também  a  resolver  problemas  industriais 

específicos de sua área, tais como o controle de qualidade e a análise de matérias primas 

e produtos confeccionados.” 
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Ao mencionar sobre o mercado de trabalho, o documento apenas se refere à ação 

do profissional enquanto Químico. 

Os alunos matriculados desde 1972 até a  implantação da Resolução 30 foram os 

que mais sofreram diante desse quadro. Tem‐se como exemplo o documento remetido, 

pelos  alunos  já  formados,  ao  Presidente  do  Conselho  Regional  de Química,  em  11  de 

dezembro  de  1981,  solicitando  esclarecimentos  sobre  os  motivos  que  levaram  tal 

Conselho a não aceitá‐los para o exercício da profissão de Químico. Os motivos elencados 

que os levaram a tal solicitação, ilustram bem tais situações conflitantes: 

 

Os motivos que nos levam a tal solicitação, são os seguintes: 
1‐ Os  ingressantes  do  período  de  72  a  75  prestaram  vestibular 
para o curso de Química da Universidade Federal de Mato Grosso, 
baseados em divulgação, na qual constavam alguns exemplos de 
atividades  pertinentes  aos  eventuais  graduandos  do  referido 
curso. 
2‐ No  início do ano de 76 este curso sofreu modificações em sua 
estrutura, contra a vontade da maioria dos então alunos,  sendo 
inclusive  alterada  a  designação  do  título  a  ser  conferido  aos 
futuros  graduandos,  para  “Licenciatura  Plena  em  Ciências  com 
Habilitação em Química”. 
3‐Segundo  informações  da  direção  da  UFMT,  as  modificações 
citadas  no  item  2,  em  nada  afetariam  futuras  atribuições 
conferidas aos graduandos. 
4‐ Contrariando as expectativas, os primeiros graduados  tiveram 
seus requerimentos de registros no CRQ ‐ 4° Região rejeitados na 
secção de protocolos(...). 

 

Em resposta o CRQ ‐ 4° Região afirma que somente os profissionais relacionados 

no Decreto Lei 5.452 de 01/05/1943 e os referidos no Art. 20 da Lei 2800 de 18/06/1956 

podem  ser  registrados  nos  Conselhos  Regionais  de  Química.    “(...)  não  cabe  aos 

Conselhos  Regionais  de  Química  registrar  Licenciados  em  Química  por  não  serem  os 

mesmos pela legislação vigente, considerados profissionais de química”. 

Em 25 de  setembro de 1984, o Reitor da UFMT, encaminhava ao Presidente do 

Conselho  Federal  de  Educação  (anexo  III),  a  solicitação  para  transformar  (ou 

desconverter)  o  Curso  de  Licenciatura  em  Ciências  com  habilitações  específicas  em 

Matemática, Química, Física e Biologia, em Licenciaturas Plenas em Matemática, Química, 

Física e Biologia. Dentre as justificativas citava‐se que: 
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(...) Esta desconversão ou transformação do Curso de Licenciatura 
em Ciências da Universidade Federal de Mato Grosso nas antigas 
Licenciaturas  em  Matemática,  Química,  Física  e  Biologia  se 
apresenta  como  um  fato  inevitável  diante  da  insatisfação 
existente  no  corpo  discente  e  docente,  motivada  pela  sua 
deficiência, pois ele é incapaz de proporcionar ao futuro professor 
uma  formação  básica  completa  e  plenamente  satisfatória  no 
campo  científico  e pedagógico.  E  isto ocorre  justamente porque 
tal curso não consegue habilitá‐lo adequadamente, em virtude da 
pulverização  de  conhecimentos  sem  a  menor  possibilidade  de 
aprofundamento numa área específica do saber (...) 

 

O documento também salientava o desinteresse dos próprios vestibulandos pelo 

Curso de Licenciatura em Ciências, além da grande evasão de alunos decorridas ao longo 

do  curso.  Em média,  formavam‐se,  apenas,  quatro  ou  cinco  alunos,  dos  vinte  alunos 

ingressantes por habilitação específica. 

Em resposta a solicitação da UFMT, o Secretário Executivo do Conselho Federal de 

Educação,  autorizou  a  reconversão  dos  cursos  com  base  na  Resolução  05/78  de  CFE. 

Nesse  parecer,  salientava‐se  também,  a  criação,  independente  de  posterior 

reconhecimento,  dos  bacharelados  acadêmicos,  como  variação  das  licenciaturas  pré‐

existentes. Ressaltava, ainda, a respeito da possibilidade da criação do curso de Química 

Industrial. 

Em 24 de outubro de 1985 é aprovada a Resolução n° CD/64/85, pelo Conselho 

Diretor da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso, onde reconverte o curso de 

Licenciatura  em  Ciências  de  curta  duração  com  habilitações  específicas,  em  cursos  de 

Licenciaturas  Plenas  isoladas  em  Matemática,  Biologia,  Física  e  Química.  Também  é 

aprovada a Resolução n° CD/65/85, onde fica criada no Curso de Licenciatura em Química 

a modalidade de Bacharelado em Química. O Curso de Bacharelado em Química, segundo 

esta  resolução,  só  seria  realizado  pelo  aluno,  depois  de  haver  concluído  o  Curso  de 

Licenciatura Plena em Química. 

Vale salientar o empenho e o trabalho coletivo dos docentes do Departamento de 

Química na estruturação curricular dos dois cursos aprovados. Esta realidade de trabalho, 

em  que  o  corpo  docente  estruturava  os  novos  currículos  era  bem  diferente  daquela 

marcada pela imposição da Resolução 30/74. 
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Apesar do êxito, no que se referiu a criação dos dois cursos, a Resolução 65/85, 

polemizava  a  discussão  da  distinção  e  especificidade  dos  cursos  de  Licenciatura  em 

Química e de Bacharelado, pois  como  se nota, o Bacharelado,  seria um  “apêndice” da 

Licenciatura.  Tal  fato    subestimou  o  curso  de  Licenciatura  à  um  “trampolim”  para  o 

Bacharelado, bem como, não se respeitou a especificidade profissional atribuída a cada 

curso. Ao longo de cinco anos, o Departamento de Química reagiu contra esta vinculação 

entre os dois cursos definida por tal resolução.  

Mediante  Resolução  N°  CD/123/90,  em  dezembro  de  1990,  a  modalidade 

Bacharelado em Química ficava desvinculada da Licenciatura Plena em Química. O aluno 

do Curso de Química fazia sua opção por uma das modalidades ao concluir as disciplinas 

previstas na estrutura curricular para o 1° e 2° semestres (artigo 3°). 

Em 1992, a pedido do Colegiado de Curso de Química,  foi  revogado o artigo 3° 

desta Resolução, permitindo que o aluno optasse pelo Curso de  Licenciatura Plena em 

Química ou Bacharelado em Química no ato da matrícula do primeiro semestre. O motivo 

principal  de  tal  solicitação  se  referia  ao  fato  de  que  os  alunos  só  poderiam  cursar  as 

disciplinas  do  ciclo  profissional  uma  vez  integralizado  todas  as  disciplinas  previstas  na 

estrutura curricular para o 1° e 2° semestres. 

A  resolução  no.  CD/123/90  (ANEXO)  cria  a  independência  das modalidades  de 

Licenciatura  e  de Bacharelado  no próprio  processo  seletivo  de  ingresso  (vestibular)  da 

UFMT. 

Apesar da independência já no processo seletivo os cursos permanecem pautados 

em uma grade curricular comum que visa garantir uma formação sólida e abrangente em 

Química. 

O  Instituto  de  Ciências  Exatas  e  da  Terra  é  a  unidade  universitária  em  que  se 

insere o Departamento de Química, responsável pelo funcionamento do Curso. 

 

4 – Aspectos Externos ao Curso  

4.1 – Diretrizes Curriculares do Curso 
 

O Curso de Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas ora proposto 

neste  documento  atende  integralmente  as  Diretrizes  Curriculares  emanadas  na 
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RESOLUÇÃO CNE/CES 8, DE 11 DE MARÇO DE 2002, a carga horária mínima estabelecida 

na RESOLUÇÃO CNE/CES 2, DE 18 DE JULHO DE 2.007, e atende à RESOLUÇÃO ORDINÁRIA 

CFQ de No 1.511 de 12 de Dezembro de 1975 que estabelece critérios para a avaliação de 

competência dos profissionais da Química, visando a atribuição tecnológica. 

 

4.2 – Regulamentação da Profissão no Brasil 
 

Desde 1982, o profissional da Química, com título de Bacharel tem as atribuições 

determinadas pela Resolução Normativa CFQ nº 36, de 25 de Abril 1974, sendo: 

 

Art.  1º  —  Fica  designado,  para  efeito  do  exercício  profissional,  correspondente  às 
diferentes modalidades de profissionais da Química, o seguinte elenco de atividades: 

01  —  Direção,  supervisão,  programação,  coordenação,  orientação  e 
responsabilidade técnica no âmbito das atribuições respectivas. 

02 — Assistência, assessoria, consultoria, elaboração de orçamentos, divulgação e 
comercialização, no âmbito das atribuições respectivas. 

03 — Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e serviços técnicos; elaboração de 
pareceres, laudos e atestados, no âmbito das atribuições respectivas. 

04 — Exercício do magistério, respeitada a legislação específica. 

05  —  Desempenho  de  cargos  e  funções  técnicas  no  âmbito  das  atribuições 
respectivas. 

06 —  Ensaios e pesquisas em  geral. Pesquisa e desenvolvimento de métodos e 
produtos. 

07  —  Análise  química  e  físico‐química,  químico‐biológica,  bromatológica, 
toxicológica e legal, padronização e controle de qualidade. 

08 — Produção; tratamentos prévios e complementares de produtos e resíduos. 

09  —  Operação  e  manutenção  de  equipamentos  e  instalações;  execução  de 
trabalhos técnicos. 

10 —  Condução  e  controle  de  operações  e  processos  industriais,  de  trabalhos 
técnicos, reparos e manutenção. 

11 — Pesquisa e desenvolvimento de operações e processos industriais. 

12 — Estudo, elaboração e execução de projetos de processamento. 

13 — Estudo de viabilidade técnica e técnico‐econômica no âmbito das atribuições 
respectivas. 

14  —  Estudo,  planejamento,  projeto  e  especificações  de  equipamentos  e 
instalações industriais. 
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15 — Execução, fiscalização de montagem e instalação de equipamento. 

16 — Condução de equipe de instalação, montagem, reparo e manutenção. 

 

Compete  ao  profissional  com  título  de Bacharel  em Química  o  desempenho  de 

atividades de 01 a 07. A partir deste Projeto Pedagógico os profissionais formados farão 

jus às Atribuições Tecnológicas e a passarão a direito do desempenho das atividades de 

01 a 13 do Art. 1o da Resolução No 36 do CFQ.  

 

5 – Definição do Perfil Profissional 

 

De  acordo  com  o  parecer  CNE/CES  1.303/2001  que  dispõe  sobre  as  Diretrizes 

Curriculares  Nacionais  para  os  Cursos  de  Química,  o  Bacharel  em  Química  deve  ter 

formação generalista,  com domínio das  técnicas básicas de utilização de  laboratórios e 

equipamentos, com condições de atuar nos campos de atividades socioeconômicas que 

envolvam as transformações da matéria; direcionando essas transformações, controlando 

os  seus produtos,  interpretando  criticamente as etapas, efeitos e  resultados; aplicando 

abordagens  criativas  à  solução  dos  problemas  e  desenvolvendo  novas  aplicações  e 

tecnologias. 

 

5.1 – Competências e Habilidades 
 

  De  acordo  com  o  parecer  CNE/CES  1.303/2001  que  dispõe  sobre  as  Diretrizes 

Curriculares  Nacionais  para  os  Cursos  de  Química,  as  competências  e  habilidades  do 

profissional licenciado em Química deverá ser: 

 
Em  relação à  formação pessoal: possuir conhecimento  sólido e abrangente na área de 

atuação, com domínio das técnicas básicas de utilização de  laboratórios, bem como dos 

procedimentos necessários de primeiros socorros, nos casos dos acidentes mais comuns 

em  laboratórios  de  Química;  possuir  capacidade  crítica  para  analisar  de  maneira 

conveniente  os  seus  próprios  conhecimentos;  assimilar  os  novos  conhecimentos 

científicos  e/ou  educacionais  e  refletir  sobre  o  comportamento  ético  que  a  sociedade 

espera  de  sua  atuação  e  de  suas  relações  com  o  contexto  cultural,  socioeconômico  e 
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político; identificar os aspectos filosóficos e sociais que definem a realidade educacional; 

identificar o processo de ensino/aprendizagem como processo humano em construção; 

ter  uma  visão  crítica  com  relação  ao  papel  social  da  Ciência  e  à  sua  natureza 

epistemológica,  compreendendo  o  processo  histórico‐social  de  sua  construção;  saber 

trabalhar em equipe e ter uma boa compreensão das diversas etapas que compõem uma 

pesquisa  educacional;  ter  interesse  no  auto‐aperfeiçoamento  contínuo,  curiosidade  e 

capacidade para estudos extracurriculares individuais ou em grupo, espírito investigativo, 

criatividade  e  iniciativa  na  busca  de  soluções  para  questões  individuais  e  coletivas 

relacionadas com o ensino de Química, bem como para acompanhar as rápidas mudanças 

tecnológicas oferecidas pela interdisciplinaridade, como forma de garantir a qualidade do 

ensino  de  Química;  ter  formação  humanística  que  permita  exercer  plenamente  sua 

cidadania e, enquanto profissional, respeitar o direito à vida e ao bem estar dos cidadãos; 

ter  habilidades  que  o  capacitem  para  a  preparação  e  desenvolvimento  de  recursos 

didáticos  e  instrucionais  relativos  à  sua  prática  e  avaliação  da  qualidade  do material 

disponível no mercado, além de ser preparado para atuar como pesquisador no ensino de 

Química. 

 

Em  relação à compreensão da Química: compreender os conceitos,  leis e princípios da 

Química;  conhecer  as  propriedades  físicas  e  químicas  principais  dos  elementos  e 

compostos,  que  possibilitem  entender  e  prever  o  seu  comportamento  físico‐químico, 

aspectos  de  reatividade,  mecanismos  e  estabilidade;  acompanhar  e  compreender  os 

avanços  científico‐tecnológicos  e  educacionais;  reconhecer  a  Química  como  uma 

construção  humana  e  compreender  os  aspectos  históricos  de  sua  produção  e  suas 

relações com o contexto cultural, socioeconômico e político. 

 

Em relação à busca de informação e à comunicação e expressão: saber identificar e fazer 

busca nas fontes de  informações relevantes para a Química,  inclusive as disponíveis nas 

modalidades  eletrônica  e  remota,  que  possibilitem  a  contínua  atualização  técnica, 

científica, humanística e pedagógica;  ler, compreender e  interpretar os textos científico‐

tecnológicos em idioma pátrio e estrangeiro (especialmente inglês e/ou espanhol); saber 

interpretar e utilizar as diferentes  formas de representação  (tabelas, gráficos, símbolos, 

expressões,  etc.);  saber  escrever  e  avaliar  criticamente  os  materiais  didáticos,  como 
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livros,  apostilas,  "kits",  modelos,  programas  computacionais  e  materiais  alternativos; 

demonstrar  bom  relacionamento  interpessoal  e  saber  comunicar  corretamente  os 

projetos  e  resultados  de  pesquisa  na  linguagem  educacional,  oral  e  escrita  (textos, 

relatórios, pareceres, "posters", internet etc.) em idioma pátrio. 

 

Em relação ao ensino de Química: refletir de forma crítica a sua prática em sala de aula, 

identificando problemas d ensino‐aprendizagem; compreender e avaliar criticamente os 

aspectos sociais, tecnológicos, ambientais, políticos e éticos relacionados às aplicações da 

Química na sociedade; saber trabalhar em laboratório e saber usar a experimentação em 

Química como recurso didático; possuir conhecimentos básicos do uso de computadores 

e  sua  aplicação  em  ensino  de  Química;  possuir  conhecimento  dos  procedimentos  e 

normas de segurança no trabalho; conhecer teorias psicopedagógicas que fundamentam 

o  processo  de  ensino‐aprendizagem,  bem  como  os  princípios  de  planejamento 

educacional; conhecer os fundamentos, a natureza e as principais pesquisas de ensino de 

Química; conhecer e vivenciar projetos e propostas curriculares de ensino de Química; ter 

atitude favorável à  incorporação, na sua prática, dos resultados da pesquisa educacional 

em  ensino  de  Química,  visando  solucionar  os  problemas  relacionados  ao  ensino‐

aprendizagem. 

 

Em  relação  à  profissão:  ter  consciência  da  importância  social  da  profissão  como 

possibilidade  de  desenvolvimento  social  e  coletivo;  ter  capacidade  de  disseminar  e 

difundir e/ou utilizar o conhecimento relevante para a comunidade; atuar no magistério, 

em  nível  de  ensino  fundamental  e  médio,  de  acordo  com  a  legislação  específica, 

utilizando metodologia de ensino variada, contribuir para o desenvolvimento  intelectual 

dos estudantes e para despertar o interesse científico em adolescentes; organizar e usar 

laboratórios de Química; escrever e analisar criticamente  livros didáticos e paradidáticos 

e indicar bibliografia para o ensino de Química; analisar e elaborar programas para esses 

níveis  de  ensino;  exercer  a  sua  profissão  com  espírito  dinâmico,  criativo,  na  busca  de 

novas alternativas educacionais, enfrentando como desafio as dificuldades do magistério; 

conhecer criticamente os problemas educacionais brasileiros;  identificar no contexto da 

realidade escolar os fatores determinantes no processo educativo, tais como o contexto 

socioeconômico,  política  educacional,  administração  escolar  e  fatores  específicos  do 
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processo  de  ensino‐aprendizagem  de  Química;  assumir  conscientemente  a  tarefa 

educativa, cumprindo o papel social de preparar os alunos para o exercício consciente da 

cidadania;  desempenhar  outras  atividades  na  sociedade,  para  cujo  sucesso  uma  sólida 

formação universitária seja importante fator. 

 

6 – Organização Didático-Pedagógica 

 

6.1 – Fundamentos Norteadores do Curso 
 

A  proposta  pedagógica  do  curso  de  Bacharel  em  Química  com  Atribuições 

Tecnológicas foi construída com base nos fundamentos ético‐políticos, epistemológicos e 

didático‐pedagógico, que serão explicados a seguir: 

 

Fundamentos Éticos‐políticos 

 

O curso de Química da UFMT busca uma educação de qualidade, primando pela 

formação do cidadão, do ser humano emancipado, que seja capaz de pensar e agir com 

coerência frente à sociedade contemporânea, cada vez mais complexa e desafiadora. As 

escolhas  e  decisões  didático‐pedagógicas  do  curso  foram  orientadas  pelos  princípios 

éticos  (dignidade  humana,  justiça,  respeito  mútuo,  participação,  responsabilidade, 

diálogo e solidariedade), e políticos coerentes com a profissão que  irão exercer. O curso 

foi  pensado  no  sentido  de  contribuir  para  que  o  aluno,  além  de  entender  da  técnica 

específica de sua profissão, seja um  indivíduo capaz de valorar e dar sentindo a  tudo o 

que o cerca, de estabelecer relações sociais, políticas, econômicas e éticas. O  licenciado 

em  Química,  não  deverá  ter  apenas  uma  formação  voltada  para  o  atendimento  das 

demandas  do  exercício  profissional  específico,  mas  deve  saber  mobilizar  seus 

conhecimentos,  transformando‐os  em  ação  responsável,  ou  seja,  é  fundamental  que, 

além  de  compreender  as  questões  envolvidas  em  seu  trabalho,  sua  identificação  e 

resolução,  tenha  autonomia  para  tomar  decisões  com  responsabilidades  pelas  opções 

feitas. 

 



Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas 

22 
 

Fundamentos Epistemológicos   

 

O  curso de Bacharelado em Química  com Atribuições Tecnológicas da UFMT  foi 

organizado  de  modo  a  propiciar  aos  alunos  algumas  experiências  de  caráter 

multidisciplinar.  Essa  multidisciplinaridade  caracteriza‐se  pela  colaboração  entre 

disciplinas diversas ou entre setores heterogêneos, de uma mesma ciência e uma intensa 

reciprocidade nas trocas, visando um enriquecimento mútuo. Ela não pretende, mas pode 

competir  com  territórios  já  estabelecidos,  mas  pretende  atrair  novos  parceiros  para 

construir  novos  conhecimentos  e  novas  realidades.  Ela  implica  em  vontade  e 

compromisso dos indivíduos, em elaborar um contexto mais geral, no qual cada uma das 

disciplinas integradas passa a depender claramente uma das outras. 

 

Fundamentos Didático‐Pedagógicos 

 

O curso de Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas é constituído 

de  conteúdos,  necessários  para  o  desenvolvimento  de  competências  exigidas  para  o 

exercício  da  profissão,  que  serão  tratadas  nas  suas  diferentes  dimensões:  dimensão 

conceitual (teorias, informações, conceitos), dimensão procedimental (na forma do saber 

fazer)  e  na  dimensão  atitudinal  (valores  e  atitudes),  que  permeiam  o  exercício  da 

profissão. A seleção dos conteúdos do curso leva em conta a relevância dos mesmos, para 

o  exercício  profissional  em  toda  sua  abrangência  e  sua  contribuição  para  o 

desenvolvimento  de  competência  profissional.  Os  conteúdos  trabalhados  ao  longo  do 

curso  serão analisados e abordados de modo  a  formarem uma  rede de  significados. O 

Curso  pretende  garantir  um  ensino  problematizado  e  contextualizado,  sendo  que  a 

pesquisa será um elemento  fundamental na  formação profissional. Além de estimular o 

processo de produção de conhecimento, mediante a pesquisa, irá estimular a socialização 

do mesmo modo  sistemático.  Os  conteúdos  e  procedimentos metodológicos  a  serem 

utilizados,  ao  longo  do  curso,  também  devem  propiciar  ao  licenciando,  estímulo  e 

condições  para  o  desenvolvimento  de  capacidades  de  interação,  de  comunicação,  de 

cooperação,  de  autonomia  e  responsabilidade.  Ao  longo  do  curso,  serão  privilegiadas 

atividades  obrigatórias  de  laboratório,  com  adequada  instrumentação  técnica,  para  a 

realização  das  mesmas.  Também,  serão  estimuladas  outras  atividades  curriculares  e 
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extracurriculares de formação, entre elas: iniciação científica, monitoria, participação em 

projetos  de  extensão,  participação  em  eventos,  estágios,  disciplinas  eletivas,  visitas  às 

indústrias etc. O processo de avaliação é considerado uma parte importante do processo 

de  formação  do  licenciado  em  Química  da  UFMT,  pois  por  meio  dele,  é  possível 

diagnosticar  questões  relevantes,  aferir  os  resultados  alcançados,  considerando  os 

objetivos  propostos  ao  longo  do  curso,  além  de  identificar  mudanças  de  percurso 

eventualmente  necessárias.  Utilizando  as  avaliações,  pretende‐se  analisar  a 

aprendizagem dos  futuros professores de Química, de modo  a  favorecer  seu percurso, 

regular  as  ações  de  sua  formação  e  certificar  sua  formação  profissional.  Essa  análise, 

também, deve contribuir para que esse futuro professor identifique suas necessidades de 

formação e empreenda o esforço pessoal necessário (sua parcela de investimento), para 

o  seu  próprio  desenvolvimento  profissional.  A  avaliação  no  curso  irá  cumprir  sua 

finalidade se puder diagnosticar o uso funcional e contextualizado dos conhecimentos, ou 

seja, o  curso não pretende  avaliar  apenas  a quantidade de  conhecimentos  adquiridos, 

mas a capacidade de acioná‐los e de buscar outros, para realizar o que é proposto. 

 

6.1.1 – Pressupostos Metodológicos 
 

a) Relação Teoria‐Prática 

 

A  relação  teoria‐prática,  entendida  como  eixo  articulador  da  produção  do 

conhecimento,  na  dinâmica,  estará  presente  desde  o  primeiro  semestre  do  curso, 

mediante  atividades  incluídas  na  carga  horária  semanal,  das  diferentes  disciplinas  que 

compõe a grade curricular. 

 

b) Relação entre disciplinaridade e multidisciplinaridade 

 

Consideramos  que  a  formação  em Química  demanda  estudos  disciplinares  que 

possibilitam  a  sistematização  e  o  aprofundamento  de  conceitos  e  relações,  sem  cujo 

domínio,  torna‐se  impossível  construir  competência  profissional.  Porém,  além  de 

aprofundar conhecimentos disciplinares, a matriz curricular da formação do Bacharel em 

Química da UFMT, campus Cuiabá, contempla estudos e atividades multidisciplinares que 
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serão  propostas  ao  longo  do  curso,  em  algumas  disciplinas,  sobretudo,  por meio  de 

projetos. 

 

c) Pesquisa Enquanto Princípio Educativo 

 

A  pesquisa  é  um  componente  constitutivo  tanto  da  teoria  como  da  prática.  A 

familiaridade  com  a  teoria  ocorre mediante  conhecimento  das  pesquisas  que  lhe  dão 

sustentação. De modo semelhante, a atuação prática possui uma dimensão investigatória 

e  constitui uma  forma não de  simples  reprodução, mas de  criação ou, pelo menos, de 

recriação do conhecimento. A familiaridade com os procedimentos de investigação e com 

o processo histórico de produção e disseminação de  conhecimentos, apresenta grande 

relevância  na  formação  dos  Bacharéis  em  Química.  No  curso,  a  pesquisa  será  um 

instrumento de ensino e um conteúdo de aprendizagem na formação, para que a atitude 

de  investigação  e  a  relação  de  autonomia  se  concretizem,  pois  entendemos  que  é 

necessário conhecer e saber usar os procedimentos de investigação científica. 

 

d) Ensino Problematizado e Contextualizado 

 

O curso  irá garantir um ensino problematizado e contextualizado, assegurando a 

indissociabilidade  entre  ensino,  pesquisa  e  extensão.  A  articulação  entre  ensino, 

pesquisa,  extensão  é  fundamental  no  processo  de  produção  do  conhecimento,  pois 

permite  estabelecer  um  diálogo  entre  a  Química  e  as  demais  áreas,  relacionado  o 

conhecimento  científico  à  realidade  social. Essa  relação  irá ocorrer, especialmente, em 

atividades complementares, nas disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso, Práticas 

de Ensino e nos Estágios Supervisionados. 

 

e) Flexibilidade Curricular 

 

A  flexibilidade  curricular  será  garantida  por meio  de  disciplinas  optativas  e  das 

atividades  complementares,  merecendo  destaque,  entre  outras:  as  atividades  de 

monitoria, a  iniciação científica e os estágios curriculares não‐obrigatórios. Este projeto 
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busca  também  garantir  a  flexibilização  curricular mediante  a  criação  de  pré‐requisitos 

somente entre disciplinas onde realmente esse aspecto seja imprescindível.  

 

f) Estímulo à Capacidade de Trabalho de Forma Autônoma 

 

O curso visa estimular a capacidade de trabalho de forma autônoma, onde o aluno 

se  converte  em  protagonista  de  seu  processo  de  aprendizagem  na  tentativa  de 

desenvolver sua capacidade de “aprender a aprender”. 

 

g) Desenvolvimento de Habilidades para Trabalho em Equipe 

 

Desenvolver habilidades para o trabalho em grupo que lhe permitam desenvolver‐

se  com  eficácia,  naquelas  tarefas,  que  requerem  a  participação  de  um  conjunto  de 

pessoas. 

 

h) Pressupostos Metodológicos para o Trabalho de Graduação 

 

Com o objetivo de oportunizar ao acadêmico a iniciação à pesquisa científica, pela 

elaboração de um trabalho em área de preferência do mesmo, é que na grade curricular 

estão contempladas a disciplina de Iniciação a Pesquisa em Química (IPC) e o Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC). Na primeira, o aluno,  juntamente com o orientador, define o 

tema do trabalho a ser realizado e escreve o projeto a ser defendido perante uma banca 

examinadora  com  forma  de  conclusão  da  disciplina.  Na  segunda,  o  aluno  executa  o 

projeto e elabora uma monografia e/ou artigo científico, sob a supervisão do orientador e 

apresenta os resultados a uma banca examinadora para avaliação num evento de defesa 

pública.  A  organização  dessa  atividade  está  baseada  no  Regimento  de Monografia  do 

Curso de Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas, descrito posteriormente 

neste Projeto. 
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i) Pressupostos Metodológicos para as Atividades Complementares 

 

Com  o  objetivo  de  contribuir  para  a melhoria  da  formação  técnico‐científica  e 

humanística  dos  alunos  do  curso  de  Bacharelado  em  Química  com  Atribuições 

Tecnológicas da UFMT, são desenvolvidas várias atividades acadêmico‐científico‐culturais 

complementares. Desse modo,  no  decorrer  do  Curso  o  aluno  deve  realizar  Atividades 

Complementares, essas obrigatórias, com uma carga horária mínima de 200 horas.  

 

j) Pressupostos Metodológicos para o processo de Avaliação 

 

Considerando  a  avaliação  como  um  processo  que  envolve  todas  as  atividades 

realizadas  pelos  alunos,  bem  como  a  sua  postura  nos  encontros  teóricos  e  teórico‐

práticos,  os  acadêmicos  do  curso  de  Bacharelado  em  Química  com  Atribuições 

Tecnológicas, serão avaliados não apenas por meio de resultados de exames ou trabalhos 

escritos.  Seu  desempenho  durante  a  realização  das  tarefas,  sua  capacidade  de  criar  e 

raciocinar, sua capacidade de análise e reflexão acerca da realidade em que se encontra, 

serão elementos básicos a serem considerados na avaliação. Aliado a isso, cada professor 

e aluno deverão considerar aspectos legais acerca da avaliação, em conformidade com a 

regulamentação da instituição. 

Além da avaliação didático‐pedagógica, o curso de Bacharelado em Química com 

Atribuições  Tecnológicas  fará  regularmente  avaliações  do  corpo  docente,  do  corpo 

técnico, do corpo discente e do Projeto Pedagógico do Curso. 

 

6.2 – Objetivos: Gerais e Específicos 
 

O  curso de Bacharel em Química  com Atribuições Tecnológicas da UFMT  tem  a 

finalidade  básica  de  formar  profissionais  reflexivos  aptos  a  integrar  o  processo  de 

desenvolvimento da sociedade moderna, de maneira responsável, com participação ativa 

no  desenvolvimento  de  processos  tecnológicos  inovadores,  com  responsabilidade 

econômica e sócio‐ambiental, principalmente relacionados com o conhecimento químico. 



Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas 

27 
 

Há um conjunto de objetivos a  serem atingidos, que dizem  respeito à  formação 

técnica e humanística do profissional. Podem ser destacados os seguintes objetivos: 

Oferecer uma sólida base de conhecimentos ao aluno, de maneira a capacitá‐lo 

para resolver uma ampla gama de problemas no contexto de Química; 

Estimular o desenvolvimento do espírito científico e reflexivo e ético; 

Fornecer conhecimento geral de problemas regionais, nacionais e mundiais, nos 

quais estão  inseridos  conhecimentos químicos e educacionais e  tecnológicos e que  são 

objeto de trabalho do profissional ora em formação; 

Criar mecanismos para estimular o senso crítico do aluno; 

Conscientizar o aluno dos problemas mundiais referentes à natureza e estimulá‐

lo a adquirir um senso de preservação da vida e do meio ambiente; 

Desenvolver  a  capacidade  de  elaborar  e  divulgar  o  conhecimento  científico  e 

tecnológico para diferentes públicos e com diferentes mídias; 

Estimular o aluno a desenvolver projetos, acadêmicos ou sociais, contando com 

o apoio do corpo docente. 

 

6.3 – Perfil do Egresso 
 
 

O  presente  Projeto  Pedagógico  do  Curso  de  Bacharelado  em  Química  com 

Atribuições  Tecnológicas  da  Universidade  Federal  de  Mato  Grosso  foi  construído 

objetivando o desenvolvimento de  todas as competências e habilidades previstas pelas 

Diretrizes Curriculares para os Cursos de Química (Parecer CNE/CES 1303/01 e Resolução 

CNE/CES 8/2002): 

 

Com relação à formação pessoal 

· Possuir conhecimento sólido e abrangente na área de atuação, com domínio das 

técnicas  básicas  de  utilização  de  laboratórios  e  equipamentos  necessários  para 

garantir  a  qualidade  dos  serviços  prestados  e  para  desenvolver  e  aplicar  novas 

tecnologias, de modo a ajustar‐se à dinâmica do mercado de trabalho. 

· Possuir  habilidade  suficiente  em  Matemática  para  compreender  conceitos  de 

Química e de Física, para desenvolver formalismos que unifiquem fatos isolados e 
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modelos  quantitativos  de  previsão,  com  o  objetivo  de  compreender  modelos 

probabilísticos  teóricos,  e  de  organizar,  descrever,  arranjar  e  interpretar 

resultados experimentais, inclusive com auxílio de métodos computacionais. 

· Possuir capacidade crítica para analisar de maneira conveniente os seus próprios 

conhecimentos; assimilar os novos conhecimentos científicos e/ou tecnológicos e 

refletir sobre o comportamento ético que a sociedade espera de sua atuação e de 

suas relações com o contexto cultural, socioeconômico e político. 

· Saber  trabalhar em equipe e  ter uma boa compreensão das diversas etapas que 

compõem  um  processo  industrial  ou  uma  pesquisa,  sendo  capaz  de  planejar, 

coordenar,  executar  ou  avaliar  atividades  relacionadas  à  Química  ou  a  áreas 

correlatas. 

· Ser  capaz de exercer atividades profissionais autônomas na área da Química ou 

em áreas correlatas. 

· Ter  interesse no auto‐aperfeiçoamento  contínuo,  curiosidade e  capacidade para 

estudos  extra‐curriculares  individuais  ou  em  grupo,  espírito  investigativo, 

criatividade e iniciativa na busca de soluções para questões individuais e coletivas 

relacionadas com a Química. 

· Ter  formação humanística que  lhe permita exercer plenamente  sua cidadania e, 

enquanto profissional, respeitar o direito à vida e ao bem‐estar dos cidadãos. 

 

Com relação à compreensão da Química 

· Compreender os conceitos, leis e princípios da Química. 

· Conhecer as propriedades físicas e químicas principais dos elementos e compostos 

químicos que possibilitem entender e prever o seu comportamento físico‐químico 

e aspectos de reatividade, mecanismos e estabilidade. 

· Reconhecer  a  Química  como  uma  construção  humana  e  compreendendo  os 

aspectos históricos de sua produção e suas  relações com os contextos culturais, 

socioeconômico e político. 

Com relação à busca de informação, comunicação e expressão 



Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas 

29 
 

· Saber  identificar  e  fazer  busca  nas  fontes  de  informações  relevantes  para  a 

Química,  inclusive  as  disponíveis  nas  modalidades  eletrônica  e  remota,  que 

possibilitem a contínua atualização técnica, científica e humanística. 

· Ler, compreender e interpretar os textos científico‐tecnológicos em idioma pátrio 

e estrangeiro (especialmente inglês e/ou espanhol). 

· Saber  interpretar  e  utilizar  as  diferentes  formas  de  representação  (tabelas, 

gráficos, símbolos, expressões, etc.). 

· Saber comunicar corretamente os projetos e resultados de pesquisa na linguagem 

científica, oral e escrita (textos, relatórios, pareceres, "posters", internet, etc.) em 

idioma pátrio e estrangeiro (especialmente inglês e/ou espanhol). 

 

Com relação ao trabalho de investigação científica e produção/controle de qualidade 

· Saber  investigar  os  processos  naturais  e  tecnológicos,  controlar  variáveis, 

identificar regularidades, interpretar e proceder a previsões. 

· Saber conduzir análises químicas, físico‐químicas e químico‐biológicas qualitativas 

e quantitativas e a determinação estrutural de compostos por métodos clássicos 

e instrumentais, bem como conhecer os princípios básicos de funcionamento dos 

equipamentos utilizados e as potencialidades e limitações das diferentes técnicas 

de análise. 

· Saber  realizar  síntese  de  compostos,  incluindo  macromoléculas  e  materiais 

poliméricos. 

· Ter noções de classificação e composição de minerais. 

· Ter noções de Química do estado sólido. 

· Ser  capaz  de  efetuar  a  purificação  de  substâncias  e  materiais;  exercendo, 

planejando e gerenciando o controle químico da qualidade de matérias‐primas e 

de produtos. 

· Saber  determinar  as  características  físico‐químicas  de  substâncias  e  sistemas 

diversos. 

· Ter  noções  dos  principais  processos  de  preparação  de  materiais  para  uso  da 

indústria 

• química, eletrônica, óptica, biotecnológica e de telecomunicações modernas. 
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· Saber elaborar projetos de pesquisa e de desenvolvimento de métodos, produtos 

e aplicações em sua área de atuação. 

· Possuir  conhecimentos  básicos  do  uso  de  computadores  e  sua  aplicação  em 

Química. 

· Possuir  conhecimento  dos  procedimentos  e  normas  de  segurança  no  trabalho, 

inclusive para expedir laudos de segurança em laboratórios, indústrias químicas e 

biotecnológicas. 

· Possuir  conhecimento  da  utilização  de  processos  de  manuseio  e  descarte  de 

materiais e de rejeitos, tendo em vista a preservação da qualidade do ambiente. 

· Saber  atuar  em  laboratório  químico  e  selecionar,  comprar  e  manusear 

equipamentos e reagentes. 

 

Com relação à aplicação do conhecimento em Química 

· Saber  realizar avaliação crítica da aplicação do conhecimento em Química  tendo 

em vista o diagnóstico e o equacionamento de questões sociais e ambientais. 

· Saber  reconhecer  os  limites  éticos  envolvidos  na  pesquisa  e  na  aplicação  do 

conhecimento científico e tecnológico. 

· Ter  curiosidade  intelectual e  interesse pela  investigação  científica e  tecnológica, 

de  forma  a  utilizar  o  conhecimento  científica  e  socialmente  acumulado  na 

produção de novos conhecimentos. 

· Ter  consciência  da  importância  social  da  profissão  como  possibilidade  de 

desenvolvimento social e coletivo. 

· Saber identificar e apresentar soluções criativas para problemas relacionados com 

a Química ou com áreas correlatas na sua área de atuação. 

· Ter  conhecimentos  relativos  ao  assessoramento,  ao  desenvolvimento  e  à 

implantação de políticas ambientais. 

· Saber realizar estudos de viabilidade técnica e econômica no campo da Química. 

· Saber planejar, supervisionar e realizar estudos de caracterização de sistemas de 

análise. 

· Possuir  conhecimentos  relativos ao planejamento e à  instalação de  laboratórios 

químicos. 
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· Saber  realizar  o  controle  de  operações  ou  processos  químicos  no  âmbito  de 

atividades  de  indústria,  vendas, marketing,  segurança,  administração  pública  e 

outras nas quais o conhecimento da Química seja relevante. 

 

Com relação à profissão 

· Ter  capacidade de disseminar e difundir e/ou utilizar o  conhecimento  relevante 

para a comunidade. 

· Ter  capacidade  de  vislumbrar  possibilidades  de  ampliação  do  mercado  de 

trabalho, no atendimento às necessidades da sociedade, desempenhando outras 

atividades  para  cujo  sucesso  uma  sólida  formação  universitária  seja  um 

importante fator. 

· Saber adotar os procedimentos necessários de primeiros socorros, nos casos dos 

acidentes mais comuns em laboratórios químicos. 

· Conhecer  aspectos  relevantes  de  administração,  de  organização  industrial  e  de 

relações econômicas. 

· Ser  capaz  de  atender  às  exigências  do mundo  do  trabalho,  com  visão  ética  e 

humanística,  tendo  capacidade  de  vislumbrar  possibilidades  de  ampliação  do 

mesmo, visando atender às necessidades atuais. 

 

  Nesse  sentido,  o  Bacharel  em  Química  formado  no  curso  de  deve  apresentar 

algumas características que lhe permitam atuar nas atividades laboratoriais, industriais e 

de pesquisa e desenvolvimento, atendendo às necessidades e anseios da sociedade em 

geral, entre as quais tem‐se: 

 

Área Sócio‐Cultural 

a. Dimensão Cognitiva: 

• explica características do mundo contemporâneo; 

• situa  a  Química  como  ciência  e  como  tecnologia  no  mundo 

contemporâneo;  

• reflete sobre a realidade local e global;  

• identifica problemas da comunidade;  
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• reconhece necessidades da comunidade;  

• reconhece  situações  da  comunidade  em  que  a Química  pode  contribuir 

para a elucidação de aspectos problemáticos;  

• formula alternativas de solução dos problemas.  

b. Dimensão Metodológica: 

• utiliza  formas  adequadas  de  coleta  de  dados  para  diagnósticos  da 

realidade.  

• identifica prioridades no planejamento em relação ao contexto social. 

c. Dimensão Ético‐profissional: 

• utiliza  sua  capacidade  e  esforço  profissional  em  condutas  coerentes  de 

compromisso social frente aos desafios de sua realidade contemporânea;  

• relaciona‐se  satisfatoriamente  com  os  alunos,  colegas,  subordinados  e 

chefes.  

 

Área Específica do Conhecimento 

a. Dimensão Cognitiva: 

• domina a linguagem química;  

• identifica e interpreta processos químicos;  

• inova  técnicas  e  processos  através  da  pesquisa  e  do  conhecimento  de 

fontes de referência;  

• tem  consciência  da  sua  incompletude  em  relação  ao  domínio  do 

conhecimento;  

• atualiza‐se em relação às novas descobertas científicas.  

b. Dimensão Metodológica: 

• seleciona, executa e avalia processos químicos;  

• usa a pesquisa como estratégia de aprendizagem pessoal. 

c. Dimensão Ético‐profissional: 

• reconhece  a  importância  da  investigação  científica  na  produção  de 

conhecimento específico na área;  

• usa o conhecimento químico em benefício da comunidade;  

• respeita as leis do equilíbrio natural;  
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• respeita  as  ideias e o posicionamento dos demais  colegas não  ferindo o 

código de ética;  

• é receptivo e crítico frente às novas ideias;  

• participa ativamente na valorização de sua profissão. 

 

Área Pedagógica 

a. Dimensão Cognitiva: 

• conhece e compreende o processo ensino‐aprendizagem;  

• domina os princípios básicos do planejamento;  

• conhece  as  características  organizacionais  e  curriculares  da  Escola  de 

Ensino Médio;  

• identifica competências do professor;  

• reflete sobre o papel do professor na escola e na comunidade;  

• reconhece conhecimentos prévios para o estudo da Química;  

• identifica características, interesses e necessidades dos alunos.  

b. Dimensão Metodológica: 

• elabora planos de trabalho (de curso, de ensino e projetos);  

• seleciona e utiliza métodos e recursos didáticos;  

• coleta dados e  informações que  lhe permitem avaliar o processo ensino‐

aprendizagem;  

• utiliza dados da avaliação no planejamento.  

c. Dimensão Ético‐profissional: 

• participa ativamente na valorização de sua profissão;  

• age segundo valores internalizados;  

• trata os alunos com justiça, compreensão e firmeza;  

• é comprometido com a verdade e com sua profissão;  

• considera  o  aluno  como  pessoa,  respeitando  sua  individualidade  e 

liberdade;  

• dedica‐se à formação da consciência crítica e à internalização de valores;  

• estimula o espírito de iniciativa e de participação;  

• estimula a criatividade;  
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• mostra‐se  sensível  aos  problemas  e  dificuldades  que  se  apresentam, 

buscando a solução no diálogo.  

d. Dimensão da Educação Continuada: 

• tem consciência da sua incompletude, o que o levará a buscar permanente 

aperfeiçoamento  através  de  leituras,  cursos,  participação  em  grupos  de 

estudos e de pesquisas.  

6.4 – Estrutura Curricular  
 

6.4.1 – Organização da grade curricular 
 

Para  graduar‐se  no  Curso  de  Bacharelado  em  Química  com  Atribuições 

Tecnológicas da UFMT, campus Cuiabá, o acadêmico deverá perfazer o total 202 créditos 

(duzentos e dois), em uma carga horária total de 3620 horas (três mil, seiscentos e vinte 

horas), distribuídos da seguinte forma: 

 

Componente curricular  Carga horária (hora) 

Disciplinas obrigatórias  3150 

Disciplinas optativas  180 

Iniciação à Pesquisa Científica  

(IPC‐I e IPC‐II) 
90 

Atividades complementares  200 

Carga Horária Total  3620 
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6.4.2 – Periodização da grade curricular 
 

Primeiro Semestre 
Disciplina  Pré‐requisitos  Carga Horária 

Química Geral I  Sem pré‐requisitos  60h 
Química Geral Experimental I  Sem pré‐requisitos  30 h 
História e Filosofia da Química  Sem pré‐requisitos  60 h 

Inglês Técnico I  Sem pré‐requisitos  60 h 
Introdução à 

Ciência da Computação 
Sem pré‐requisitos  60 h 

Cálculo Diferencial E Integral I  Sem pré‐requisitos  60 h 
Vetores e Geometria Analítica  Sem pré‐requisitos  60 h 

 
Segundo Semestre 

Disciplina  Pré‐requisitos  Carga Horária 
Química Geral II  Química Geral I  75 h 

Química Geral Experimental II  Química Geral Experimental I  30 h 
Química Orgânica I   Química Geral I  90 h 

Cálculo Diferencial e Integral II  Cálculo Diferencial e Integral I  60 h 
Física Geral I  Vetores e Geometria Analítica  90 h 

Metodologia da Redação Científica  Sem pré‐requisitos  60 h 
 

Terceiro Semestre 
Disciplina  Pré‐requisitos  Carga Horária 

Química Inorgânica I  Química Geral II  75 h 
Química Orgânica II  Química Orgânica I  60 h 

Química Analítica Qualitativa  Química Geral II  90 h 
Cálculo Diferencial e Integral III   Cálculo Diferencial e Integral II  60 h 

Física Geral II  Física Geral I  90 h 
Estatística para Química  Sem pré‐requisitos  60 h 

 
Quarto Semestre 

Disciplina  Pré‐requisitos  Carga Horária 
Química Inorgânica II  Química Inorgânica I  90 h 
Química Orgânica III  Química Orgânica II  60 h 

Biologia  Sem pré‐requisitos  75 h 
Química Analítica Quantitativa  Química Analítica Qualitativa  90 h 

Físico‐Química I  Cálculo Diferencial e Integral III  60 h 
Optativa 1  Sem pré‐requisitos  60h (mínima) 
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Quinto Semestre 
Disciplina  Pré‐requisitos  Carga Horária 

Desenho Técnico  Sem pré‐requisitos  60 h 
Química Inorgânica III  Química Inorgânica II  75 h 

Bioquímica I  Biologia e Química Orgânica III  75 h 
Química Orgânica IV  Química Orgânica III  90 h 

Química Analítica Instrumental I  Química Analítica Quantitativa  75 h 
Físico‐Química II  Físico‐Química I  60 h 

 
Sexto Semestre 

Disciplina  Pré‐requisitos  Carga Horária 
Operações Unitárias  Físico‐química II  90 h 

Mineralogia e Cristalografia  Inorgânica I   60 h 
Bioquímica Aplicada  Bioquímica Geral  90 h 

Administração Industrial  Sem pré‐requisitos  60 h 
Química Analítica Instrumental II  Química Analítica Instrumental I  60 h 

Físico‐Química III  Cálculo Diferencial e Integral III  60 h 
Inovação Tecnológica em Química  Sem pré‐requisitos  30 h 

 
Sétimo Semestre 

Disciplina  Pré‐requisitos  Carga Horária 

Química Tecnológica Inorgânica 
Química Inorgânica I e  
Operações Unitárias 

75 h 

Legislação Profissional   Sem pré‐requisitos  30 h 
Bioquímica Industrial  Bioquímica Aplicada  90 h 
Química Ambiental  Sem pré‐requisitos  60 h 

Iniciação à Pesquisa Científica I  
(IPC‐I) 

Operações Unitárias, Química 
Analítica Instrumental II e 

Química Orgânica IV 
30 h 

Físico‐Química IV  Físico‐Química III  90 h 
Optativa 2  ‐‐‐  60 h (mínima) 

 
Oitavo Semestre 

Disciplina  Pré‐requisitos  Carga Horária 
Química Tecnológica Orgânica  Operações Unitárias   75 h 

 
Resíduos Industriais 

Operações Unitárias e Química 
Tecnológica Orgânica e Química 

Tecnológica Inorgânica 

75 h 

Química do Estado Sólido  Físico‐Química IV  60 h 

Química Verde 
Química Orgânica II,  
Físico‐Química III 

60 h 
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Iniciação à Pesquisa Científica II  
(IPC‐II) 

Iniciação à Pesquisa Científica I 
IPC‐I 

60 h 

Físico‐Química Experimental  Físico‐Química III  30 h 
Optativa 3  ‐‐‐  60 h (mínima) 

 

6.4.3 – Fluxograma e matriz curricular 
 

O  fluxograma  apresentado  na  página  38 mostra  as  disciplinas  e  atividades  que 

compõem  o  curso  Bacharelado  em  Química  com  Atribuições  Tecnológicas  da  UFMT, 

campus Cuiabá. Nele estão dispostas as disciplinas relativas às disciplinas obrigatórias, às 

atividades complementares e, e disciplinas optativas. Na sequência encontra‐se a matriz 

curricular do  curso,  com  as  informações  relativas  às disciplinas,  aos  correquisitos, pré‐

requisitos, carga horária e créditos, e outras informações importantes. 

 

LEGENDA AUXILIAR PARA COMPREENSÃO DO FLUXOGRAMA 

 

 ‐ Núcleo Comum De Química – Licenciatura E Bacharelado 

 ‐ Núcleo Comum De Outros Departamentos – Licenciatura E Bacharelado 

 ‐ Núcleo Específico De Química ‐ Bacharelado 

 ‐ Núcleo Específico De Outros Departamentos – Bacharelado. 

 

 



Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas 

38 
 

FLUXOGRAMA - Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas – UFMT 
1º Semestre 2º Semestre 3º Semestre 4º Semestre 5º Semestre 6º Semestre 7º Semestre 8º Semestre 

 
Química Geral I 

60 h 

 
Química Geral II 

75 h 

Química 
Inorgânica. I 

75 h (45 + 30) 

Química 
Inorgânica II 

90 h (60 + 30) 

 
Desenho Técnico 

60 h 
 

 
Operações Unitárias 

90 h 
 

Química 
Tecnológica 
Inorgânica 

75 h (45 +30) 

Química 
Tecnológica 

Orgânica 
75 h (45 +30) 

Química Geral 
Experimental I 

30 h 

Química Geral 
Experimental II 

30 h 

Química 
Orgânica II 

90 h (60+30) 

Química 
Orgânica III 

60 h 

Química 
Inorgânica III 
75 h (45 + 30) 

Mineralogia e 
Cristalografia 

60 h 

Legislação 
Profissional 

30 h 
 

Resíduos Industriais 
75 h (45+30) 

História e Filosofia 
da Química 

60 h 

Química 
Orgânica I 

90 h (60 +30) 

Estatística para 
Química 

60 h  

Biologia 
60 h 

 

Bioquímica I 
75 h 

(45 + 30) 

Bioquímica Aplicada
90 h (60 + 30) 

 

Bioquímica 
Industrial 

90 h (60 + 30) 
 

Química do Estado 
Sólido 60 h 

Inglês Técnico I 
60 h 

Metodologia da 
Redação Científica 

60 h 

Química Analítica 
Qualitativa 

90 h (60+30) 

Química Analítica 
Quantitativa 
90 h (60+30) 

Química 
Orgânica IV 
90 h (60+30) 

 

Administração 
Industrial 

60 h 

 
Química Ambiental 

60 h 
 

Química Verde 
60 h 

Vetores e Geometria 
Analítica 

60 h 

Cálculo Diferencial 
e Integral II 

60 h 

Cálculo Diferencial 
e Integral III 

60 h 

Físico-Química I 
60 h 

Química Analítica 
Instrumental I 
75 h (45 + 30) 

Química Analítica 
Instrumental II 
60 h (30 + 30) 

Iniciação à Pesquisa 
Científica I 
(IPC-I) 30 h 

Iniciação à Pesquisa 
Científica II 
(IPC-II) 60 h 

Cálculo Diferencial 
e Integral  I 

60 h 
 

Física Geral I 
90 h (60+30) 

Física Geral II 
90 h (60 + 30) 

OPTATIVA 1 
60 h 

Físico-Química II 
60 h 

Físico-Química III 
60 h 

 
Físico-Química IV 

90 h (60+30) 
 

Físico-Química 
Experimental 

30 h 

Introdução à 
Ciência da 

Computação 
60 h (30 +30) 

  
 

 
  

Inovação 
Tecnológica em 

Química 
30 h 

 
OPTATIVA 2 

60 h 

 
OPTATIVA 3 

60 h 
 

Total : 390 h 
Teoria:330h (22crd) 
Lab.: 60h (2crd) 

Total : 405 h 
Teoria:315 h (21crd) 
Lab.: 90 (3crd) 

Total : 465 h 
Teoria:315h (21 crd)
Lab.: 150 h (5crd) 

Total : 420h 
Teoria:360h (22crd) 
Lab.: 60h (2 crd) 

Total : 435h 
Teoria:315h (21crd) 
Lab.:120h (4crd) 

Total : 450h 
Teoria:360h (24crd) 
Lab.: 90h (3 crd) 

Total : 435 h 
Teoria:315 h (21crd)
Lab.: 120 h (4 crd) 

Total : 420 h 
Teoria:270 h (18crd) 
Lab.: 150 h (5 crd) 

Atividades Complementares – 200 h 

3620 horas 
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Matriz Curricular do Curso de Bacharelado em Química com atribuições tecnológicas – UFMT 
 

1º SEMESTRE 

Semestre Disciplina Pré-requisito Núcleo Natureza Créditos CHS Carga Horária Semestral T P 

PRIMEIRO 

Química Geral I -- Específico Obrigatória 4 60 h -- 60 h 
Química Geral Experimental I -- Específico Obrigatória 1 -- 30 h 30 h 
História e Filosofia da Química -- Específico Obrigatória 4 60 h --- 60 h 

Inglês Técnico I -- Comum Obrigatória 4 60 h --- 60 h 
Introdução à Ciência da 

Computação -- Comum Obrigatória 3 30 h 30 h 60 h 

Cálculo Diferencial e Integral I -- Comum Obrigatória 4 60 h --- 60 h 
Vetores e Geometria Analítica --- Comum Obrigatória 4 60 h --- 60 h 

Sub-Total 24 330 h 60 h 390 h 
 
 

2º SEMESTRE 

Semestre Disciplina Pré-requisito Núcleo Natureza Créditos CHS Carga Horária Semestral T P 

SEGUNDO 

Química Geral II Química Geral I Específico Obrigatória 5 75 --- 75 h 

Química Geral Experimental II Química Geral Experimental 
I e Química Geral I Específico Obrigatória 1 --- 30 30 h  

Química Orgânica I Química Geral I Específico Obrigatória 5 60 30 90 h 

Cálculo Diferencial e Integral II Cálculo Diferencial e  
Integral I Comum Obrigatória 4 60 --- 60 h 

Física Geral I Vetores e Geometria 
Analítica Comum Obrigatória 5 60 30 90 h 

Metodologia da Redação 
Científica --- Comum Obrigatória 4 60 h --- 60 h  

Sub-Total 24 315 90 405 
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3º SEMESTRE 

Semestre 
Disciplina Pré-requisito Núcleo Natureza Créditos CHS Carga Horária Semestral T P 

Química Inorgânica I Química Geral II Específico Obrigatória 4 45 30 75

TERCEIRO 

Química Orgânica II Química Orgânica I Específico Obrigatória 5 60 30 90 
Química Analítica Qualitativa Química Geral II Específico Obrigatória 5 60 30 90 

Cálculo Diferencial e Integral III Cálculo Diferencial e  
Integral II Comum Obrigatória 4 60 --- 60 

Física Geral II Física Geral I Comum Obrigatória 5 60 30 90 
Estatística para Química --- Comum Obrigatória 3 30 30 60 

Sub-Total 26 315 150 465 
 
 

4º SEMESTRE 

Semestre 
Disciplina Pré-requisito Núcleo Natureza Créditos CHS Carga Horária Semestral T P 

Química Inorgânica II Química Inorgânica I Específico Obrigatória 5 60 30 90 

QUARTO 

Química Orgânica III Química Orgânica II Específico Obrigatória 4 60 - 60 
Biologia --- Comum Obrigatória 4 60 - 60 

Química Analítica Quantitativa Química Analítica 
Qualitativa Específico Obrigatória 5 60 30 90 

Físico-Química I Cálculo Diferencial e 
Integral III Específico Obrigatória 4 60 - 60 

Optativa 1 --- Comum Obrigatória 4 60 - 60 
Sub-Total 26 330 90 420 
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5º SEMESTRE 

Semestre Disciplina Pré-requisito Núcleo Natureza Créditos CHS Carga Horária Semestral T P 

Semestre 

Desenho Técnico --- Comum Obrigatória 4 60 --- 60 

Química Inorgânica III Química Inorgânica II Específico Obrigatória 4 45 30 75 

Bioquímica I Biologia e Química 
Orgânica III Comum Obrigatória 4 45 30 75 

Química Orgânica IV Química Orgânica III Específico Obrigatória 5 60 30 90 
Química Analítica  

Instrumental I 
Química Analítica 

Quantitativa Específico Obrigatória 4 45 30 75 

Físico-Química II Físico-Química I Específico Obrigatória 4 60 --- 60 
Sub-Total 25 315 120 435 

 
 

6º SEMESTRE 

Semestre 
Disciplina Pré-requisito Núcleo Natureza Créditos CHS Carga Horária Semestral T P 

Operações Unitárias Físico-Química II Específica Obrigatória 6 90 --- 90 

SEXTO 

Mineralogia e Cristalografia Inorgânica I Comum Obrigatória 4 60 --- 60 
Bioquímica Aplicada Bioquímica I Específica Obrigatória 3 30 30 60 

Administração Industrial --- Comum Obrigatória 4 60 --- 60 

Química Analítica Instrumental II Química Analítica 
Instrumental I Específica Obrigatória 3 30 30 60 

Físico-Química III Cálculo Diferencial e Integral 
III Específica Obrigatória 4 60 --- 60 

Inovação Tecnológica em 
Química --- Específica Obrigatória 2 30 --- 30 

Sub-Total 28 360 90 450 
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7º SEMESTRE 

Semestre 
Disciplina Pré-requisito Núcleo Natureza Créditos CHS Carga Horária Semestral T P 

Química Tecnológica Inorgânica Química Inorgânica I e 
Operações unitárias Específico Obrigatória 4 45 30 75 

SÉTIMO 

Legislação Profissional --- Específico Obrigatória 2 30 --- 30 
Bioquímica Industrial Bioquímica Aplicada Específico Obrigatória 5 60 30 90 
Química Ambiental --- Específico Obrigatória 4 60 --- 60 

Iniciação à Pesquisa  
Científica I 

Operações Unitárias, 
Química Analítica 

Instrumental II e Química 
Orgânica IV 

Específico Obrigatória 1 --- 30 30 

Físico-Química IV Físico-Química II Específico Obrigatória 5 60 30 90 
Optativa 2 --- - Obrigatório 4 60 --- 60 

Sub-Total 25 315 120 435 
 

8º SEMESTRE 

Semestre 
Disciplina Pré-requisito Núcleo Natureza Créditos CHS Carga Horária Semestral T P 

Química Tecnológica Orgânica Operações unitárias Específico Obrigatória 4 45 30 75 

OITAVO 

Resíduos Industriais Operações unitárias Específico Obrigatória 4 45 30 75 
Química do Estado Sólido Físico-Química IV Específico Obrigatória 4 60 --- 60 

Química Verde Química ambiental Específico Obrigatória 4 60 --- 60 
Iniciação à Pesquisa  

Científica II 
Iniciação à Pesquisa 

Científica I Específico Obrigatória 2 --- 60 60 

Físico Química Experimental Físico-Química III Específico  1 --- 30 30 
Optativa 3    4 60 --- 60 

Sub-Total 23 270 150 420 
CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO  200 2580 840 3420 

 
ATIVIDADES CIENTÍFICO-CULTURAIS (Atividades Complementares) 200 horas 
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6.5 – Carga Horária Total e Regime Acadêmico  
 

O Curso de Bacharelado em Química com Atribuição Tecnológica, campus Cuiabá, 

tem  carga horária  de  3620  horas  para  a  integralização  do  currículo,  em  conformidade 

com  o  Parecer  CNE/CP  1/2002  e  CNE/CP  2/2002.  Nessa  carga  horária  estão  incluídas 

disciplinas obrigatórias e optativas obrigatórias, Iniciação à Pesquisa I e II (monografia) e 

Atividades complementares. O Fluxograma do Curso, apresentado anteriormente, mostra 

a distribuição de todos os seus componentes curriculares. 

O Curso possui regime acadêmico de créditos  semestral. 
 

6.6 – Forma de Acesso 
 

O ingresso ao Curso de Bacharelado em Química do Instituto de Ciências Exatas e 

da  Terra  se  dará  principalmente  por meio  da  aprovação  em  processo  de  seleção  para 

ingresso  definido  de  acordo  com  normas  da  UFMT.  O  acadêmico  também  poderá 

ingressar no Curso por meio da Transferência Interna, Transferência Externa Facultativa, 

Transferência  Compulsória,  Matrícula  de  Graduado  em  Nível  Superior,  conforme 

Resolução N.º 52/94 CONSEPE. 

 

6.7 – Vagas 
 

  O  Curso  de  Bacharelado  em  Química  com  Atribuição  Tecnológica,  anualmente 

oferecerá aos acadêmicos ingressantes 60 vagas, sendo 30/semestre, constituindo‐se em 

duas turmas anuais. Além disso, o Curso reservará para além das vagas regulares: 

 

duas vagas, caso haja demanda das organizações e do Conselho de Educação Escolar 

Indígena/CEI/MT,  para  atender  ao  Programa  de  Inclusão  Indígena  (PROIND),  que  visa 

possibilitar  o  acesso  de  estudantes  de  etnias  do  estado  de  Mato  Grosso  ao  ensino 

superior (Resolução nº82/07/CONSEPE de 12 de setembro de 2007). 

 

duas vagas, caso haja demanda, para atender ao convênio de graduação – PEC‐G, que 

visa  atender um  acordo  entre o Brasil  e diversos países  latino‐americanos  e  africanos, 
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onde  estudantes  estrangeiros  são  recebidos  em  Instituições  de  Ensino  Superior 

Brasileiras, sem a exigência do Concurso Vestibular e com isenção de taxas escolares. 

 

6.8 – Turno de Funcionamento 
 

O presente Projeto Pedagógico do Curso Bacharelado em Química com atribuição 

tecnológica,  campus  Cuiabá,  será  executado  em  PERÍODO  INTEGRAL,  com  início  às 

07h30min e encerramento às 17h30min. 

 

6.9 – Dimensão das Turmas (teoria e prática) 

 
As salas de aula  teóricas comportam em média 30 acadêmicos e os  laboratórios 

para as aulas práticas variam sua capacidade conforme seu tamanho. Quando necessário, 

a turma será subdividida para maior conforto, facilitação da aprendizagem e, sobretudo, 

segurança. 

 

6.10 – Integralização do Curso 

 
  Para o acadêmico graduar‐se no Curso de Bacharelado em Química com atribuição 

tecnológica deverá perfazer o total de 202 (duzentos e dois) créditos, equivalente a carga 

horária de 3.620 horas (três mil, seiscentos e vinte horas), integralizados na média de 08 

(oito) períodos letivos e no máximo de 12 (doze) períodos letivos. 

  O  discente  poderá  ter  sua  matrícula  cancelada  nas  situações  previstas  no 

regimento da UFMT. Essa medida visa à organização de uma universidade democrática, 

fazendo com que o aluno/cidadão haja com responsabilidade, tendo a consciência de que 

usufrui  de  ensino  público  e  gratuito  e  que  necessita  fazer  bom  uso  das  condições 

ofertadas. 
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6.11– Disciplinas Optativas 
 

  As disciplinas optativas oferecidas  aos  acadêmicos do  curso de Bacharelado em 

Química  com  Atribuições  Tecnológicas  estão  dispostas  no  quadro  a  seguir  e  serão 

oferecidas durante o período do curso, conforme dispolnibilidade,  ficando o acadêmico 

obrigado  a  cumprir  carga  horária  total mínima  de  180  horas  ou  12  (doze)  créditos. A 

matriz  curricular  sugere  que  tais  disciplinas  sejam  cursadas  nos  últimos  semestres  do 

curso  pelo  entendimento  que  dessa  forma  haverá,  possivelmente,  um  melhor 

aproveitamento por parte dos discentes.  

As  matrículas  dos  acadêmicos  nas  disciplinas  optativas  ficarão  sujeitas  à 

disponibilidade  de  vagas  pelos  Departamentos  ou  Institutos  ofertantes,  bem  como, 

atreladas aos horários desses Cursos. No caso do Departamento de Química, a oferta de 

uma disciplina optativa poderá estar condicionada ao número de acadêmicos, ou seja, no 

mínimo  dez,  por  solicitação  dos  discentes  e  aprovação  do  Colegiado  de  Curso, 

considerando as possibilidades (docente, estrutura, segurança etc.) de oferecimento. 

Disciplinas Optativas do Curso de Bacharelado em Química  
com Atribuições Tecnológicas 

Disciplina Correquisito ou  
Pré-requisito 

Depto. 
Ofertante 

Carga 
Horária 

Polímeros e Agregados Físico Química III Química 60 h 
Introdução aos métodos automáticos de 

análise 
Química Analítica 

Instrumental II 
Química 60 h 

Preparo de Amostras  Química Analítica 
Instrumental II 

Química 60 h 

Tecnologia de alimentos Bioquímica Geral Nutrição 60 h 
Química Bromatológica Química Analítica 

Instrumental II 
Nutrição 90 h 

Cálculo Numérico Cálculo Diferencial e 
Integral III 

Matemática 60 h 

Equações Diferenciais Cálculo Diferencial e 
Integral III 

Matemática 60 h 

Qualidade das Águas Residuárias Química Analítica 
Instrumental II 

Eng. Sanitária e 
Ambiental 

60 h 

Microbiologia Geral Biologia Biologia 60 h 
Princípios de Modelagem Molecular Físico-Química IV Química 60 h 

Legislação Sanitária e Ambiental Não há Eng. Sanitária e 
Ambiental 

60 h 

Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS Não há Letras 60 h 
Biofísica Biologia e Físico-Química 

II 
Física 90 h 

Introdução à Teoria Quântica Cálculo Diferencial e 
Integral III 

Física 60 h 
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Os acadêmicos poderão cursar disciplinas em outros Departamentos,  Institutos e 

demais campi (Sinop, Médio Araguaia e Rondonópolis) da UFMT, mas as disciplinas NÃO 

listadas no rol das optativas do presente Projeto Pedagógico  ficarão sujeitas à análise e 

aprovação  do  Colegiado  de  Curso,  que  deverá  usar  como  critério  de  julgamento  a 

importância  da  disciplina  para  a  formação  do  bacharel  em  Química,  segundo 

competências e habilidades descritas neste Projeto. Nesse caso, o aluno deverá requerer 

ao  Colegiado  do  Curso  de  Química,  com  antecedência,  a  solicitação  para  cursar  a 

disciplina explicitando o nome da disciplina, carga horária, número de créditos, ementa, 

conteúdos  específicos,  bibliografias  básicas  e  complementares,  bem  como,  justificativa 

dos motivos pelos quais o discente deseja cursar essa disciplina. 

 

6.12 – Ementário 
 

As ementas estabelecem a perspectiva histórica ou  temática  sob as quais  serão 

formulados os programas, os planos de ensino e as  referências bibliográficas. Portanto, 

estes estarão sob a responsabilidade e direito do Docente responsável pela disciplina, sob 

a  supervisão  e  aprovação  do  colegiado  de  curso,  respeitando  a  especificidade  e/ou  as 

demandas pedagógicas do corpo discente. 

O  curso  de  Bacharelado  em Química  com  atribuição  tecnológica  apresenta  seu 

ementário organizado em quatro grupos de disciplinas, são eles: Disciplinas Obrigatórias 

do  Departamento  de  Química;  Disciplinas  Optativas  do  Departamento  de  Química; 

Disciplinas  Obrigatórias  de  outros  Departamentos  da  UFMT;  Disciplinas  Optativas  de 

outros Departamentos da UFMT. 

 

PRIMEIRO SEMESTRE 
 

Nome da Disciplina: Química Geral I
Semestre: primeiro  
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Estrutura  atômica;  tabela periódica;  ligação química;  substâncias  inorgânicas; 
estequiometria. 
 
Conteúdo Programático:  
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1. Estrutura atômica 
1.1 Radiação eletromagnética 
1.2 Quanta e fótons 
1.3 A dualidade onda‐partícula da matéria 
1.4 Princípio da incerteza 
1.5 Funções de onda e níveis de energia 
1.6 Modelos atômicos 
1.7 Estrutura eletrônica de átomos com muitos elétrons 
1.8 Estrutura eletrônica e a Tabela Periódica 
2. Periodicidade das propriedades atômicas 
2.1 Raio atômico e raio iônico 
2.2 Energia de ionização 
2.3 As relações diagonais 
2.4 Afinidade eletrônica 
2.5 Os elementos dos grupos principais 
3.Ligações químicas 
3.1 Ligações iônicas 
3.2 Ligações covalentes 
3.3 Ligações metálicas 
3.4 Símbolos e estruturas de Lewis 
3.5 Ligações iônicas x ligações covalentes 
3.6 As forças e os comprimentos das ligações 
3.7 Estruturas cristalinas dos compostos iônicos 
3.9 Estruturas das moléculas 
3.10 Teoria de ligação de valência 
3.11 Teoria do orbital molecular 
4. Substâncias inorgânicas 
4.1 Caráter ácido e básico 
4.2 Óxidos e sais 
5. Estequiometria 
5.1 O mol e a massa molar 
5.2  Fórmulas  químicas  (composição  percentual,  determinação  de  fórmulas mínimas  e 
moleculares) 
5.3 Equações químicas 
5.4 Estequiometria de reação 
 
Bibliografia Básica: 
BROWN, T. L.; LEMAY, H. E.; BURSTEN, B. E.; BURDGE, J. R.; Química: A ciência central. 
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 
ATKINS, P.;  JONES,  L. Princípios de Química: questionando  a  vida moderna e o meio 
ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001. 
MAHAN, B. H. Química: um curso universitário. São Paulo: Edgard Blücher, 1996. 
Russel, J. B. Química geral, vol. 1 e 2.São Paulo: Pearson Education do Brasil, 1996. 
 
Bibliografia Complementar:  
RUSSEL, John B. “Quimica Geral” – Tradução e revisão técnica Márcia Guekenzian... / et. 
Al./ 2ª ed. São Paulo: Markron Books, 1994 – Volume I E II. 
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SLABAUCH, WENDELL H  ‐  “Química Geral –  Livros  técnicos e  científicos Ed. S/A – RJ – 
1984. 
 

Nome da Disciplina: Química Geral Experimental I
Semestre: primeiro 
Carga horária: 30 horas 
 
Ementa: Normas de segurança no  laboratório; manipulação de material de  laboratório; 
normas de elaboração de relatórios; técnicas de separação de mistura; fenômenos físicos 
e  químicos;  polaridade  e  solubilidade  de  substâncias;  estequiometria  de  reações; 
condutividade elétrica. 
 
Conteúdo Programático:  
1. Normas de segurança no laboratório 
2. Manipulação de material de laboratório  
3. Normas de elaboração de relatórios 
4. Medidas e incertezas 
5. Técnicas de separação de mistura 
6. Diferenciação de fenômenos físicos e químicos 
7. Polaridade e solubilidade de substâncias 
7.1 Separação de substâncias por diferença de solubilidade 
7.2 Curva de solubilidade 
8. Determinação da estequiometria de reações 
9. Condutividade elétrica de sólidos e soluções 
 
Bibliografia Básica:  
LENZI, E.; FAVERO, L. O. O.; Tanaka, A. S.; Vianna Filho, E. A.; Silva, M. B.; Gimenes, M. J. 
G. Química Geral Experimental. Rio de Janeiro: Freitas Bastos Editora, 2004. 
CISTERNAS, J. R.; Varga, J.; Monte, O. Fundamentos de Bioquímica Experimental. 2ª Ed. 
São Paulo: Atheneu, 2001. 
MALM, E. M. Química uma ciência experimental. Lisboa: Fundação Caouste Gulbenkian, 
1980. 
BESSLER,  KARL  E;  NEDER,  Amarílis  de  V.  Finageiv.  Química  em  tubo  de  ensaio:  uma 
abordagem para principiante. São Paulo: Edgard Blucher. 2004 
CONSTANTINO,  M.  G.;  SILVA,  G.  V.  J.;  DONATE,  P.  M.  Fundamentos  de  Química 
Experimental. São Paulo: Edusp, 2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
MCLELLAN  A.  L.  Guia  do  Professor  para Quimica,  uma  ciência  experimental  –  editor, 
Compendio University of Califórnia, 1984. 
MALM,  LLOYD  E.  – Manual  de  Laboratório  para Quimica,  uma  Ciência  Experimental  ‐ 
editor, Compendio University of Califórnia, 1980. 
 

Nome da Disciplina: História e Filosofia da Química 
Semestre: primeiro 
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Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Filosofia  da  Ciência. História  da  Ciência. História  da Química,  Atualidades  na 
Química, Futuro da Química. 
 
Conteúdo Programático:  

1- A Filosofia da Ciência Moderna: hipóteses e leis, do experimento à teoria. 
2- Uma Breve História da Ciência: do Homo erectus ao Homo sapiens. 
3- Introdução à História da Química: linha do tempo. 
4- As idéias gregas de 2500‐2000 a.C. 
5- Alquimia:  os  primeiros mil  anos  da  Química;  alquimia  islâmica  e  chinesa  e  a 

medicina árabe. 
6- As descobertas dos principais elementos químicos até o século 19. 
7- O primeiro livro de Química: Libavius (1597). 
8- Século 17: o vácuo, a lei de Boyle, Bacon e Newton. 
9- Século  18:  o  primeiro  livro  com  nomenclatura  química:  o  início  da  Química 

Moderna; leis da estequiometria. 
10- Século  19  (1800‐1860):  Gases:  Dalton,  Avogadro,  teoria  vitalismo/dualismo, 

eletrólise, corantes sintéticos, espectroscopia e evolução. 
11- Século  19  (1860‐1900):  Benzeno,  pilhas, Mendeleiev,  lê  Chatelier,  raios  X  e  o 

elétron. 
12- Século 20: Teoria atômica e o modelo atômico; isótopos. 
13- Estudo de casos: Pauling (ligações químicas); Watson e Crick (estrutura do DNA); 

Seaborg (novos elementos); Carothers (nylon 66), e outros. 
 
Bibliografia Básica: 
ALFONSO‐GOLDFARB, Ana Maria, O que é História da Ciência, Coleção Primeiros Passos 
no. 286. São Paulo, Brasiliense, 1994. 
ALFONSO‐GOLDFARB, Ana Maria, Da Alquimia à Química. Um estudo da passagem do 
pensamento mágico‐vitalista ao mecanicismo, 2a. edição. São Paulo, Landy, 2001. 
ALFONSO‐GOLDFARB, Ana Maria; MAIA,  Carlos  orgs., História  da  Ciência:  o Mapa  do 
Conhecimento. Rio de Janeiro/São Paulo, Expressão e Cultura/EDUSP, 1995. 
BENSAUDE‐VINCENT,  Bernardette  e  Isabelle  Stengers,  História  da  Química.  Lisboa, 
Instituto Piaget, s.d. 
FARADAY, Michael, A história química de uma vela – As  forças da matéria, trad. Vera 
Ribeiro. Rio de Janeiro, Contraponto, 2003. 
FERRAZ, Márcia Helena Mendes, As  Ciências  em  Portugal  e  no  Brasil  (1772‐1822): O 
Texto Conflituoso da Química. São Paulo, EDUC‐FAPESP, 1997. 
VANIN,  José  Atílio, Alquimistas  e Químicos  – O  Passado,  o  Presente  e  o  Futuro.  São 
Paulo, Editora Moderna, 1994. 
ALVES, R. Filosofia da ciência:  introdução ao jogo e suas regras. São Paulo: Brasiliense, 
1992. 
Periódicos em Português: Química Nova, Química Nova na Escola, Revista da Sociedade 
Brasileira de História da Ciência, Ciência Hoje. 
 
Bibliografia Complementar 
KUHN, T. Estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1975. 
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NEWTON,  I. Princípios matemáticos da filosofia natural.  In: Os pensadores. São Paulo: 
Abril, 1973. 
POPPER, K. A lógica da pesquisa científica. 2.ed. São Paulo: Cultrix, 1975. 
SANTOS, B. S. Um discurso sobre as ciências. 8.ed. Lisboa: Afrontamento, 1996. 
ZINGANO, M. Platão e Aristóteles. O fascínio da Filosofia (Coleções Imortais da Ciência). 
São Paulo: Odysseus, 2002. 
PARTINGTON, John R. A History of Chemistry, 4 vols. London, McMillan, 1961 – 1970. 
MUTUS LIBER – O  livro mudo da alquimia. Ensaio  introdutório, comentários e notas de 
José Jorge de Carvalho. São Paulo, Attar Editorial, 1995. 
FILGUEIRAS,  Carlos  Alberto  L.,  Lavoisier  –  O  estabelecimento  da  Química Moderna, 
Coleção Imortais da Ciência. São Paulo, Odysseus, 2002. 
FERREIRA,  Ricardo Watson &  Crick  :  a  história  da  descoberta  da  estrutura  do  DNA, 
Coleção Imortais da Ciência. São Paulo, Odysseus, 2003. 

Nome da Disciplina: Inglês Técnico I
Semestre: primeiro 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa: Desenvolvimento da habilidade de  leitura através da abordagem de estrutura 
de  textos  e da  língua. O processo de  leitura  e  seus modelos  teóricos  relacionando  as 
similaridades  e  diferenças  entre  leitura  em  língua materna  e  em  língua  estrangeira. 
Abordar  as  estratégias  de  leitura  que  permeiam  o  processo  unindo  teoria  e  prática 
(através de exercícios de compreensão de textos). Compreensão a partir da perspectiva 
de gênero textual. Aspectos da estrutura da lígua inglesa relevantes para a compreensão 
de textos. 
 
Conteúdo Programático 
 
‐ O processo de Leitura:  tipo de  texto, aspectos  teóricos, práticos, níveis de  leitura e 
movimento dos olhos; 

‐  Atividades  de  conscientização:  o  contexto,  palavras  cognatas,  falsos  cognatos, 
informação  não‐verbal,  público‐alvo,  aspectos  estruturais,  reconhecimento  de 
elementos de coesão textual; 

‐  Estratégias  de  leitura:  skimming  (leitura  superficial  para  ter  idéia  geral  do  tema), 
scanning (leitura detalhada buscando uma informação específica), note taking (leitura 
para anotação de idéias principais), summarizing (leitura para fazer resumo do texto), 
uso do dicionário. 

‐  Aspectos  léxico‐gramaticais  da  língua  inglesa:  vocabulário,  frases  nominais, 
temporalidade,  marcadores  de  discurso,  referência,  formação  de  palavras, 
conjunções, os afixos; 

‐ Leitura e compreensão dos gêneros textuais, tais como: manuais de instrução, textos 
instrutivos, textos jornalísticos, textos descritivos, textos de propaganda, reportagens 
de jornal e revistas, poemas, artigos, panfletos, etc. 

 
Bibliografia Básica: 
CHEREL, A. Inglês sem esforço, O. São Paulo: EPU, 1962. 520 p.  
LINTZ, Dario Gouveia. Inglês sem mestre: curso prático de inglês. São Paulo: Formar, s.d. 
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307 p. 
LAZAR,  Helmut  Waldemar.  Inglês  sem  mestre:  curso  prático  de  inglês.  São  Paulo: 
Formar, s.d. 218 p.  
Bibliografia Complementar: 
SCOPE. Inglês sem mestre: inglês/português. São Paulo: Novo Brasil, s.d.  
SCOPE. Inglês sem mestre: termos técnicos. São Paulo: Novo Brasil, s.d. 
 

Nome da Disciplina: Vetores e Geometria Analítica 
Semestre: primeiro 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa: Vetores no Plano e no Espaço Rn. Retas e planos. Produto escalar,  vetorial e 
Misto. Matrizes; determinante, sistemas  lineares, Transformações geométricas. Cônicas 
e Quadráticas. Coordenadas Polares. 
 
Conteúdo Programático:  
 
UNIDADE I: Retas e Planos 
• Equações da reta : vetorial, simetria e paramétrica 
• Equações do plano: vetorial , paramétricas e geral 
• Ângulos entre duas retas e entre dois planos: definição e representação; 
• Distância  : entre duas  retas  ; de um ponto a uma  reta; de um ponto a um plano; 

entre dois planos; 
• Intersecção  de planos ; utilizando a regra de Cramer 
•  
‐UNIDADE II ; Mudança de coordenadas 
• Translação  de eixos : definição dedução da fórmula e representação; 
• Rotação de eixos: definição dedução da fórmula e aplicação. 
 
‐UNIDADE III: Cônicas e quadráticas 
• Cônicas  : elípse, hipérbole  , parábola e circunferência com definição, representação 

gráfica e deduções das equações; 
• Quadráticas  :  definições  equações  e  representações  gráficos  de  quadráticas 

centradas e não centradas; 
• Superfícies de revolução : definição, equação e representação; 
• Superfície cilíndrica: definição, equação e representação.  
 
Bibliografia Básica: 
CALLIOLI, Carlos A; Álgebra Linear e Aplicações. São Paulo. Atual,1990. 
RICHETTO,  Armando;  Vetores  e  geometria  Analítica.  São  Bernardo  do  Campo  S.P.Ed  
Rossi,1978. 
LIPSCHUTZ ,S.;Álgebra  Linear. Rio  de Janeiro. McGraw‐Hill  do Brasil  Ltda., 1971. 
CAROL, ALÉSIO et allii; Matrizes, Vetores e Geometria Analítica; São Paulo. Livraria Nobel 
S.A., 1978. 
WINTERLE,  P. VETORES  E GEOMETRIA ANALÍTICA,  São  Paulo,  Pearson Makron Books, 
2000. 
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Lehman, C. GEOMETRIA ANALÍTICA. 
 
Bibliografia Complementar 
LANG, Serge; Álgebra linear. São paulo. Ed. Edgard Blucher Ltda.,1971. 
BOULOS,  Paulo  e  Oliveira,  Ivan  de  Camargo;  Geometria    Analítica,  um  tratamento 
Vetorial. São Paulo. McGraw‐Hill do Brasil Ltda. 

Nome da Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral I
Semestre: primeiro 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Funções  elementares.  Limites  e  continuidade.  Derivada.  Teorema  do  Valor 
Médio. Aplicações de Derivadas. 
 
Conteúdo Programático:  
 
UNIDADE 1 ‐ FUNÇÕES 

1. A noção da função 
2. Principais funções elementares 
3. Composição de funções 
4. Funções inversíveis 
5. Operações com funções 

UNIDADE 2 ‐ LIMITE 
1. Noção intuitiva de limite 
2. Definição de limite 
3. Propriedades do limite de uma função 
4. Limite de uma função polinomial 
5. Limites laterais 

UNIDADE 3 – O INFINITO 
1. Limites infinitos 
2. Propriedades dos Limites Infinitos 
3. Limites no infinito 
4. Propriedades dos limites no infinito 

UNIDADE 4 – COMPLEMENTO SOBRE LIMITE 
1. Limite trigonométricos 
2. Limites da função exponencial 
3. Limites da função logarítmica 
4. Limite exponencial fundamental 

UNIDADE 5 – DERIVADA 
                        1. Derivada  no ponto X0 
                        2.Interpretação Geométrica 
                      3. Interpretação Cinemática 
                      4.Função Derivada 
                      5.Derivada das Funções Elementares 
UNIDADE 6 – REGRAS DE DERIVAÇÃO 

1. Derivada da soma 
2. Derivada do produto 
3. Derivada do quociente 
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4. Derivada de uma função composta 
5. Derivada da função inversa 
6. Derivadas sucessivas 

UNIDADE 7 – ESTUDO DAS VARIAÇÕES DAS FUNÇÕES 
1. Máximos e mínimos 
2. Derivada – crescimento – decréscimo 
3. Determinação dos extremantes 
4. Concavidade 
5. Ponto de inflexão 
6. Variações das funções 

UNIDADE 8 – DIFERENCIAIS E APLICAÇÕES 
1. Diferenciais 
2. Aplicações das diferencias 

 
Bibliografia Básica: 
GUIDORIZZI,  H.L.;  UM  CURSO  DE  CÁLCULO  –  Volumes  1  e  2,  LTC,  2ª  edição,  Rio  de 
Janeiro, 2002. 
ÁVILA, G. S.S.; CÁLCULO – Volumes I e II, LTC, 5ªedição, Rio de Janeiro, 1995. 
STEWART, J.; CÁLCULO, Volumes I e II, 4ª edição, São Paulo, Pioneira Thomson Learning, 
2001. 
GIOVANNI, José Ruy. Matemática fundamental 2 º grau, vol. Único, Sã Paulo, SP: FTD.   
FLEMMING, Diva M. Cálculo A, 5 ed. São Paulo, SP: Mahron Books do Brasil, 1992. 
RIGHETTO, A., Cálculo Diferencial e Integral, S. Paulo, IBEC Ltda., 1978, Vol. 1. 
Bibliografia Complementar: 
IEZZI, G., Fundamentos de Matemática Elementar, S. Paulo, Atual Ed Ltda, 2000, Vol 8 
GENTIL, Nelson, Matemática para o 2º grau, vol. 1 e 3, Sã Paulo, SP: Ática, 1996. 
BEZERRA, Manoel  J. Bezerra Matemática  2º  grau,  vol. Único,  São Paulo,  SP:  Scipione, 
1996. 

Nome da Disciplina: Introdução a Ciência da Computação 
Semestre: primeiro 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa: Evolução Histórica do desenvolvimento dos computadores. Conceitos de redes 
e  Internet. Hardware  e  Software.  Representação  de  dados  e  sistemas  de  numeração. 
Noções  de  sistemas  operacionais  e  compiladores.  Aplicativos:  editores  de  textos, 
gerenciadores de bancos de dados, planilhas de cálculo e outros. Componentes de um 
sistema  computacional.  Algoritmos.  Introdução  às  linguagens  de  programação  C  e 
Fortran de alto nível. Laboratório. 
 
Conteúdo Programático: 
 
PARTE I: 
• Histórico da computação. 
• Introdução  ao  processamento  de  dados,  parte  do  computador,  sistema  numérico, 

rede, Internet. 
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PARTE II: 
• Lógica de programação, introdução aos algoritmos e diagramas. 
• Comandos básicos e de controle (condicionais e de repetição) 
 
PARTE III: 
• Linguagem de programação de alto nível. 
 
Bibliografia Básica: 
ASCENCIO,  A.  F.  G.  e  CAMPOS,  E.  A.  V.  de.  FUNDAMENTOS  DA  PROGRAMAÇÃO  DE 
COMPUTADORES. 2ª edição. São Paulo. Pearson Prentice Hall, 2008. 
SALIBA,H. e outros. ALGORITMOS ESTRUTURADOS. Rio de Janeiro, LTC, 1999. 
TREMBLAY, A. – CIÊNCIA DOS COMPUTADORES. São Paulo, Makron Books, 1992. 
Bibliografia Complementar 
OLIVEIRA,  F.B.  –  EDUCAÇÃO  CORPORATIVA  –  DESENVOLVIMENTO  E  GERENCIANDO 
COMPETÊNCIAS. São Paulo, Person Prentice Hall, 2004. 
Apostila de introdução à ciência da computação. (*) 
* Apostila formulada pelo departamento de Ciências da Computação para cadeira de Introdução a Ciência da Computação. 
 
 

SEGUNDO SEMESTRE 
 

Nome da Disciplina: Química Geral II
Semestre: segundo 
Carga horária: 75 horas 
 
Ementa: Estados físicos da matéria; soluções; equilíbrio químico; eletroquímica. 
 
Conteúdo Programático:  
1. Estados físicos da matéria 
1.1 Equilíbrios de fases 
1.2 Pressão de vapor 
1.3 Volatilidade e propriedades moleculares 
1.4 Ebulição, congelamento e fusão 
1.5 Propriedades críticas 
2. Soluções 
2.1 Unidades de concentração de soluções 
2.2 Preparação de soluções 
2.3 Propriedades coligativas 
3. Equilíbrio químico 
3.1 Reversibilidade de reação 
3.2 Constante de equilíbrio 
3.2 Princípio de LeChatelier 
3.3 Equilíbrio iônico em soluções aquosas 
3.4 Equilíbrio de precipitação 
4. Eletroquímica 
4.1 Reações de oxidação e redução (potencial de oxidação e redução) 
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4.2 Balanceamento de reações de oxi‐redução 
4.3 Eletrólise 
4.4 Células eletroquímicas 
 
Bibliografia Básica:  
BROWN, T. L.; LEMAY, H. E.; BURSTEN, B. E.; BURDGE, J. R.; Química: A ciência central. 
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 
ATKINS, P.;  JONES,  L. Princípios de Química: questionando  a  vida moderna e o meio 
ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001. 
MAHAN, B. H. Química: um curso universitário. São Paulo: Edgard Blücher, 1996. 
Russel, J. B. Química geral, vol. 1 e 2.São Paulo: Pearson Education do Brasil, 1996. 
 
Bibliografia Complementar:  
SLABAUCH, WENDELL H  ‐  “Química Geral –  Livros  técnicos e  científicos Ed. S/A – RJ – 
1984. 

Nome da Disciplina: Química Geral Experimental II
Semestre: segundo 
Carga horária: 30 horas 
 
Ementa:  Estruturas  cristalinas  de  sólidos  iônicos  e  moleculares;  reações  ácido‐base; 
preparo  de  soluções;  propriedades  coligativas  das  soluções;  titulações;  equilíbrio 
químico; reações de oxi‐redução, 
 
Conteúdo Programático:  
1. Estruturas cristalinas de sólidos iônicos e moleculares 
2. Reações ácido‐base 
3. Preparo de soluções 
4. Propriedades coligativas das soluções 
5. Titulações 
5.1 ácido forte‐base forte 
5.2 ácido forte‐base fraca/ácido fraco‐base forte 
6. Equilíbrio químico 
6.1 Efeito de temperatura e concentração sobre o equilíbrio químico 
6.2 Constante de equilíbrio 
7. Reações de oxi‐redução 
7.1 Eletrólise 
7.2 Célula eletroquímica 
 
Bibliografia Básica:  
LENZI, E.; FAVERO, L. O. O.; Tanaka, A. S.; Vianna Filho, E. A.; Silva, M. B.; Gimenes, M. J. 
G. Química Geral Experimental. Rio de Janeiro: Freitas Bastos Editora, 2004. 
CISTERNAS, J. R.; Varga, J.; Monte, O. Fundamentos de Bioquímica Experimental. 2ª Ed. 
São Paulo: Atheneu, 2001. 
MALM, E. M. Química uma ciência experimental. Lisboa: Fundação Caouste Gulbenkian, 
1980. 
BESSLER,  KARL  E;  NEDER,  Amarílis  de  V.  Finageiv.  Química  em  tubo  de  ensaio:  uma 
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abordagem para principiante. São Paulo: Edgard Blucher. 2004 
CONSTANTINO,  M.  G.;  SILVA,  G.  V.  J.;  DONATE,  P.  M.  Fundamentos  de  Química 
Experimental. São Paulo: Edusp, 2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
 MCLELLAN A.  L. Guia  do  Professor  para Quimica,  uma  ciência  experimental  –  editor, 
Compendio University of Califórnia, 1984. 
MALM,  LLOYD  E.  – Manual  de  Laboratório  para Quimica,  uma  Ciência  Experimental  ‐ 
editor, Compendio University of Califórnia, 1980. 

Nome da Disciplina: Química Orgânica I
Semestre: segundo 
Carga horária: 90 horas 
 
Ementa:  Os  compostos  de  carbono,  Sinopse  das  funções  orgânicas,  Ácidos  e  bases 
orgânicos,  Estereoquímica,  Estudos  dos  alcanos,  alcenos,  cicloalcanos,  alcinos,  dienos, 
hidrocarbonetos  aromáticos  e  compostos  halogenados,  com  propriedades  físicas  e 
químicas, métodos de preparação e reações com mecanismos. Laboratório de reações de 
hidrocarbonetos, hidrocarbonetos  aromáticos e  compostos halogenados, propriedades 
físicas e químicas. 
 
Conteúdo Programático:  

Parte Teórica 

Unidade I ‐ OS COMPOSTOS DE CARBONO 
• Introdução com hibridações do carbono. 
• Cadeias carbônicas e estruturas dos compostos orgânicos. 
• Fórmula empírica e molecular. 
Unidade II – SINOPSE DAS FUNÇÕES ORGÂNICAS 
• Hidrocarbonetos: alcanos, alcenos, alcinos, ciclo‐alcanos, dienos e aromáticos. 
• Funções oxigenadas. 
• Funções nitrogenadas. 
• Organometálicas. 
• Compostos bicíclicos e espiros. 
• Nomenclatura oficial e radicais orgânicos. 
Unidade III – INTRODUÇÃO ÀS REAÇÕES ORGÂNICAS: ÁCIDOS E BASES 
• Origem da acidez e basicidade nos compostos orgânicos. 
• Reações ácido‐base com mecanismo. 
• A relação entre estrutura e a acidez. 
• Acidez nos ácidos carboxílicos, fenóis e outros compostos. 
• Compostos orgânicos como bases. 
Unidade IV – ESTEREOQUÍMICA 
• Isômeros constitucionais e estereoisômeros. 
• Enantiômeros, diastereoisômeros e compostos – Meso. 
• Nomenclatura dos enantiômeros: Sistema “R e S”. 
• Propriedades dos enantiômeros: Atividade óptica. 
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• Síntese dos enantiômeros. 
• Compostos com estereocentros diferentes do carbono e compostos quirais que não 
possuem centro quiral. 

• Sistemas “E – Z” para os alcenos diastereoisoméricos. 
Unidade V – ESTUDO DOS ALCANOS 
• Propriedades físicas. 
• Análise conformacional dos alcanos e ciclo‐alcanos. 
• Síntese dos alcanos (métodos de preparação em laboratório). 
• Reações químicas dos alcanos com mecanismos. 
Unidade VI – ESTUDO DOS ALCENOS 
• Síntese dos alcenos via reações de eliminação com mecanismos. 
• Estabilidade dos alcenos, carbocátions e a ocorrência de rearranjos moleculares. 
• Propriedades químicas (reações) dos alcenos com mecanismos. 
Unidade VII – ESTUDO DOS ALCINOS 
• Síntese dos alcinos via reações de eliminação com mecanismos. 
• Acidez dos alcinos termináis. 
• Propriedades químicas (reações) dos alcinos com mecanismos. 
• Estratégias de sínteses orgânicas (introdução). 
Unidade VIII – SISTEMAS INSATURADOS CONJUGADOS 
• Substituição alílica e o radical alila. 
• Estabilidade do radical alila e o cátion alila. 
• Estabilidade dos dienos conjugados. 
• Ataque eletrofílico sobre os dienos conjugados: adição 1:4 
• Reação de Diels‐Alder: ciclo adição 1:4 dos dienos.  
Unidade IX – HIDROCARBONETOS AROMÁTICOS 
• Nomenclatura dos derivados do benzeno. 
• Regra de Huckel. 
• Reações de substituição aromática eletrofílica. 
• Efeito dos substituintes sobre reatividade e orientação nos compostos aromáticos. 
Unidade X – COMPOSTOS HALOGENADOS (Haletos Orgânicos) 
• Propriedades físicas. 
• Reações de substituição nucleofilica (SN1 e SN2) com mecanismos. 
• Reações de eliminação, E1 e E2, com mecanismos. 
• Substituição versus eliminação. 
• Estereoquímica e fatores que afetam as velocidades das reações. 
 
Bibliografia Básica:  
Solomons, T.W.G and Fryhle C.B – Química Orgânica – Volumes 1 e 2 – LTC – 7o edição – 
Rio de Janeiro – RJ – 2001. 
MC Murry, John – Química Orgânica – Volumes 1 e 2. LTC – 4o edição – Rio de Janeiro – 
RJ – 1997. 
Bibliografia Complementar:  
Allinger, N.L etal. – Química Orgânica – Guanabara Dois – Rio de Janeiro – RJ – 1995. 
Paula Yurkanis Bruice – Química Orgânica – Volumes 1 e 2 – 4º edição – Ed. Pearson 
Prentice Hall – São Paulo – 2006. 
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Nome da Disciplina: Metodologia da Redação Científica 
Semestre: segundo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Reflexões  sobre  a  produção  do  conhecimento,  sua  difusão  e  incorporação. 
Sentido  e  perspectiva  do  Ensino  Universitário:  a  tríplice  missão:  ensino,  pesquisa  e 
extensão. O método científico. A produção científica. A comunidade científica. Trabalhos 
acadêmicos. Instrumentalização metodológica. 
 
Conteúdo Programático:  
Metodologia Científica e Universidade 
A organização da vida de estudos na Universidade 
Diretrizes para leitura, análise e interpretação de texto 
A natureza do conhecimento: tipos e níveis 
Os princípios da comunicação científica 
Trabalhos didáticos 
Normatização científica 
Sistematização de textos e meios eletrônicos 
 
Bibliografia Básica: 
LOUREIRO, Amílcar Bruno  Soares. Guia para  elaboração  e  apresentação de  trabalhos 
científicos. Porto Alegre: Edipucrs, 2000. 
MEDEIROS,  João  Bosco.  Redação  Científica:  a  prática  de  fichamentos,  resumos  e 
resenhas. 5 ed., São Paulo: Atlas, 2003. 
SANTOS.  Antonio  Raimundos  dos.  Metodologia  científica:  a  construção  dói 
conhecimento. Rio de janeiro: DP & A, 2002. 
 
Bibliografia Complementar 
ALVES, Rubem. Filosofia da ciência. São Paulo: Ass. Poética, 1996. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Rio de Janeiro: ABNT. 
AZEVEDO,  Israel Belo de. O prazer da produção científica: diretrizes para a elaboração 
de trabalhos acadêmicos. 5 ed. Piracicaba: UNIMEP, 1998. 
LAKATOS, Eva Maria. MARCONI, Marina Andrade. Metodologia do  trabalho  científico: 
procedimentos  básicos,  pesquisa  bibliográfica,  projetos  e  relatórios,  publicações  e 
trabalhos científicos . 5 ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
RUIZ,  João Álvoro. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. São Paulo: 
Atlas, 1986. 
Nome da Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral II 
Semestre: segundo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Integrais Definidas e  Indefinidas, técnicas de  Integração, Aplicações do calculo 
Integral. 
 
Conteúdo Programático:  
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• Incrementos e Diferenciais. 
• Atividades de Integrais Indefinidas. 
‐ Definições, Teoremas e tabela Básica de Integrais Indefinidas. 
‐ Mudança de variáveis em integrais indefinidas (métodos de substituição). 
‐ Técnicas de Integrais. 

a) Integrais trigonométricas; 
b) Integração por parte 
c) Integração por substituição trigonométrica 
d) Integração por funções racionais por frações parciais. 
e) Uso do computador para o cálculo de integrais indefinidas. 

• A integração Definida. 
‐ O Teorema Fundamental do Cálculo (TFC). 
‐ Propriedades da integral definida. 
‐ Cálculo da integral definida como o limite de uma soma. 
‐ Integração aproximada. 
‐ Uso do computador para o cálculo de integrais definidas. 
• Aplicações da Integral Definida. 
‐ Áreas Planas. 
‐ Volumes. 
‐ Integrais Impróprias. 
 
Bibliografia Básica: 
GUIDORIZZI,  H.L.;  UM  CURSO  DE  CÁLCULO  –  Volumes  2  e  3,  LTC,  2ª  edição,  Rio  de 
Janeiro, 2002. 
ÁVILA, G. S.S.; CÁLCULO – Volumes 3, LTC, 5ªEDIÇÃO, Rio de Janeiro, 1999. 
STEWART, J.; CÁLCULO, Volumes I e II, 4ª edição, São Paulo, Pioneira Thomson Learning, 
2001. 
LEITHOLD, Luiz. O Calculo com Geometria Analítica, Editora Herper & Row do Brasil Ltda, 
São Paulo – SP, 1976, Vol. I (*) 
SWOKOWSKI, Earl W. Cálculo com Geometria Analítica, Makron Books, São Paulo – SP, 2 
ª Edição, 1994, Vol. I (*)  
SIMMONS, George F. Com de Calculo Geometria Analítica, McGraw‐Hill de Editora Ltda, 
São Paulo–SP, 1987, Vol. I. (*) (*) Livros disponíveis na Biblioteca Central 
Bibliografia Complementar: 
MUNEM, M. A. e FOULIS, D. J. Cálculo, Editora Guanabara Dois, Rio de Janeiro – RJ. 1982, 
Vol. I.(*) 

Nome da Disciplina: Física Geral I
Semestre: segundo 
Carga horária: 90 horas 
 
Ementa:  Vetores. Cinemática e Dinâmica da partícula. Trabalho e Energia. Conservação 
da  Energia.  Conservação  do  Momento  Linear.  Cinemática  Rotacional.  Dinâmica 
Rotacional. Conservação do Momento angular. Equilíbrio de Corpos Rígidos. 
 
Conteúdo Programático:  
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UNIDADE I ‐ MEDIDAS FÍSICAS 

• Como Medir Grandezas Físicas 
• Sistema Internacional de Unidades 
• Transformações de Unidades 
• Definições de Comprimento; Massa e tempo 
UNIDADE II – MOVIMENTO RETILÍNIO 
• Movimento e Repouso 
• Posição 
• Velocidade Média 
• Velocidade Instantânea 
• Aceleração 
• Aceleração constante 
• Objetos em Queda Livre 
• Exercícios 
UNIDADE III – CÁLCULO VETORIAL 
• Grandezas Escalares e vetoriais 
• Vetores – Velocidade e Aceleração 
• Soma Vetorial – Método gráfico 
• Vetores e seus componentes 
• Vetores Unitários 
• Soma Vetorial – Método Analítico 
• Multiplicação de Vetores 
• Exercícios 
UNIDADE IV – MOVIMENTO NUM PLANO 
• Movimento em uma Dimensão 
• Movimento de um Projétil 
• Lançamento Horizontal e Obliquo 
• Movimento Circular Uniforme 
• Exercícios 
 
Bibliografia Básica: 

TIPLER, P. A. & MOSCA, G. – FÍSICA PARA CIENTISTAS E ENGENHEIROS, VOL. 1, 5ª edição, 
Editora LTC, RJ, 2006. 
YOUNG,  H.D.  &  FREEDMAN,  R.  A.  –  SEARS  E  ZEMANSKY  :  FÍSICA  I, MECÄNICA;  10ª 
EDIÇÃO; Pearson Addison Wesley, São Paulo, 2006. 
HALLIDAY, D.,   RESNICK, R. & KRANE. S. ‐ FÍSICA.  VOL 1. 4a Edição, LTC, Rio de Janeiro, 
1996. 
Bibliografia Complementar: 
NUSSENZVEIG,  H.M.  –  CURSO DE  FÍSICA  BÁSICA  –  VOL  1: MECÂNICA;      4ª  Edição,  Editora 
Edgard Blucher,   2002. 
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TERCEIRO SEMESTRE 
 

Nome da Disciplina: Química Inorgânica I
Semestre: terceiro 
Carga horária: 75 horas 
 
Ementa: Revisão de  ligações químicas e estruturas e propriedades periódicas. Metais 
alcalinos. Metais alcalino‐terrosos. Gases Nobres. Halogêneos. Calcogêneos. Grupo do 
Nitrogênio. Grupo do Carbono. 
 
Conteúdo Programático:  
1. Revisão de propriedades periódicas 
1.1 Raio atômico 
1.2 Energia de ionização 
1.3 Afinidade Eletrônica 
1.4 Eletronegatividade 
1.5 Propriedades físicas 
2. Revisão de ligações químicas e estrutura 
2.1 Ligações iônicas e suas propriedades 
2.2 Ligações covalentes 
2.3 Hibridização e Teoria VSEPR 
2.4 Orbitais moleculares 
2.5 Ligações metálicas 
3. Metais alcalinos 
3.1 Propriedades dos elementos dos grupos 
3.2 Fontes naturais 
3.3 Métodos de obtenção 
3.4 Propriedades físicas e químicas 
3.5 Principais compostos e suas aplicações 
4. Metais alcalino‐terrosos 
4.1 Propriedades dos elementos dos grupos 
4.2 Fontes naturais 
4.3 Métodos de obtenção 
4.4 Propriedades físicas e químicas 
4.5 Principais compostos e suas aplicações 
5. Gases nobres 
5.1 Propriedades dos elementos dos grupos 
5.2 Fontes naturais 
5.3 Métodos de obtenção 
5.4 Propriedades físicas e químicas 
5.5 Principais compostos e suas aplicações 
6. Halogênios 
6.1 Propriedades dos elementos dos grupos 
6.2 Fontes naturais 
6.3 Métodos de obtenção 
6.4 Propriedades físicas e químicas 
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6.5 Principais compostos e suas aplicações 
7. Calcogênios 
7.1 Propriedades dos elementos dos grupos 
7.2 Fontes naturais 
7.3 Métodos de obtenção 
7.4 Propriedades físicas e químicas 
7.5 Principais compostos e suas aplicações 
8. Grupo do nitrogênio 
8.1 Propriedades dos elementos dos grupos 
8.2 Fontes naturais 
8.3 Métodos de obtenção 
8.4 Propriedades físicas e químicas 
8.5 Principais compostos e suas aplicações 
9. Grupo do carbono 
9.1 Propriedades dos elementos dos grupos 
9.2 Fontes naturais 
9.3 Métodos de obtenção 
9.4 Propriedades físicas e químicas 
9.5 Principais compostos e suas aplicações 
 
Bibliografia Básica: 
LEE, J. D. Química Inorgânica não tão concisa. 5ª ed. São Paulo: Edgard Blücher Ltda, 
1999. 
COTTON, A.; WILKINSON, G.; GAUS, L. P. Basic  inorganic chemistry. 2ª ed. New York: 
John Wiley and Sons Inc, 1987. 
ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001. 
ATKINS, PETER / D. F. SHRIVER – Trad. Maria Aparecida Gomes – Química Inorgânica.  
I. Atkins, P.W. Ii. Título. 3 Ed. – Porto Alegre: Bookman, 2003. 
Bibliografia Complementar:  
CABRAL,  J. –  Introdução Ao Estudo Da Ligação Química – 1ª Edição – Porto Editora 
Ltda – Porto Editora Ltda – Portugal 1983.  
SORUM, D. H. – Química Geral – 1ª Edição – Urmo, S/A De Ediciones Espanha – 1975. 
RISTEN, H. R., Fundamentos de 1ª Química Geral E Inorgânica – Editorial Reverte S/A – 
1977. 
EMICHIN, V. – Práticas de Química Geral E Inorgânica – Editora Mir Moscovo – 1979. 
GUSSGRECHT, E Outros – Experiência de Química – Peq. – Editora Moderna  Ltda. – 
1979. 
MCCLELLEN, A.  L. – Guia do Professor para Química – Uma Ciência Experimental – 
Fundação Calouste Gulbenkian/Lisboa – 1984. 

Nome da Disciplina: Química Orgânica II
Semestre: terceiro 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa: Estudo dos álcoois, éteres,  fenóis, aldeídos e  cetonas, ácidos  carboxílicos e 
seus  derivados,  compostos  carbonilados  polifuncionais  com  propriedades  físicas, 
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métodos  de  preparação  e  propriedades  químicas.  Reações  com  mecanismos. 
Laboratório  de  reações  de  álcoois,  éteres,  fenóis,  aldeídos  e  cetonas,  ácidos 
carboxílicos e seus derivados, propriedades físicas e químicas. 
 
Conteúdo Programático:  
Unidade I – ESTUDO DOS ÁLCOOIS 
• Estrutura e nomenclatura. 
• Propriedades físicas. 
• Síntese dos álcoois com mecanismos. 
• Reações dos álcoois com mecanismos. 
Unidade II – ESTUDO DOS ÉTERES 
• Estrutura e nomenclatura. 
• Síntese dos éteres com mecanismos. 
• Reações dos éteres com mecanismos. 
• Epóxidos e suas reações. 
Unidade III – ESTUDO DOS FENÓIS 
• Estrutura e nomenclatura.  
• Propriedades físicas. 
• Síntese dos fenóis com mecanismos. 
• Reações dos fenóis com mecanismos. 
• Outras reações dos fenóis e reações do anel aromático. 
Unidade IV – ESTUDO DOS ALDEÍDOS E CETONAS 
• Estrutura e nomenclatura.  
• Propriedades físicas. 
• Síntese dos aldeídos e cetonas com mecanismos. 
• Reações dos aldeídos e cetonas com mecanismos. 
Unidade V – ESTUDO DOS ÁCIDOS CARBOXÍLICOS E SEUS 
                     DERIVADOS 
• Estrutura e nomenclatura.  
• Propriedades físicas. 
• Síntese dos ácidos carboxílicos e seus derivados com mecanismos. 
• Reações com mecanismos. 
Unidade VI – ESTUDO DOS COMPOSTOS CARBONILADOS 
                       POLIFUNCIONAIS 
• Condensação de Claissen.  
• Sínteses com éster acetoacético. 
• Sínteses com éster malônico. 
• Adições de Michael. 
• Reações de Mannich. 
• Síntese de enaminas. 
 
Bibliografia Básica: 
Solomons, T.W.G and Fryhle C.B – Química Orgânica – Volumes 1 e 2 – LTC – 7o edição 
– Rio de Janeiro – RJ – 2001. 
MC Murry, John – Química Orgânica – Volumes 1 e 2. LTC – 4o edição – Rio de Janeiro 
– RJ – 1997. 
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Bibliografia Complementar:  
Allinger, N.L etal. – Química Orgânica – Guanabara Dois – Rio de Janeiro – RJ – 1995. 
Paula Yurkanis Bruice – Química Orgânica – Volumes 1 e 2 – 4º edição – Ed. Pearson 
Prentice Hall – São Paulo – 2006. 
 

Nome da Disciplina: Estatística para Química
Semestre: terceiro 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Estatística  descritiva,  probabilidade,  noções  de  estimação  e  inferência, 
distribuições de Probabilidade, Noções de correlação e regressão. 
 
Conteúdo Programático 
 
I ‐ ESTATÍSTICA DESCRITIVA:  

 ‐ Introdução aos conceitos de estatística. 

 ‐ Distribuição de freqüências e representação gráfica 

 ‐ medidas de centralidade (média, mediana e moda) 

 ‐ medidas de variabilidade (variância, desvio padrão) 

II ‐ PROBABILIDADES:  

 ‐ Introdução à probabilidade, 

 ‐ Probabilidade condicional 

 ‐ Probabilidade total 

 ‐ Distribuições de Probabilidade 

 ‐ Principais modelos discretos 

 ‐ Principais modelos contínuos 

III – NOÇÕES DE ESTIMAÇÃO E INFERÊNCIA 

 ‐ Introdução 

 ‐ Parâmetros, estimadores e estimativas 

 ‐ Distribuições amostrais 

 ‐ Teorema central do limite 

 

VII ‐ CORRELAÇÃO E REGRESSÃO:  

‐ Introdução.  

‐ Correlação linear.  

‐ Coeficiente de correlação linear.  

‐ Testes de hipóteses acerca do coeficiente de correlação linear.  
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‐ Regressão linear. 

 
Bibliografia Básica: 
BLACKWELL, D. Estatística Básica. São Paulo: McGraw‐Hill do Brasil Ltda. 1974.143p. 
BOTELHO, E.M.D.; MACIEL, A.J. Estatística Descritiva (Um Curso Introdutório). Viçosa: 
Imprensa Universitária, Universidade Federal de Viçosa. 1992. 65p 
 
Bibliografia Complementar 
BUSSAB, W.O.; MORETTIN, P.A. Estatística Básica. São Paulo: Atual Editora. 1987. 
MEYER, P.L. Probabilidade, Aplicações à Estatística. Rio de  Janeiro; Ao Livro Técnico 
S.A. 1976. 
MORETTIN, P.A. Introdução à Estatística para Ciências Exatas. São Paulo: Editora Ltda. 
1981.211p. 
Miller,  J. N.; Miller  J.C., Estadística y Quimiometría para Química Analítica. Tradução da 4a 
Edição, Pearson Educación. S.A.  Madrid 2002.

Nome da Disciplina: Química Analítica Qualitativa
Semestre: terceiro 
Carga horária: 90 horas 
 
Ementa: Equilíbrio Químico em Solução Aquosa, Atividade e Coeficiente de Atividade, 
Processos de separação e identificação de cátions e ânions. 
 
Conteúdo Programático:  

Parte Teórica: 

I  ‐  Introdução  à  Química  Analítica:  Conceito;  Divisão;  Classificação  dos  Métodos 
Analíticos;  Métodos  de  análise  ‐  Macro,  semimicro  e  micro  análise;  Técnicas  em 
Análise qualitativa:  análise por  via  seca  e  via úmida; Análise qualitativa  sistemática: 
conceito e seqüência geral; Unidades de Concentração. 

II – Revisão de Equilíbrio Químico: Lei da Ação das Massas; Constante de Equilíbrio (K) ; 
Quociente  reacional  (Q);  Interpretação dos valores de K; Princípio de  “Le Chatelier”, 
Influência da pressão, temperatura e concentração no equilíbrio. 

III ‐ Atividade: Conceito e classificação de eletrólitos; Efeito de eletrólitos no Equilíbrio; 
Força  Iônica;  Coeficiente  de  atividade;  Equação  de  Debye‐Hückel;  Cálculos  de 
Equilíbrio usando Coeficiente de Atividade. 

IV – Equilíbrio Ácido – Base: Teoria de ácidos e bases de Arrhenius, Bronsted‐Lowry e 
Lewis; Produto Iônico da Água; A escala de pH; Cálculos de pH de soluções de ácidos e 
bases,  fortes e  fracos; Hidrólise de Sais; Soluções –  tampão, Equação de Handerson‐
Hasselbach. 

V  ‐  Equilíbrio  Sólido‐Líquido:  Constante  de  produto  de  solubilidade  e  solubilidade; 
Fatores  que  afetem  a  solubilidade;  Efeito  de  íon  comum;Precipitação  de  Sulfetos; 
Precipitação e dissolução de hidróxidos Metálicos; Precipitação Fracionada.  

VI – Equilíbrio de Complexação: Revisão da química dos Compostos de coordenação; 
Constante de formação ou estabilidade de complexos; Aplicações em Separação. 
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VII – Equilíbrio de Oxidação – Redução: Reações de óxido‐redução; Conceito de semi‐
célula;  Potencial  Padrão;  Células  Galvânicas;  Equação  de  Nernst;  Constante  de 
Equilíbrio das Reações de Óxido‐Redução. 

 

Parte Prática 

I  –  Laboratório  de  Química  Analítica:  Normas  de  segurança;  descarte  de  resíduos; 
Preparo  de  Soluções  com  soluto  sólido  e  líquido;.Técnicas  básicas  de  análise 
qualitativa:  centrifugação,  decantação,  lavagem  de  precipitados,  aquecimento  em 
banho maria. 
II ‐ Análise qualitativa sistemática de cátions:  
Cátions do grupo da Prata  
Cátions do grupo Cobre/Arsênio  
Cátions do grupo Alumínio/Níquel 
Cátions do grupo Bário/Magnésio 
III ‐ Análise qualitativa de ânions 
 
Bibliografia Básica: 
Vogel, A.. Química Analítica Qualitativa, 5a Ed., Editora Mestre Jou, 1981, São Paulo. 
Sorum,  C.H.,  Introduccion  al  Analisis  cualitativo  Semimicro,  Prentice‐Hall, Madrid, 
1974 
 
Bibliografia Complementar: 
King.,  E.J. Análises Qualitativas –  reações,  separação e experiências,  Interamericana, 
Rio de Janeiro, 1981. 
Wismer, R.K., Qualitative analysis with Ionic Equilibrium, Macmilan, New York, 1991. 
Alexeev, V.N. Semi‐microanalisis Quimico Cualitativo, Editora Mir, Moscou, 1975. 
Baccan,  N.,  Godinho,  O.E.S.,  Aleixo,L.M.,  Stein,  E.  Introdução  a  Semimicroanálise 
Qualitativa, 4a Ed., Editora UNICAMP, 1994, São Paulo. 
Skoog, A. D.,West, D.M., Holler, F.J., Crouch, S.R. Fundamentos de Química Analítica, 
Tradução da 8aEd. Norte‐Americana, editora Pioneira Thomson Learning, 2006. 
 

Nome da Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral III 
Semestre: terceiro 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Séries. Desenvolvimento  em  Séries.  Funções  de  Várias  Variáveis. Derivação 
Parcial e Aplicações. 
 

Conteúdo Programático 

UNIDADE I – FUNÇÕES DE VÁRIÁVEIS 
‐ Apresentação  do  conteúdo  programático,  da  bibliografia  básica  e 

discussão/definição do sistema de avaliação. 
‐ Espaço n‐dimensional e anuplas ordenadas, correspondência de enuplas ordenadas 

com vetores em R. 
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‐ Definição de função de várias variáveis, domínio e imagem. 
‐ Gráfico de funções de duas variáveis. 
‐ Curvas de Nível. 
‐ Limite e continuidade de funções de várias variáveis independentes. 
 
UNIDADE II – DERIVADAS PARCIAIS 
‐ Derivadas parciais de  funções de duas variáveis e extensão de  funções de várias 

variáveis. Definição e cálculo. 
‐ Interpretação geométrica e taxa de variação. 
‐ Acréscimos  –  Diferenciabilidade  e  a  Diferencial  de  funções  de  duas  ou  mais 

variáveis. 
‐ Aplicações de diferencial total: valor aproximado, estimativa de erros. 
‐ Derivadas parciais de ordem superior e derivação implícita. 
‐ Máximos e mínimos de funções de duas variáveis e aplicações. 
 
UNIDADE III – SÉRIES 
‐ Seqüências infinitas. 
‐ Séries de Termos Constantes. 

• Definição, convergência e divergência. 
• Critérios de Convergência. 

‐ Séries de Potências. 
• Definição e intervalos de convergência. 
• Séries de Taylor e de Maclaurin. 
• Expansão de uma função na sua série de Taylor 

 

Bibliografia Básica: 
GUIDORIZZI, H.L.; UM CURSO DE CÁLCULO – Volumes 2 e 3,  LTC, 2ª edição, Rio de 
Janeiro, 2002. 
ÁVILA, G. S.S.; CÁLCULO – Volumes 3, LTC, 5ªEDIÇÃO, Rio de Janeiro, 1999. 
STEWART,  J.;  CÁLCULO,  Volumes  I  e  II,  4ª  edição,  São  Paulo,  Pioneira  Thomson 
Learning, 2001. 
LEITHOLD,  Luiz. O Calculo  com Geometria Analítica, Editora Herper & Row do Brasil 
Ltda, São Paulo – SP, 1976, Vol. I (*) 
SWOKOWSKI, Earl W. Cálculo com Geometria Analítica, Makron Books, São Paulo – SP, 
2 ª Edição, 1994, Vol. I (*)  
SIMMONS, George  F. Calculo Geometria Analítica, McGraw‐Hill de  Editora  Ltda,  São 
Paulo–SP, 1987, Vol. I. 
Bibliografia Complementar: 
MUNEM, M. A. e FOULIS, D.  J. Cálculo, Editora Guanabara Dois, Rio de  Janeiro – RJ. 
1982, Vol. I.(*) 

Nome da Disciplina: Física Geral II
Semestre: terceiro 
Carga horária: 90 horas 
 
Ementa:  Interação  eletrostática;  interação  magnetostática;  campo  eletromagnético 
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estático;  campo  eletromagnético  dependente  do  tempo. Movimentos Ondulatórios. 
Ondas  Eletromagnéticas.  Reflexo,  Refração  e  Polarização  .  Geometria  Ondulatória. 
Interferência. Difração. 
 
Conteúdo Programático:  

      INTERAÇÃO ELETROSTÁTICA 

‐ A Carga Elétrica 
‐ A Interação eletrostática entre cargas elétricas 
‐ A Lei de Coulomb para a interação eletrostática 
‐ O Campo Elétrico 
‐ A intensidade do Campo Elétrico 
‐ A Interação do Campo Elétrico com Cargas Elétricas 
‐ A  Lei  de  Coulomb  para  a  interação  do  campo  eletrostático  com  partículas 
eletricamente carregadas. 
‐ O  cálculo  da  intensidade  do  campo  elétrico  devido  a  distribuição  de  cargas 
pontuais 
‐ Aplicações da Lei de Coulomb do Campo Elétrico 
‐ O gerador de Van der Graff 
‐ As configurações das linhas de força 
‐ O movimento de partículas carregadas, em campos eletrostáticos uniformes 
‐ A experiência de Millikan 
‐ A eletrólise. A estrutura elétrica e eletrônica da matéria 
‐ O potencial elétrico 
‐ O cálculo do potencial elétrico 
‐ O gradiente do potencial 

       ONDAS ELETROMAGNÉTICAS 
- O espectro eletromagnético 
- Ondas eletromagnéticas no espaço 
- Linhas de transmissão 
- Guia de ondas 
NATUREZA E PROPAGAÇÃO DA LUZ 
- Energia e momento linear 
- Velocidade da luz 
- Fontes e observadores em movimento 
REFLEXÃO E REFRAÇÃO (superfícies planas) 
- Princípio de Huygens 
- Lei da Refração 
- Reflexão interna total 
- Superfícies esféricas 
- Óptica geométrica e óptica física 
- Ondas esféricas – espelhos planos 
- Ondas esféricas – espelhos esféricos 
- Superfícies refringentes esféricas 
- Lentes delgadas 
- Instrumentos ópticos 

      INTERFERÊNCIA 
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- A experiência de Young 
- Coerência 
- Intensidade na experiência de Young 
- Composição de perturbações ondulatórias 
- Interferência de partículas delgadas 
DIFRAÇÃO 
- Fenda única 
- Fenda única – estudo quantitativo 
- Fenda única – estudo qualitativo 
- Difração em orifícios circulares 
- Fenda dupla 

      REDES DE DIFRAÇÃO E ESPECTROS 
- Fendas múltiplas 
- Redes de difração 
- Poder de resolução de uma rede de difração 
- Difração de raio X 
POLARIZAÇÃO 
- Placas polarizadas 
- Polarização por reflexão 
- Dupla refração 
- Espalhamento da luz 

 

Bibliografia Básica: 
Halliday, David & Resnick, Robert‐ Física Vol IV ‐ Ao Livro Técnico.Rio de Janeiro. 
Sears, Francis W.& Zemansky, Mark‐Física Vol III ‐ Ao Livro Técnico.Rio de Janeiro. 
Alonso, Marcelo& Finn, Edward‐ Física Um Curso Universitário‐ Vol  II.Edgard Blucher. 
São Paulo. 
 
Bibliografia Complementar: 
Tipler, Paul. Física Vol II. Guanabara Dois . Rio de Janeiro. 
Mckelvey, John P. & Grotch, Howard‐ Física Vol IV. Harbra Harper  
e Row do Brasil. Sao Paulo 
 
 
 
 

QUARTO SEMESTRE 
 

Nome da Disciplina: Química Inorgânica II
Semestre: quarto 
Carga horária: 90 horas 
 
Ementa:  Introdução.  Teoria  de  ácidos  e  bases. Compostos  de  coordenação.  Teoria  de 
ligação de valência aplicada aos compostos de coordenação. Teoria do campo cristalino. 
Teoria de orbital molecular aplicada aos compostos de coordenação. 
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Conteúdo Programático:  
1. Introdução á química de coordenação 
1.1 Perspectiva Histórica 
1.2 Aplicações dos compostos de coordenação 
2. Teorias de ácidos e bases 
2.1 Lux‐Flood 
2.2 Lewis (íon metálico, ligantes, efeito eletrônico e geométrico) 
2.3 Ácidos e bases duros e moles 
3. Compostos de coordenação 
3.1 Introdução 
3.2 Teoria de coordenação de Werner 
3.3 Número atômico efetivo 
3.4 Número de coordenação e geometria 
3.5 Tipos de ligantes 
3.6 Isomeria 
3.7 Nomenclatura 
4. Teoria de ligação de valência aplicada aos compostos de coordenação 
4.1 Introdução 
4.2 Paramagnetismo e diamagnetismo 
4.3 Momento magnético 
4.4 Suposições da TLV 
4.5 Inconsistências da TLV 
5. Teoria do Campo Cristalino 
5.1 Orbitais d degenerados 
5.2 Diagramas de energia 
5.3 Complexos com ligantes fortes e fracos (série espectroscópica) 
6. Teoria de orbital molecular aplicada a compostos de coordenação 
6.1 Introdução 
6.2 Formação de orbitais moleculares (s‐s; s‐p; p‐p; p‐d) 
6.3 Diagrama de energia para complexos octaédricos 
 
Bibliografia Básica: 
LEE,  J. D. Química  Inorgânica não  tão  concisa. 5ª ed. São Paulo: Edgard Blücher  Ltda, 
1999. 
COTTON, A.; WILKINSON, G.; Gaus, L. P. Basic inorganic chemistry. 2ª ed. New York: John 
Wiley and Sons Inc, 1987. 
ATKINS,  P.;  Jones,  L.  Princípios  de Química:  questionando  a  vida moderna  e  o meio 
ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001. 
Bibliografia Complementar: 
JONES, C. J. A Química dos Elementos dos Blocos d e f. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
BASOLO,  F.;  JOHNSON,  R.  Química  de  los  compuestos  de  coordinación.  Barcelona: 
Reverte, 1980. 

Nome da Disciplina: Química Orgânica III
Semestre: quarto 
Carga horária: 60 horas 



Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas 

 

 
Ementa: Estudo dos compostos orgânicos nitrogenados, Química dos polímeros, Química 
dos carboidratos, Química dos Lipídeos,  Aminoácidos, peptídeos e proteínas. 
 
Conteúdo Programático: 
1. Introdução á química de coordenação 
1.1 Perspectiva Histórica 
1.2 Aplicações dos compostos de coordenação 
2. Teorias de ácidos e bases 
2.1 Lux‐Flood 
2.2 Lewis (íon metálico, ligantes, efeito eletrônico e geométrico) 
2.3 Ácidos e bases duros e moles 
3. Compostos de coordenação 
3.1 Introdução 
3.2 Teoria de coordenação de Werner 
3.3 Número atômico efetivo 
3.4 Número de coordenação e geometria 
3.5 Tipos de ligantes 
3.6 Isomeria 
3.7 Nomenclatura 
4. Teoria de ligação de valência aplicada aos compostos de coordenação 
4.1 Introdução 
4.2 Paramagnetismo e diamagnetismo 
4.3 Momento magnético 
4.4 Suposições da TLV 
4.5 Inconsistências da TLV 
5. Teoria do Campo Cristalino 
5.1 Orbitais d degenerados 
5.2 Diagramas de energia 
5.3 Complexos com ligantes fortes e fracos (série espectroscópica) 
6. Teoria de orbital molecular aplicada a compostos de coordenação 
6.1 Introdução 
6.2 Formação de orbitais moleculares (s‐s; s‐p; p‐p; p‐d) 
6.3 Diagrama de energia para complexos octaédricos 
 
Bibliografia Básica: 
SOLOMONS, T.W.G and Fryhle C.B – Química Orgânica – Volumes 1 e 2 – LTC – 7o edição 
– Rio de Janeiro – RJ – 2001. 
MC MURRY, John – Química Orgânica – Volumes 1 e 2. LTC – 4o edição – Rio de Janeiro – 
RJ – 1997. 
ALLINGER, N.L et. al. – Química Orgânica – Guanabara Dois – Rio de Janeiro – RJ – 1995.  
Bibliografia Complementar:  
Paula Yurkanis Bruice – Química Orgânica – Volumes 1 e 2 – 4º edição – Ed. Pearson 
Prentice Hall – São Paulo – 2006. 

Nome da Disciplina: Biologia 
Semestre: quarto 
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Carga horária: 60 horas 
 
Ementa: Origem e Evolução da vida; Biologia celular; Genética; Fisiologia dos sistemas; 
Noções de ecologia. 
 
Conteúdo Programático:  
1. Origem e evolução da vida 
‐ Fundamentos evolucionários 
‐ Evolução química 
‐ Evolução biológica 
‐ Mutação  
2. Biologia Celular 
‐ Células procarióticas e eucarióticas 
‐ Estruturas supramoleculares 
3. Fundamentos genéticos  
Estrutura do DNA 
Replicação do DNA 
DNA e síntese protéica 
4. Fisiologia dos Sistemas – Animal  
‐ Hemato‐respiratório 
‐ Excretor 
‐ Digestório 
‐ Reprodutor 
‐ Endócrino 
5. Noções de Ecologia  
‐ Conceitos básicos de sistemas ecológicos 
‐ Ecossistemas: conservação. 
 
Bibliografia Básica: 
CURTIS H. Biologia. Editora Guanabara Koogan, Rio de janeiro, 2007 
LEHNINGER, AL, NELSON, D.,  COX, M.;  YARBOROUGH,  K.  Princípios  de Bioquímica.  4a 
edição. Editora Sarvier, São Paulo, 2006 
Bibliografia Complementar:  
BOLSOVER SR, HYAMS, JS, SHSEPARD, EA ET AL. Biologia Celular, 2ª. Ed. Editora Guanabara Koogan, 2005 
CAMPBELL, M.K. Bioquímica. 3ª edição. Artes Médicas Sul, Porto Alegre, 2000. 
 

Nome da Disciplina: Química Analítica Quantitativa 
Semestre: quarto 
Carga horária: 90 horas 
 
Ementa:  Erros  Experimentais,  Tratamento  Estatístico  de Dados, Métodos  Clássicos  de 
Análise ‐ Gravimétricos e Volumétricos. Preparo de amostra para análise. 
 
Conteúdo Programático:  

Parte teórica 
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I – Histórico e importância dos métodos clássicos de análises quantitativas. 
II  –  Análise  Quantitativa:  Erros  em  Análise  Química;  Precisão  e  Exatidão;  Algarismos 
significativos; Curva de Distribuição Normal de erros; Testes de Significância e rejeição de 
resultados. 
III  ‐  Princípios  das  análises  titulométricas;  características  das  reações  químicas 
envolvidas; aplicações e classificação dos métodos titulométricos. 
IV – Volumetria de Neutralização: Titulação de ácidos e bases fortes e fracos, titulação de 
ácidos polipróticos; construção de curvas de  titulação;  indicadores e  fontes de erro na 
titulação. 
V – Volumetria de Óxido‐Redução: Revisão do conteúdo referente a Células galvânicas, 
Potencial  de  eletrodo,  Equação  de  Nernst,  Balanceamento  de  reações  de 
oxidação/redução; Reações  comumente utilizadas na volumetria de oxidação/redução; 
Curvas de  titulação; variedade de  indicadores; Titulações diretas e  indiretas; Principais 
fontes de erros na titulação de oxidação/redução. 
VI  –  Volumetria  de  Precipitação:  Revisão  do  conteúdo  referente  a  produto  de 
solubilidade  e  precipitação  fracionada;  Características  das  reações  de  precipitação; 
Curvas de  titulação;  Indicadores  (Métodos de  Fajans, Mohr e Volhard); natureza  física 
dos precipitados; contaminação dos precipitados; principais fontes de erro na volumetria 
de precipitação. 
VII – Volumetria de Complexação: Revisão das reações de complexação e equilíbrios de 
complexação;  o  EDTA;  efeitos  do pH  nas  reações  de  complexão;    curvas  de  titulação; 
indicadores  comumente  utilizados;  uso  de  tampões;  interferências  em  titulações  com 
EDTA  e  os  agentes  mascarantes;  principais  fontes  de  erros  nas  titulações 
complexométricas. 
VIII – Análise Gravimétrica: Formação de precipitados por nucleação e  crescimento de 
partículas;  supersaturação  e  supersaturação  relativa;  precipitação  convencional  e  em 
solução  homogênea;  contaminação  de  precipitados;  métodos  de  lavagem  de 
precipitados; calcinação e cálculos relacionados. 

Parte Prática: 
Para exemplificar a utilização dos métodos clássicos de análises vistos nesta disciplina, 
serão  dadas  práticas  relacionadas  ao  controle  de  qualidade,  a  perícias,  ao  ensino  de 
química e  a outros  campos de  atuação de um profissional da  área de química. Como 
exemplos das práticas propostas estão: a determinação de  cloreto em  soro  fisiológico 
por  volumetria  de  precipitação;  a  determinação  da  concentração  de  peróxido  de 
hidrogênio  em  água  oxigenada  comercial,  a  determinação  de  ácido  fosfórico  em 
refrigerantes  à base de  cola por  volumetria  ácido/base;  a determinação da dureza da 
água  por  volumetria  de  complexação;  e  a  determinação  de  sulfato  em  vinhaça  por 
gravimetria. Também serão dadas práticas para calibração de vidraria volumétrica e de 
balanças analíticas. 
 
Bibliografia Básica 
Skoog,  A. D.,West, D.M., Holler,  F.J.,  Crouch,  S.R.  Fundamentos  de Química  Analítica, 
Tradução da 8aEd. Norte‐Americana, editora Pioneira Thomson Learning, 2006 
Harris, D. C., Análise Química Quantitativa, 5a Ed., Editora LTC, 2001, Rio de Janeiro. 
Baccan, N. e col. Química Analítica Quantitativa Elementar, Ed. , Editora Edgard Blûcher 
LTDA,  São Paulo. 
Bibliografia Complementar 
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Miller, J. N.; Miller J.C., Estadística y Quimiometría para Química Analítica, Tradução da 
4a Edição, Pearson Educación. S.A.  Madrid 2002 
Ohlweeiler, O.A., Química Analítica, 2o Vol, 3a Ed., LTC, Rio de Janeiro, 1982. 
Mendham,  J.  Denney,  R.C.,  Barnes,  J.D.,  Thomas,  M.J.K.  Vogel,  Análise  Química 
Quantitativa, 6aEd., Editora LTC, Rio de Janeiro. 

Nome da Disciplina: Físico‐Química I
Semestre: quarto 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Propriedades  dos  gases,  gases  perfeitos,  interações moleculares,  gases  reais, 
equações de Estado, Primeira  lei da Termodinâmica, Trabalho, Calor e Energia, Energia 
Interna e Entalpia. Segunda  Lei da Termodinâmica, Espontaneidade, Entropia. Terceira 
Lei da  Termodinâmica.  Funções Compostas,  Energia de Helmholtz e Energia de Gibbs, 
Termodinâmica  das  reações  químicas.  Formalismo  Matemático  das  Leis  da 
Termodinâmica. 
 
Conteúdo Programático:  
1 ‐ Introdução à Físico‐Química. 
1.1 ‐ Definição e classificação de sistemas 
1.2 ‐ Propriedades extensivas e intensivas 
2 ‐ As Propriedades dos Gases: 
2.1 ‐ Leis do gás ideal. Equação de estado para o gás ideal, Mistura de gases 
2.2 ‐ Desvios da idealidade e os Gases Reais 
2.3 ‐ Fator de compressibilidade e Equações de Estado do gás real 
3 ‐ A Primeira Lei da Termodinâmica: 
3.1 ‐ Calor, Trabalho e Energia Interna. 
3.2 ‐ Trabalho de expansão, processos reversíveis e irreversíveis 
3.3 ‐ Calorimetria, calor específico e capacidade calorífica molar 
3.4 ‐ Entalpia, Cp e Cv para gás ideal 
3.5 ‐ Transformações Adiabáticas 
3.6 ‐ Funções de Estado e Funções de Linha;  
3.7 ‐ Diferencias exatas e inexatas, Derivadas parciais, A regra de Euler 
3.8  ‐  Variações  da  Energia  Interna,  pressão  interna,  coeficiente  de  expansão, 
compressibilidade térmica, efeito Joule‐Thomson e resfriamento‐aquecimento de gases 
3.8 ‐ Relação geral entre Cp e Cv 
4. A Segunda Lei da Termodinâmica 
4.1 ‐ O sentido da mudança espontânea 
4.2 ‐ Entropia – Definição termodinâmica  
4.3 ‐ O ciclo de Carnot, Maquinas Térmicas – conceito de eficiência, enunciados de Kelvin 
e Clausius  
4.4 ‐ Variação de Entropia em alguns processos:  
5  ‐  A  terceira  Lei  da  Termodinâmica,  Entropia  absoluta,  equação  de  Boltzmann  para 
entropia 
5.1 ‐ Funções do Sistema; As Energias de Helmholtz e de Gibbs 
5.2 ‐ Combinação entre 1ª e 2ª Leis da Termodinâmica 
5.3 ‐ A Equação Fundamental,  
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5.4 ‐ As propriedades da Energia Interna e as Relações de Maxwell 
5.5 ‐ Propriedades da Energia de Gibbs,  
5.6 ‐ Energia de Gibbs ‐ Temperatura e pressão 
5.7 ‐ Coeficiente de fugacidade 
6 ‐ Variações de Energia nas reações químicas ‐ ∆rH

ø; ∆rS
ø e ∆rG

ø 
6.1 ‐ Termoquímica, Calorimetria, medida da entalpia 
6.2 ‐ Estado padrão, entalpia padrão, transformações físicas 
6.3 ‐ Entalpia‐padrão de reações químicas, a Lei de Hess 
6.4 ‐ Entalpia‐padrão de formação e ∆rH

ø 
6.5 ‐ Entalpia de reação e Temparatura : a Lei de Kirchhoff 
6.6 ‐ Entropia‐padrão da terceira Lei e Entropia‐padrão de reação (∆rS

ø) 
6.7 ‐ Estados de referência e Energia de Gibbs padrão de formação 
6.8 ‐ Energia de Gibbs padrão de reação 
 
Bibliografia Básica 
Atkins, P & de Paula, J., Físico‐Química Vol. 1, 8ª edição. Tradução: da Silva, E., C., Gen‐
LTC, Rio de Janeio, 2008. 
Atkins, P.  Físico‐Química – Fundamentos. Ed. Livro Técnico Científico 3ª edição 2003 
Castellan, G. Fundamentos de Físico‐Química ‐Ed. Livro Técnico Científico. Rio de Janeiro 
(1986). 
 
Bibliografia Complementar 
McQuarrie, D. A.,  Simon,  J. D.,    Physical Chemistry: A Molecular Approach; University 
Science Books; 1997 
Levine, I. N, Physical Chemistry, 5th Edition; MacGraw‐Hill, 2001. 
Silbey, R. J., Alberty, R. A., Bawendi, M. G., Physical Chemistry, 4th Ed., Wiley, 2004 
Levine  I. N., Quantum Chemistry,6th Ed., Prentice Hall, 2008 
McQuarrie, D. A., Quantum Chemistry, 2nd Ed., University Science Books; 2007 
Moore, W. Físico‐Química, vol. II, Ed. USP, São Paulo (1974) 
 
 

QUINTO SEMESTRE 
 

Nome da Disciplina: Desenho Técnico
Semestre: quinto 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  A  disciplina  tem  por  objetivo  principal  preparar  o  aluno,  por meio  de  aulas 
expositivas associadas à prática de desenho através de exercícios, para o entendimento 
pleno de projetos de instalações em edifícios industriais, podendo manipular e entender 
desenhos em papel e desenhos digitais. 
 

Conteúdo Programático 
1‐ Materiais  usados  em  desenho  técnico  e  normas  ABNT  –  conhecimento  e 

emprego; 
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2‐ Escalas  gráfica  e  numérica,  ampliação  e  redução,  as  diversas  aplicações  em 
cartografia, engenharia, design; 

3‐ Sistemas de projeções, vistas ortográficas e cotas; 
4‐ Entendimento de Projeto arquitetônico (planta, cortes e fachadas); 
5‐ Visualização  e  manipulação  de  arquivos  em  AutoCAD  para  visualização  e 

entendimento do projeto; 
6‐ Perspectiva Isométrica, croquis;  
7‐ Representações e simbologia em projetos de plantas industriais; 
8‐ Representação e entendimento pleno de Projetos de instalações industriais; 

 
Bibliografia Básica: 
FRENCH, T. E. e VIERCK, C.  J. Desenho  técnico e  tecnologia gráfica. São Paulo: Globo, 
1995, ISBN 8525007331* 
MAGUIRE, D. E.; Simmons, C. H. Desenho técnico. s/l: Hemus, 2004. 257 p 
MONTENEGRO, Gildo A., Desenho Arquitetônico. 3ª Edição, Editora Edgard Blücher Ltda, 
São Paulo 1997 
MONTENEGRO, Gildo A. Inteligência Visual e 3‐D. São Paulo: Edgard Blücher, 2005, ISBN 
ISBN: 8521203594 
PEREIRA, Aldemar. Desenho técnico básico. 7 ed Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982. 
127 p.  
PINTAUDI, Giovannino. Desenho técnico. 4 ed. Sao Paulo: Lep, s.d. 185 p. 
 
Bibliografia Complementar: 
CUNHA,  Luis Veiga da. Desenho  técnico.  Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004. 
854 p. 
ESTEPHANIO,  Carlos.  Desenho  técnico  básico:  2  e  3  graus.  Rio  de  Janeiro:  Ao  Livro 
Técnico, S. d. 229 p. 
MACHADO, Adervan Eng., Projetos, Editores Associados Ltda. 1º e 2º Vol. São Paulo – 
1986. 
 

Nome da Disciplina: Química Inorgânica III
Semestre: quinto 
Carga horária: 75 horas 
 
Ementa: Estabilidade de Complexos metálicos. Reações de Substituição em  complexos 
Octaédricos.  Reações  de  Substituição  em  Complexos  Quadrados.  Reações  de  Oxido‐
Redução. Reações de Compostos Organometálicos dos Metais de Transição. Catálise de 
Reações. 
 

Conteúdo Programático 

UNIDADE I  Estabilidade de complexos metálicos 
• Introdução à estabilidade 
• Carga do metal central 
• Constantes de equilíbrio da formação de complexos em solução 
• Efeito quelante 
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• Fatores que determinam a estabilidade dos complexos 
• Estabilidade de complexos lábeis 
• Estabilidade de complexos inertes 
• Cinética das reações complexantes 
• Mecanismo das reações 
‐UNIDADE II Substituição em complexos octaédricos 
•  Introdução a substituição 
• Substituição de solventes coordenados 
• Solválises 
• Reações de substituição de H2O coordenados 
• Substituição de moleculas de água coordenada por vários solventes 
• Amino complexos de cobalto(III) 
• Velocidade de hidrolíse deslocamento de Cl‐  por  H2O    
• Sn‐2 subs . Nucleofílica bimolecular 
• Sn‐1(lim) subst nucleofilica uni  limitada 
• Sn‐2 (lim) subs . Nucleofilica bimolecular limitada 
• Intervenção de solventes 
• Formação de par iônico 
• Formação de base conjugada 
‐UNIDADE III Reação de substituição em complexos quadrados 
• Substituição de ligantes em complexos quadrados 
• Ordem de reatividade dos ligantes  
• Estereoquímica 
• Efeitos Cis 
• Efeito Trans 
‐UNIDADE IV  de oxidação‐ redução 
• Reação de transferência  de elétrons 
• Mecanismo para o processo de transferência de elétrons 
• Mecanismo de camada externa 
• Mecanismo de camada interna ou de conexão  

Ligantes 
‐UNIDADE V  Reações de compostos organometálicos de metais de transição 
• Compostos organometálicos 
• Compostos iônicos 
• Compostos organometálicos contendo ligação multicentro 
• Compostos contendo ligações sigma metal‐carbono 
• Compostos de ligações II 
• Caracteristicas do grupo IA,IIA E IIIA 
‐UNIDADE VI Catálise 
• Introdução à catálise 
• Catalisadores 
• Propriedades 
• Mecanismo 
• Tipos de catálises     
• Enzimas 
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Bibliografia Básica: 
LEE,  J. D. Química  Inorgânica não  tão  concisa. 5ª ed. São Paulo: Edgard Blücher  Ltda, 
1999. 
COTTON, A.; WILKINSON, G.; Gaus, L. P. Basic inorganic chemistry. 2ª ed. New York: John 
Wiley and Sons Inc, 1987. 
ATKINS,  P.;  Jones,  L.  Princípios  de Química:  questionando  a  vida moderna  e  o meio 
ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001. 
Bibliografia Complementar: 
JONES, C. J. A Química dos Elementos dos Blocos d e f. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
BASOLO,  F.;  JOHNSON,  R.  Química  de  los  compuestos  de  coordinación.  Barcelona: 
Reverte, 1980. 

Nome da Disciplina: Bioquímica I
Semestre: quinto 
Carga horária: 75 horas 
 
Ementa:  pH  e  tampões,  estudo  das  biomoléculas  (proteínas,  carboidratos,  lipídeos  e 
nucleotídeos) e  sua  interação no meio celular  (aquoso). Enzimas e Coenzimas. Vias do 
metabolismo de carboidratos,  lipídeos e proteínas. Hormônios e  integração metabólica. 
Código genético e princípios biologia molecular. Ciclos Biogeoquímicos. 
 
Conteúdo Programático:  
1. pH e Tampões 
1.1 Noções sobre pH e sua importância para os organismos vivos 
1.2 Principais tampões biológicos 
2. Componentes químicos das células: estrutura e função de biomoléculas 
2.1 Estrutura e função de aminoácidos, peptídeos e proteínas 
2.2 Enzimas e coenzimas 
2.3 Estrutura e função de carboidratos 
2.4 Estrutura e função de lipídeos 
2.5 Estrutura e função dos ácidos nucléicos 
3. Bioenergética e Metabolismo 
3.1 Introdução ao Metabolismo 
          a. Vias metabólicas 
          b. Vias anabólicas e catabólicas 
          c. Papel do ATP no metabolismo 
          d. Papel das coenzimas da oxi‐redução no metabolismo 
3.2 Metabolismo de Carboidratos 
          a. Digestão dos carboidratos da dieta 
          b. Glicólise 
          c. Neoglicogênese 
          d. Via das Pentoses Fosfato 
          e  Glicogênese e Glicogenólise  
3.3  Ciclo de Krebs 
3.4  Cadeia respiratória 
3.5  Metabolismo de Lipídeos 
          a. Digestão de lipídeos 
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          b. Oxidação de ácidos graxos 
          c. Cetogênese 
          d. Síntese de ácidos graxos 
3.4 Metabolismo de aminoácidos 
          a. Digestão de proteínas 
          b. Degradação de aminoácidos 
          c.  Síntese dos aminoácidos 
3.5 Metabolismo de nucleotídeos 
3.6 Hormônios  
3.7  Integração do Metabolismo 
4. Ciclos Biogeoquímicos 
         a. Ciclo do Oxigênio 
         b. Ciclo do Carbono 
         c. Ciclo do Nitrogênio 
CONTEÚDO PRÁTICO 
1. Tampões 
2.  Reações de caracterização de aminoácidos e proteínas 
3. Determinação da atividade enzimática e fatores que afetam a atividade enzimática 
4. Reações de caracterização de carboidratos 
5. Reações de caracterização de lipídeos 
6. Reações de oxi‐redução com mitocôndrias isoladas 
 
Bibliografia Básica 
ALBERTS B., BRAY D., LEWIS J., RAFF M., ROBERTS K., WATSON J.D. Biologia Molecular da 
Célula. 4ª edição. Editora Artes Médicas‐Porto Alegre, 2004. 
CAMPBELL, M.K. Bioquímica. 3ª edição. Artes Médicas Sul, Porto Alegre, 2000. 
CURTIS H. Biologia. Editora Guanabara Koogan, Rio de janeiro, 2007. 
DE  ROBERTIS  E.M.F.,  HIB  J.  Bases  da  Biologia  Celular  e  Molecular.  3ª  edição,  Ed. 
Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2001. 
JUNQUEIRA  J.C.,  CARNEIRO  J. Biologia  Celular  e Molecular.  8ª  edição.  Ed. Guanabara 
Koogan, Rio de Janeiro, 2005. 
 
Bibliografia Complementar 
BOLSOVER S.R., HYAMS, J.S., SHSEPARD, E.A. et al. Biologia Celular, 2ª. edição. Editora Guanabara Koogan, 
2005. 
CHAMPE,  P.C.,  HARVEY,  R.A.  Bioquímica  ilustrada.  3ª  edição.  ArtMed,  Porto  Alegre, 
2000. 
LEHNINGER  A.L.,  NELSON  D.,  COX  M.,  YARBOROUGH  K.  Lehninger  Princípios  de 
Bioquímica. 4a edição. Editora Sarvier, 2006. 

Nome da Disciplina: Química Orgânica IV
Semestre: quinto 
Carga horária: 90 horas 
 
Ementa: Métodos  Cromatográficos  de  Separação  e  análise  de  Compostos  orgânicos  – 
Métodos para determinação estrutural como: Espectrometria no U.V., I.V., R.M.N. e E.M.
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Conteúdo Programático 
1. Cromatografia: 

Introdução e aspectos históricos; 
Definição; 
Classificação da cromatografia: 
              Fase móvel 
              Técnica 
              Modo de desenvolvimento 
              Mecanismo de separação 
              Outros sistemas de classificação 
Informações e objetivos da cromatografia: 
         Técnicas qualitativas; 
         Técnicas quantitativas; 
         Técnicas preparativas;  
Cromatografia líquida em coluna (CLC): 
  Principais fases estacionárias; 
  Técnica em função do tipo de separação; 
  Vantagens e limitações; 
Cromatografia em camada delgada: 
    CCD analítica; 
    Monitoramento de reações;  
    Planejamento de separações em CLC; 
   Técnicas de visualização 
    Vantagens e limitações. 

2. Métodos Físicos de Análise Química: UV, IV, EM, RMN 1H e 13C: 
UV 
     A natureza das excitações eletrônicas; 
     A origem da estrutura de bandas no UV; 
     A lei de Lambert‐Beer; 
     Apresentação de espectros; 
     Solventes; 
     Cromóforos; 
     Efeitos de conjugação;     
     O efeito da conjugação em alcenos; 
     Espectro de polienos; 
     As regras de Woodward‐Fischer;    
     Compostos carbonílicos: enonas; 
     Aldeídos insaturados; 
     Compostos aromáticos; 
     Interpretação de espectros. 
IV 
   O processo de absorção no infravermelho; 
   Os modos de vibração e deformação; 
   Propriedades das ligações e faixas de 
   Absorção; 
    O espectrômetro de IV; 
    Tabelas de correlação; 
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    Espectros dos principais grupos funcionais; 
    Interpretação de espectros. 
EM 
     O espectrômetro de massas; 
     Principais formas de ionização; 
     O espectro de massa; 
     Determinação de peso molecular; 
     Fórmula molecular e dados de razão isotópica; 
     Padrões de fragmentação; 
     A regra do nitrogênio; 
     Picos M+1 e M+2: presença de heteroátomos. 
RMN 1H e 13C 
     Estados de spin nuclear; 
     Momento magnético nuclear; 
     Absorção de energia; 
     O mecanismo da absorção (ressonância); 
     A blindagem e o deslocamento químico; 
     O espectrômetro de RMN; 
     Equivalência química: integrais; 
     Blindagem local: 
                   Efeitos da eletronegatividade; 
                   Efeitos da hibridização; 
      Anisotropia magnética; 
      A regra do n+1; 
      A origem do desdobramento spin‐spin; 
      O grupo etila; 
      O Triângulo de Pascal; 
       A constante de acoplamento.  
 
Bibliografia Básica: 
Silverstein,  R.  M.,  Webster,  F.  X.  Kiemle,  d.  J.,  Identificação  Espectrométrica  de 
Compostos Orgânicos, 7a ed., LTC, Rio de Janeiro, 2006. 
ABRAHHAN, R.J.; FISHER, J.; LOFTUS, P. Introduction to NMR spectroscopy. John Wiley & 
Sons: Chichester, 1991. 
WILLIAMS, D.H.; FLEMING,  I. Spectroscopic methods  in organic chemistry. McGraw‐Hill 
book Company (UK) Limited: London, 2000. 
PAVIA, D.L.; LAPMAN, G.M.; KRIZ JR.; G.S. Introduction to spectroscopy. Saunders College 
Publishing: Philadelphia, 1979. 
Bibliografia Complementar: 
BREITMAIER, E. Structure elucidation by NMR in organic chemistry‐A pratical guide. John 
Wiley & Sons: Chichester, 1993. 
DEROME, A. Modern NMR techniques  for chemistry research. Pergamon Press: Oxford, 
1991. 
KEMP, W.  NMR  in  chemistry:  a multinuclear  introduction. Macmillan  Education  LTD: 
London, 1986. 
NAKANISHI,  K. One  dimensional  and  two  dimensional  NMR  spectra  by modern  pulse 
techiniques. University Science Books: Mil Valley, 1990. 
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YODER,  H.Y.;  SCHAEFFER  JR.  C.D.  Introtucion  to  multinuclear  NMR.  The 
Benjamin/Cummings Publishing Company, INC: Menlo Park, 1987. 

Nome da Disciplina: Química Analítica Instrumental I 
Semestre: quinto 
Carga horária: 75 horas 
 
Ementa:  Métodos  de  Calibração,  métodos  eletroanalíticos,  métodos  de  separação  e 
espectroanalíticos. 
 
Conteúdo Programático:  

Parte teórica  
1‐ Introdução aos Métodos de Calibração 
Curva de Calibração com padrão externo e padrão interno. 
Método da Adição de Padrão. 
Figuras  de  Mérito  dos  Métodos  Instrumentais:  Limite  de  Detecção,  Quantificação, 
Sensibilidade, Faixa Linear Dinâmica. 
2‐Espectrofotometria ultravioleta (UV) e no visível (Vis) 
Interação da radiação eletromagnética com a matéria. 
Lei de Lambert – Beer. 
Princípio da espectrofotometria. 
Instrumentação: componentes básicos de Espectrofotômetros de simples  feixe e duplo 
feixe. 
Interferências. 
Aplicações qualitativas e quantitativas. 
3‐Espectrometria de Emissão Atômica em Chama (EEC) 
Princípios. Teoria. Instrumentação. 
Interferências. 
Aplicações qualitativas e quantitativas 
4‐Espectrometria de Absorção Atômica (EAA)  
Teoria. Instrumentação. 
Interferências. 
Atomização em chama, eletrotérmica e por reações específicas. 
Aplicações qualitativas e quantitativas. 
5‐Potenciometria  
Introdução  à eletroquímica: Revisão do  conteúdo  referente  a  células eletroquímicas e 
potenciais  de  eletrodos,  potenciais  de  células  galvânicas  a  partir  de  potenciais  de 
eletrodos, correntes em células eletroquímicas. 
Princípios da potenciometria. 
Eletrodos de Referência: Eletrodo Padrão de Hidrogênio (EPH), eletrodo de calomelanos 
saturado (ECS), eletrodo de prata/cloreto de prata (Ag/AgCl). 
Eletrodos  Indicadores:‐ Eletrodos  indicadores metálicos  inertes, de primeira, segunda e 
terceira classes; Eletrodos indicadores de membrana (Vidro, cristalina e líquida). 
Instrumentação utilizada em determinações potenciométricas.  
Potenciometria direta e titulações potenciométricas. 
Aplicações da potenciometria. 
6‐Introdução aos métodos cromatográficos 
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Fundamentos da cromatografia, classificação dos métodos cromatográficos, eluição em 
colunas,  tipos de  interação do  soluto com a  fase estacionária, velocidade de migração 
dos solutos, eficiência e resolução das colunas cromatográficas. 
7‐ Cromatografia Gasosa (CG) 
Histórico. 
Princípios e teoria da cromatografia gasosa. 
Instrumentação básica para cromatografia gás‐líquido/ gás‐sólido. 
Tipos de fases estacionárias e características desejáveis para o gás de arraste. 
Variedades de injetores, fornos, colunas, detectores para CG e suas importâncias para o 
desenvolvimento de métodos. 
Interpretação dos cromatogramas. 
Noções de cuidados e manutenção dos equipamentos. 
Exemplo de aplicações. 
8‐Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE) 
Histórico. 
Princípios e teoria da cromatografia de alta eficiência: fase normal e de fase reversa. 
Instrumentação básica para a CLAE. 
Seleção  da  fase móvel, modos  de  eluição,  eficiência  da  coluna  cromatográfica  e  sua 
importância na separação e quantificação dos analitos. 
Noções de cuidados e manutenção dos equipamentos. 
Interpretação dos cromatogramas. 
Exemplos de aplicações. 
 
Parte Prática  – Para  exemplificar  a utilização da  instrumentação  vista nesta disciplina 
serão  dadas  práticas  relacionadas  a  análises  ambientais,  ao  controle  de  qualidade,  à 
química forense, ao ensino de química e a outros campos de atuação de um profissional 
da  área  de  química.  Como  exemplos  das  práticas  propostas  estão:  a  aplicação  da 
cromatografia  líquida  na  determinação  de  fármacos  em  água;  a  utilização  da 
cromatografia gasosa para a determinação de pesticidas em soro sanguíneo; a utilização 
da potenciometria para a determinação de  cloreto em  soro  fisiológico; a utilização da 
espectrofotometria  para  a  determinação  de  ferro  em  biotonico;  a  utilização  da 
espectrometria  de  absorção  e  emissão  atômica  para  a  determinação  de  espécies 
metálicas em combustíveis. 
 
Bibliografia Básica 
Skoog, D.A., Holler, F.J., Nieman, T.A., Princípios de Análise Instrumental, 5a Ed., Artmed 
Editora S/A, Porto Alegre‐RS  
Bibliografia Complementar 
Miller, J. N.; Miller J.C., Estadística y Quimiometría para Química Analítica, Tradução da 
4a Edição, Pearson Educación. S.A.  Madrid 2002 
Skoog,  A. D.,West, D.M., Holler,  F.J.,  Crouch,  S.R.  Fundamentos  de Química  Analítica, 
Tradução da 8aEd. Norte‐Americana, editora Pioneira Thomson Learning, 2006. 
Harris, D. C., Análise Química Quantitativa, 5a Ed., Editora LTC, 2001, Rio de Janeiro. 
Mendham,  J.,  Denney,  R.C.,  Barnes,  J.D.,  Thomas,  M.J.K.,  Vogel  ‐  Química  Analítica 
Quantitativa, 6a Ed., LTC Editora, Rio de Janeiro, 2002.  
Ewing, G. W., Métodos  Instrumentais de Análise Química, Editora Edgard BlûcherLTDA, 
1972, Volumes I e II. 
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Nome da Disciplina: Físico‐Química II
Semestre: quinto 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa: Espontaneidade e Equilíbrio. Equilíbrio de Fases em sistemas simples: A  regra 
de  Fases.  A  Solução  Ideal  e  as  propriedades  coligativas.  Soluções  com  mais  de  um 
componente volátil. A solução diluída ideal. Equilíbrio entre fases condensadas. Sistemas 
de composição variável: Equilíbrio Químico. 
 
Conteúdo Programático:  
1) ‐ Espontaneidade e Equilíbrio  
‐ os conceitos de equilíbrio químico e espontaneidade 
‐ equilíbrio e espontaneidade e equilíbrio sob condições de restrição.  
‐ as equações fundamentais da termodinâmica 
2) Sistemas de composição variável 
‐ o conceito de potencial químico 
‐ as propriedades do potencial químico 
‐ o potencial químico num gás ideal puro 
‐ o potencial químico numa mistura de gases ideais 
‐ energia livre e entropia numa mistura 
‐ equilíbrio químico numa mistura de gases ideais e numa mistura de gases reais 
‐ a energia livre padrão 
‐ a determinação da constante de equilíbrio 
‐ dependência da constante de equilíbrio com a temperatura 
‐ equilíbrio entre gases ideais e fases condensadas puras 
‐ o  Princípio de Lê Chatelier 
‐ constantes de equilíbrio a partir de medidas calorimétricas 
‐ reações acopladas 
‐ dependência das funções termodinâmicas com a composição 
3) Equilíbrio entre fases em sistemas simples 
‐ a condição de equilíbrio entre fases 
‐ a estabilidade entre dases de uma substância pura 
‐ variação das curvas μ = μ(T) com a pressão 
‐ a aplicação da Equação de Clapeyron 
‐  diagramas de fases 
‐ diagramas de fases para o CO2 e H2O 
‐ a integração da equação de Clapeyron 
 ‐ a regra das fases 
4) Soluções I 
‐ Classificação das soluções. 
‐ Definição de solução ideal. 
‐ O potencial químico numa solução ideal. 
‐  A equação de Gibbs ‐ Duhen 
‐ Propriedades coligativas. 
‐ O abaixamento do ponto de conjelamento. 
‐  A elevação do ponto de ebulição. 
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‐ A pressão osmótica. 
5) Soluções II 
‐ A solução diluída ideal. 
‐ O potencial químico em soluções ideais. 
‐ Soluções binárias. 
‐ A regra da alavanca. 
‐ Mudanças de estado com a pressão. 
‐ Diagramas de temperatura x composição. 
‐ Mudanças de estado com a temperatura 
‐ Destilação fracionada. 
‐ Azeótropos. 
‐ A lei de Henry  e a solubilidade dos gases. 
6) Equilíbrio entre fases condensadas 
‐ Equilíbrio entre fases líquidas. 
‐ Destilação entre líquidos parcialmente miscíveis. 
‐ Equilíbrio sólido‐líquido. 
‐ Diagramas de pontos de fusão com formação de compostos. 
‐ Compostos com pontos de fusão incongruentes. 
‐ Miscibilidade no estado sólido. 
‐ Elevação do ponto de solidificação. 
 
Bibliografia Básica 
Atkins, P & de Paula, J., Físico‐Química Vol. 1, 8ª edição. Tradução: da Silva, E., C., Gen‐
LTC, Rio de Janeio, 2008. 
Atkins, P.  Físico‐Química – Fundamentos. Ed. Livro Técnico Científico 3ª edição 2003 
Castellan, G. Fundamentos de Físico‐Química ‐Ed. Livro Técnico Científico. Rio de Janeiro 
( 1986). 
 
Bibliografia Complementar 
McQuarrie, D. A.,  Simon,  J. D.,    Physical Chemistry: A Molecular Approach; University 
Science Books; 1997 
Levine, I. N, Physical Chemistry, 5th Edition; MacGraw‐Hill, 2001. 
Silbey, R. J., Alberty, R. A., Bawendi, M. G., Physical Chemistry, 4th Ed., Wiley, 2004 
Levine  I. N., Quantum Chemistry,6th Ed., Prentice Hall, 2008 
McQuarrie, D. A., Quantum Chemistry, 2nd Ed., University Science Books; 2007 
Moore, W. Físico‐Química, vol. II, Ed. USP, São Paulo (1974) 
 
 

SEXTO SEMESTRE 
 

Nome da Disciplina: Operações Unitárias
Semestre: sexto 
Carga horária: 90 horas  
 
Ementa:  Balanço  material.  Balanço  energético.  Transferência  de  calor  e  de  massa. 
Evaporação, Secagem, Destilação, Cristalização, Separação Mecânica, Flotação, Resinas 
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trocadoras de íons, adsorção e absorção. 
Conteúdo Programático 

1. Operações Unitárias: Conceitos Fundamentais 
1.1  Definições e Princípios 
1.2 Fluxogramas e descrições de processos 
1.3 Operações contínuas, descontínuas e semicontínuas 
1.4 Classificação das Operações Unitárias  

‐ Transferência de momento, 
‐ Transferência de massa, 
‐ Transferência de calor 
‐ Massa e calor simultâneos 

2. Balanço de massa e energia 
2.1 Balanço de massa : Análise do processo 
2.2 Balanço de massa na destilação contínua 
2.3 Balanço de massa em processo com reação química 
2.4 Balanço de energia  
2.5 Balanço de energia em uma coluna de destilação 

3. Transferência de calor 
3.1 Transferência de calor por condução 
3.2 Princípios de transferência de calor em fluídos 
3.3  Transferência de calor por convecção forçada em fluxo laminar 
3.4  Transferência de calor por convecção forçada em fluxo turbulento 
3.5  Transferência de calor em vapor condensado 
3.6 Transferência de calor em líquido em ebulição 
3.7 Transferência de calor por radiação 
3.8 Emissão e absorção de radiação 
3.9 Transferência de calor combinada: condução‐convecção‐radiação 
3.10 Trocadores de calor  
3.11 Transferência de calor em trocadores 
3.12 Desempenho de trocadores de calor 

4. Secagem 
4.1 Princípios da secagem 
4.2 Equilíbrio de fases 
4.3 Tipos de secadores 
4.4 Teor de umidade 

5. Evaporação e Cristalização 
5.1 Equilíbrio de fases e evaporação 
5.2 Tipos de evaporadores 
5.3 Evaporadores simples 
5.4 Evaporador de múltiplo efeito 
5.5 Recompressão do vapor 
5.6 Cristalização 
5.7 Diagramas de solubilidade 
5.8 Mecanismo de cristalização 
5.9 Tipos de cristalizadores 

6. Destilação 
6.1 Destilação simples 
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6.2 Destilação em refluxo 
6.3 Destilação multicomponente 

7. Separação Mecânica 
7.1 Filtração 
7.2 Centrifugação 
7.3 Sedimentação 
7.4 Decantação 
7.5 Separadores ciclone 
7.6 Precipitadores Eletrostáticos 

8. Flotação 
8.1 Fundamentos físico‐químicos 
8.2 Teoria de flotação de óxidos 
8.3 Teoria de flotação compostos sulfurosos 
8.4 Flotação de Minerais 
8.5 Exemplos de aplicação  

9. Resinas de trocas de íons 
9.1 Equilíbrio de troca iônica 
9.2 Isoterma de troca iônica 
9.3 Resinas orgânicas: exemplos e aplicações 
9.4 Resinas Inorgânicas: exemplos e aplicações 
9.5 Zeólitas e argilas 

10. Absorção e adsorção. 
10.1 Princípios da absorção 
10.2 Absorção de gases 
10.3 Colunas empacotadas 
10.4 Absorção com reação química 
10.5 Adsorção 
10.6 Equilíbrio e isotermas de adsorção 
10.7 Adsorvedores 

 
Bibliografia Básica: 
Felder,  R.M.  Rousseau,  R. W.,  Princípios  Elementares  dos  Processos Químicos,  3a  Ed., 
LTC, Rio de Jameiro, 2005, 
Gomide,  R.  ‐  Operações  Unitárias,  edição  do  autor,  v.1,  Op.  com  sistemas  sólidos 
granulares, 1983.  
Gomide, R. ‐ Operações Unitárias, edição do autor, v.3, Separações Mecânicas, 1983. 
Bibliografia Complementar: 
Perry, R.H., Chilton, C.H. ‐ Manual da Engenharia Química, Editora Guanabara Dois, 1980 
McCabe, W.L., Smith,  J.C., Harriott, P., Unit Operations of Chemical Engineering, 4ª ed. 
McGraw Hill, 1986. 

Nome da Disciplina: Mineralogia e Cristalografia
Semestre: sexto 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa: Fundamentos da Mineralogia. Química mineral, cristaloquímica e cristalografia. 
Propriedades  óticas  dos minerais,  difração  de  raios  X  e  interação  da matéria  com  a 
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energia  radiante.  Gênese  dos  minerais.  Aplicações  da  Mineralogia  na  indústria  e 
preservação  ambiental.  Estado  cristalino.  Propriedades  da  rede  tridimensional. 
Elementos de simetria, sistemas cristalinos, grupos de ponto e grupos de espaço. Tabela 
Internacional de Cristalografia Vol A. Teoria da difração: espaço recíproco, Lei de Bragg, 
Fator  de  Estrutura,  Tensores  de  deslocamento  Anisotrópico  e  regras  de  extinção. 
Cristalografia estrutural: difração de monocristais 
 
Conteúdo Programático 
 
1. Estrutura e composição química da Terra e crosta terrestre.  
2.  Aspectos  históricos,  conceito,  classificação,  e  abundância  de  minerais  na  crosta 
terrestre.  
3. Cristaloquímica de minerais.  
3.1. Ligações químicas, número de coordenação, e poliedro de coordenação.  
3.2. Substituições iônicas, soluções sólidas, isomorfismo, polimorfismo, pseudomorfismo, 
e difusão no estado sólido.  
4.  Propriedades  físicas  dos minerais:  relação  com  sua  composição  química,  estrutura 
cristalina e radiação eletromagnética.  
4.1.  Propriedades  mecânicas:  clivagem,  fratura,  dureza,  comportamento  com  a 
deformação.  
4.2. Propriedades óticas (cor, brilho, luminescência), magnéticas e radioatividade.  
5.  Cristalografia:  cela  unitária,  retículo  cristalino,  elementos  de  simetria  cristalina,  e 
sistemas cristalinos.  
6. Estruturas cristalinas nos principais grupos de minerais.  
6.1.  Estruturas  AX  (tipo  halita),  AXZ  (tipo  fluorita),  AZX3  (tipo  hematita),  AóX3  (tipo 
calcita), AóX4 (tipo ilmenita).  
6.2. Grupos dos silicatos: composição química e estruturas cristalinas.  
7. Regra das Fases de Gibbs e Diagramas de Equilíbrio de Fases.  
8. A  interação da  luz  com a estrutura  cristalina de minerais: princípios de Mineralogia 
ótica.  
8.1. O microscópio petrográfico.  
8.2. A polarização da luz.  
8.3. Índices de refração.  
8.4. Cores de interferência.  
8.5. Minerais isotrópicos e anisotrópicos.  
8.6. Figuras de interferência. 
9. Fundamentos de Cristalografia 
9.1. Definição de simetria & tipo de isomeria Introdução aos grupos espaciais 
10. Introdução à Difração 
10.1. Espalhamento elástico de raios X 
10.2. Equações de Laue & Lei de Bragg 
11. Difração por Cristais 
11.1. Difração por um cristal tridimensional 
11.2. Fator de Forma & Fator de estrutura 
11.3. Regras de extinção: identificação de grupos espaciais  
12. Métodos  Analíticos  em Mineralogia:  Absorção  Atômica,  Fluorescência  de  Raios  X, 
Microscopia Eletrônica e Espectroscopia Raman.  
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13. Os processos geológicos e a formação de minerais na crosta terrestre.  
14. Insumos minerais no setor produtivo. 
 
Bibliografia Básica: 
Burger, M. J. (1978) Elementary Crystallography, NY, Wiley & Sons, 528 p. Dana, 
I.D.  (1974) Manual de Mineralogia, Livros Técnicos e Científicos Editora SA, Vol. 1 e 2, 
655 p.  
Deer, W.A., Howie, R.A.;  Zussman,  J.  (1981) Minerais Constituintes  das Rochas  ‐ Uma 
Introdução, Lisboa, Fund. Calouste Guibenkian, 558 p. 
Ernst, W:G. (1971) Minerais e Rochas, Ed. Edgard Blucher Ltda, 163 p.  
Frye, K. (1974) Modern Mineralogy, Prentice‐Hall, 325 p.  
Gill, R., 1989, Chemicals Fundamentais of Geology. Unwin Hyman, 292p.  
Gomes, C.B.  (Coord.)  (1984) Técnicas Analíticas  Instrumentais Aplicadas à Geologia, Ed. 
Edgard Blucher Ltda e Próminério, 218 p.  
Kirsch, H., 1972, Mineralogia Aplicada. Editora USP, 291 p.  
Nesse, W.D.,  1986,  Introduction  to Optical Mineralogy. Oxford University Press, 325p. 
Phillips, W.J.;  Phillips,  N.  (1980)  An  Introduction  to Mineralogy  for  Geologists  (1986, 
Fundamentos de Mineralogia para Geólogos. México, Ed. Limusa), NY, John Wiley, 352p.  
Putnis,  A.,  1992,  Introduction  to Mineral  Sciences.  Cambridge University  Press,  457p. 
Petrologia ígnea. Salvador: Soc. Bras. Geol; CNPq.  
Skinner, B.J. (1988) Recursos Minerais da Terra, Ed. Edgard Blucher e USP, 139 p. 
C. Giacovazzo, 2002. Fundamentals of crystallography, 2nd edition.  
Crystal structure analysis. Principles and practice  IUCr Texts on Crystallography, 6. New 
York: Oxford University Press/International Union of Crystallography. 
POTSCH, Carlos. Mineralogia e geologia. 5 ed. Rio de Janeiro: Nobel, s.d. 342 p. 
RATH, R. Cristalografia. Madrid: Paraninfo, 1972. 207 p. 
Dana e Hurlbut. Manual de Mineralogia. Rio de Janeiro. Ao livro Técnico S.A. 2001. 
 
Bibliografia Complementar: 
Shelley, D., 1985, Optical Mineralogy. Elsevier, 321 p. Sial, A.N.; MacReath, I., 1984, 
Skinner R, B. Recursos Minerais da Terra. São Paulo. Editora Edgar Blucher, 1999. 
International  Tables  for  Crystallography.  Volume  A:  Space‐group  symmetry  Edited  by 
Theo  Hahn,  Institut  für  Kristallographie,  Technische  Hochschule  Aachen,  D‐52056 
Aachen, Germany. Corrected reprint of the fifth edition, April 2005 
W.Clegg. 2002. W. Massa. 2001.Crystal structure determination.  (English  translation by 
R. O. Gould.) Heidelberg: Springer‐Verlag.  
 

Nome da Disciplina: Bioquímica Aplicada
Semestre: sexto 
Carga horária: 90 horas 
 
Ementa:  Aplicação  e  fundamentação  dos  métodos  bioquímicos  de  isolamento, 
purificação  e  caracterização  de  macromoléculas  (proteínas,  carboidratos,  lipídeos  e 
ácidos nucléicos) 
 
Conteúdo Programático 
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1. Proteínas 
1.1 Métodos de extração 
1.2 Métodos de separação e purificação 
‐  Cromatografia : Troca iônica, Gel filtração, Hidrofobicidade 
‐ Diálise 
‐ Métodos eletroforéticos e Western blot 
1.4 Métodos de caracterização e quantificação 
‐ Métodos espectrofotométricos UV‐ VIS 
‐ Espectroscopia de absorção 
‐ Espectroscopia de fluorescência 
1.5 Técnicas Imunológicas: Imunoprecipitação, Imunolocalização 
2. Enzimas 
2.1 Estudo da cinética enzimática  
2.2 Catálise enzimática  
2.3 Métodos de extração de enzimas vegetais e animais  
3. Carboidratos e Lipídeos 
3.1 Métodos de extração de polissacarídeos de origem vegetal e animal  
3.2 Métodos de extração de lipídeos 
4. Ácidos nucléicos 
4.1 Métodos de extração 
4.3 Técnicas Básicas em Biologia Molecular: Southern e Northern blotting 
4.2 Noções sobre a tecnologia do DNA recombinante 
CONTEÚDO PRÁTICO 
1. Extração de enzimas e determinação da atividade enzimática de material biológico  
2. Aplicação de técnicas cromatográficas  
3. Eletroforese de proteínas 
4. Extração e quantificação do glicogênio e amido 
5. Extração e quantificação de lipídeos de material vegetal e animal. 
6. Extração, caracterização e dosagem de DNA. 
 
Bibliografia Básica 

1‐ LEHNINGER, NELSON & COX – Principles of Biochemistry‐ Worth Publishers, New 
York, 2000. 

2‐ CAMPBELL – Bioquímica – Artmed Editora, Porto Alegre, 2000. 
3‐ VOET & VOET – Bioquímica‐ Artmed Editora, Porto Alegre, 2000. 
4‐ LEHNINGER – Fundamentos de Bioquímica‐ Editora Savier, São Paulo, 1996. 
5‐ STRYER‐ Bioquímica‐ Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1992. 

Bibliografia Complementar 
1‐  RAWN  –  Biochemistry‐  Neil  Patterson  Publishers  –  Burlington,  North  Carolina, 
1989. 
2‐  ANDERSON  AND  BEARDALL  –  Molecular  Activities  of  Plant  Cells‐  Blackwell 
Scientific Publications, Oxford, 1991. 
 3‐  WHITE,  HANDLER  &  SMITH‐  Bioquímica:  Aspectos  gerais‐  Editora  Guanabara 
Koogan, Rio de janeiro, 1986 

Nome da Disciplina: Administração Industrial
Semestre: sexto 



Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas 

 

Carga horária: 60 horas 
 
Ementa: Noções básicas de administração. Organizações: áreas funcionais e sistemas de 
informação.  Planejamento:  compras,  estoques  e  produção.  Fluxo  de  caixa,  custos, 
planejamento  e  controle  da  produção,  PCP.  Sistema  de  apoio:  C.Q.,  manutenção  e 
métodos. Higiene e segurança. Empreendedorismo 
 

Conteúdo Programático 

‐ Evolução das Teorias da Administração 
‐ Abordagens Administrativas:  

‐ Científica e Clássica; 
o Função Planejamento; 
o Função Organização; 
o Função Comando; 
o Função Coordenação; 
o Função Controle. 

‐ Humanística e Comportamental; 
‐ Estruturalista; 
‐ Sistêmica e Contingencial. 

‐ Abordagem Contemporânea da Administração 
‐ Cultura e Aprendizagem Organizacional: noções gerais e análise crítica 
‐ Reengenharia: noções gerais; 
‐ Benchmarking: noções gerais;  
‐ Empowerment: noções gerais. 
 
Bibliografia Básica: 
FAYOL,  Henri.  Administração  industrial  e  geral:  previsão,  organização,  comando, 
coordenação, controle. 10 ed. Atlas 1994 ed.. 138 p. 
BATEMAN, Thomas S.; SNELL, Scott. Administração: novo cenário competitivo. 2. ed. São 
Paulo: Atlas, 2006. 673 p. 
HITT, Michael A. Administração estratégica. Sao Paulo: Thomson, 2005. 550 p. 
INSTITUTO EUVALDO LODI. Empreendedorismo: ciencia, tecnica e arte. Brasilia: CNI/IEL, 
2000. 100 p. 
DORNELAS, Jose Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em nogocios. 2 
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 293 p. 
CHÉR, Rogério. Empreendedorismo na veia: um aprendizado constante. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2008. 228 p. 
Bibliografia Complementar: 
OLIVEIRA,  Djalma  de  Pinho  Rebouças  de.  Administração  estratégica  na  prática:  a 
competitividade para administrar o  futuro das empresas. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
279 p. 
JACOBSEN, Alessandra Linhares. Administração: introdução a teorias. Cuiabá: SIF, 2006. 
216 p. 
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GUIMARAES,  Sergio.  Administração  &  Controle:  principios  de  organizacao  e 
administracao empresarial. Sao Paulo: Atica, 1986. 159 p 
KOONTZ, Harold. Administração. 14 ed. Sao Paulo: Pioneira, 1986. 

Nome da Disciplina: Química Analítica Instrumental II 
Semestre: sexto 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Métodos  voltamétricos  de  análise,  eletrogravimétricos,  coulométricos, 
termoanalíticos e cromatografia de troca iônica. 
 
Conteúdo Programático:  
Parte teórica 
I – Eletrogravimetria e Coulometria 

• O  efeito  da  corrente  no  potencial  da  célula:  Potencial  Ôhmico,  Efeitos  de 
Polarização, Sobrepotencial. 

• Métodos Eletrogravimétricos: Teoria;  Instrumentação;  Interferências; Aplicações 
quantitativas. 

• Métodos  Coulométricos:  Teoria;  Instrumentação;  Interferências;  Aplicações 
quantitativas. 

II– Voltametria 
• Teoria, classificação, instrumentação e aplicações dos Métodos Voltamétricos: 
• Voltametria de Pulso. 
• Voltametria cíclica. 
• Métodos de Redissolução anódicos e catódicos 
• Voltametria com ultramicroeletrodos. 

III‐ Análise Térmica: Teoria, classificação, instrumentação e aplicações. 
• Termogravimetria (TG) 
• Análise Térmica Diferencial (DTA) 

IV‐ Cromatografia de troca iônica: 
• Revisão dos Equilíbrios de troca iônica;  
• Princípios da técnica;  
• Instrumentação básica; 
• Aplicações  

 
Parte Prática – Para exemplificar  a utilização da  instrumentação  vista nesta disciplina 
serão  dadas  práticas  relacionadas  a  análises  ambientais,  ao  controle  de  qualidade,  à 
química forense, ao ensino de química e a outros campos de atuação de um profissional 
da  área  de  química.  Como  exemplos  das  práticas  propostas  estão:  determinação  da 
concentração  de  cobre  em  ligas  metálicas  por  eletrogravimetria  e  coulometria; 
determinação de antibióticos e antitérmicos em formulações comerciais por voltametria 
cíclica; determinação da pureza de carbonatos para utilização como padrão primário em 
análises  volumétricas; determinação  da  concentração  de  cloreto  em  combustíveis  por 
cromatografia de troca iônica. 
 
Bibliografia Básica 
Skoog, D.A., Holler, F.J., Nieman, T.A., Princípios de Análise Instrumental, 5a Ed., Artmed 
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Editora S/A, Porto Alegre‐RS 
Bibliografia Complementar 
Skoog,  A. D.,West, D.M., Holler,  F.J.,  Crouch,  S.R.  Fundamentos  de Química  Analítica, 
Tradução da 8aEd. Norte‐Americana, editora Pioneira Thomson Learning, 2006. 
Harris, D. C., Análise Química Quantitativa, 5a Ed., Editora LTC, 2001, Rio de Janeiro. 
Mendham,  J.,  Denney,  R.C.,  Barnes,  J.D.,  Thomas,  M.J.K.,  Vogel  ‐  Química  Analítica 
Quantitativa, 6a Ed., LTC Editora, Rio de Janeiro, 2002.  
Ewing, G. W., Métodos  Instrumentais de Análise Química, Editora Edgard BlûcherLTDA, 
1972, Volumes I e II. 
Willard,  L.H., et. al. Análise Instrumental, 2a Ed. Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1974. 
Brett, C., Brett, A.M.O. Electroanalysis, Oxford, 1998  
Wang, J. Analytical Electrochemistry, VCH, New York, 1994 

Nome da Disciplina: Físico‐Química III
Semestre: sexto  
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Termodinâmica  eletroquímica, Meias‐reações,  Equação  de Nernst,  Constante 
de equilíbrio e o potencial‐padrão, Funções  termodinâmicas, Teoria cinético molecular 
dos gases, velocidades das moléculas, Distribuição de velocidade de Maxwell, frequência 
de  colisão,  livre  caminho médio,  lei  de  Graham  da  efusão,  Cinética  Química,  leis  de 
velocidade, Reações elementares, Reações complexas, Teoria das colisões, Equação de 
Arrhenius, Teoria do estado transiente, catálise. 
 
Conteúdo Programático:  
1. Eletroquímica em Equilíbrio 
1.1 – Meias reações e eletrodos 
1.2 – Tipos de Pilhas 
1.3 – Potencial de junção líquida 
1.4 – Força Eletromotriz 
1.5 – Equação de Nernst 
1.6 – Potenciais Padrões, a série eletroquímica,  
1.7 – Constante de Equilíbrio e potenciais‐padrões 
1.8 – Funções termodinâmicas e potenciais‐padrões 
2 ‐ O modelo cinético dos gases 
2.1 – Pressão e velocidades das moléculas 
2.2 – Distribuição de velocidades de Maxwell 
2.2 – Frequência de colisão, livre caminho médio, colisões com paredes e superfície 
2.3 – Velocidade de efusão 
3 – Cinética Química 
3.1 – Velocidades médias e instantâneas 
3.2 ‐ Lei de velocidade e ordem de reação, 
3.3 – Leis de velocidades integradas, 
3.4 – Meias‐vidas 
3.5 – Reações Elementares, 
3.6 – Reações elementares consecutivas 
3.7 – Aproximação de estado estacionário 
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3.8 – Etapa determinante da velocidade, controle cinético e termodinâmico, 
3.9 – condição de pré‐equilíbrio 
3.10 – Molecularidade, reações unimoleculares, 
3.11 – Reações em cadeia, cinética de polimerização, 
5 – Teoria das colisões, 
5.1 – Freqüência de colisões, 
5.2 – Energia de ativação 
5.3 – Fator estérico 
5.4 ‐ Equação de Arrhenius, 
5.5 ‐ Significado dos parâmetros de Arrhenius, 
6 – Teoria do Estado de Transição 
6.1 – Equação de Eyring 
6.2 – Decaimento do complexo ativado, 
6.3 – Concentração do complexo ativado 
7 – Catálise 
7.1 – Catalisadores homogêneos e Heterogêneos 
7.2 – Catálise enzimática 
 
Bibliografia Básica 
Atkins, P & de Paula, J., Físico‐Química Vol. 1, 8ª edição. Tradução: da Silva, E., C., Gen‐
LTC, Rio de Janeio, 2008. 
Atkins, P.  Físico‐Química – Fundamentos. Ed. Livro Técnico Científico 3ª edição 2003 
Castellan, G. Fundamentos de Físico‐Química ‐Ed. Livro Técnico Científico. Rio de Janeiro 
( 1986). 
Bibliografia Complementar 
McQuarrie, D. A.,  Simon,  J. D.,    Physical Chemistry: A Molecular Approach; University 
Science Books; 1997 
Levine, I. N, Physical Chemistry, 5th Edition; MacGraw‐Hill, 2001. 
Silbey, R. J., Alberty, R. A., Bawendi, M. G., Physical Chemistry, 4th Ed., Wiley, 2004 
Levine  I. N., Quantum Chemistry,6th Ed., Prentice Hall, 2008 
McQuarrie, D. A., Quantum Chemistry, 2nd Ed., University Science Books; 2007 
Moore, W. Físico‐Química, vol. II, Ed. USP, São Paulo (1974) 
 

Nome da Disciplina: Inovação Tecnológica em Química 
Semestre: sexto 
Carga horária: 30 horas 
 
Ementa:  Desenvolvimento  do  perfil  do  empreendedor  em  química.  Criatividade. 
Inovação  Tecnológica,  Lei  de  Inovação  tecnológica,  Marcas,  Desenho  industrial, 
Denominação de origem, Patentes, Ferramentas de Busca de patentes, Estudo de casos. 
 
Conteúdo Programático 

1. Inovação tecnológica e Jogos de inovação. 
2. Estudo de empresas químicas com base nos temas: 
     2.1. Crescimento e especialização tecnológica; 
     2.2. Evolução de estratégias e capacitações corporativas; 
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     2.3. Mudança radical em tecnologia; 
     2.4. Mudança organizacional. 

3. Prospecção Tecnológica e sua importância estratégica. 

     3.1. Informação Tecnológica. 

     3.2. Classificação da Matéria Técnica de Invenções na CIP (Classificação Internacional 
de Patentes). 

     3.3. Apresentação das principais bases de busca comerciais e gratuitas disponíveis 
 
Bibliografia Básica: 
MOURA, André Farias de. A  inovação tecnológica e o avanço científico: A química em 
perspectiva. Química Nova, 2000, vol.23, n.6, pp. 851‐853. 
Editorial, Universidade e inovação tecnológica. Química Nova, 2002, vol.25, n.2, pp. 179‐
179. 
ARRUDA,  Mauro;  VERMULM,  Roberto;  HOLLANDA,  Sandra.  Inovação  tecnológica  no 
Brasil: a indústria em busca da competitividade global. São Paulo: ANPEI, 2006. 117 p. 
CHÉR, Rogério. Empreendedorismo na veia: um aprendizado constante. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2008. 228 p. 
Weisz, Joel. Mecanismos de apoio à inovação tecnológica / Joel Weisz. – 3. ed.– Brasília 
: SENAI/DN, 2006.104 p. 
SUGAHARA, Cibele Roberta,  JANNUZZI, Paulo de Martino. Estudo do uso de  fontes de 
informação  para  inovação  tecnológica  na  indústria  brasileira.  Ci.  Inf.  Brasilia.  2005, 
vol.34, n.1, pp. 45‐56. 
Bibliografia Complementar 
MORSE, Dean.  Inovação  tecnológica  e  a  sociedade, A.  Rio  de  Janeiro:  Freitas  Bastos, 
1967. 181 p. 
Protec, Marco Legal da  Inovação Tecnológica para Empresas, Sociedade Brasileira Pró‐
Inovação Tecnológica –PROTEC, Rio de Janeiro 
 

SÉTIMO SEMESTRE 
 

Nome da Disciplina: Química Tecnológica Inorgânica 
Semestre: sétimo 
Carga horária: 75 horas 
 
Ementa:  Processamento Químico; Gases  industriais,  Indústrias  de  cerâmica;  cimentos; 
cal;  gesso;  Indústria  de  álcalis,  Indústria  do  Vidro,  Indústrias  do  fósforo,  potássio  e 
nitrogênio; fertilizantes, Indústria dos ácidos inorgânicos. 
 
Conteúdo Programático 

1. Processo Químico Industrial 
1.1 – A industria de processos químicos 
1.2 – Desenvolvimento e características da industria química 
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1.3 – Matérias Primas, fabricação e engenharia 
1.4 – Aspectos Ambientais 
2. Gases Industriais 
2.1 – A industria de gases industrias 
2.2 – Separação de gases atmosféricos 
2.3 – Produção de gases :  
          CO2; Acetileno e hidrocarbonetos; Gases Combustíveis; Hidrogênio;  cloro e  flúor; 

ozônio; Helio, N2O 
2.4 – Gases Espciais 
2.5 – Mistura de gases 
3 – Indústria Cerâmica 
3.1 – Classificação dos produtos cerâmicos 
3.2 – Etapas gerais no processamento de cerâmicas 
3.3 – Composição e Matéria prima 
3.4 – Argila e produtos cerâmicos 
3.5 – Processo de moldagem e fusão 
3.6 – Processo de queima 
3.7 – Esmaltes 
3.8 – Óxidos Cerâmicos 
3.9 – Cerâmicas refratárias 
4 ‐ Cimentos 
4.1 – Histórico, tipos, normas 
4.2 – Propriedades, composição, índices 
4.3 – Matérias‐primas e clinquer 
4.4 – Processos via úmida e via seca 
4.5 – Reações químicas 
5 – Cal 
5.1 ‐ Conceito e classificação 
5.2 – Matérias primas, propriedades e uso 
5.3 – Processos, forma de calcinação 
5.4 – Reações Químicas 
5.5 – cal hidratada 
6 – Gesso 
6.1 – Histórico, usos e matéria prima 
6.2 – tipos, composição e processo de obtenção 
6.3 – Propriedades e aplicações 
7 – Indústria de Álcalis 
7.1 – Tecnologias de Fabricação da Barrilha 
7.2 – Obtenção do bicarbonato de sódio, 
7.3 – Indústria cloro‐soda 
8 – Indústria do Vidro 
8.1 – Estado vítreo 
8.2 – Definição, propriedades e usos 
8.3 – Composição e função dos óxidos 
8.4 – Estequiometria do vidro e cálculo de composições 
8.5 ‐ Fornos de recozimento 
8.6 – Processos de conformação 
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9 – Indústria do fósforo, potássio nitrogênio e fertilizantes 
9.1 – Fósforo e compostos inorgânicos 
9.2 – Matéria prima 
9.3 – Fertilizantes  
9.3 – Indústria dos ácidos Inorgânicos 
 
Bibliografia Básica 
Shreve,  R. N.,  Brink,  Jr.,  J.  A.,  Indústrias  de  Processos Químicos,  4a  Ed.,  LTC,  Rio  de 
Janeiro, 1997. 
Felder, R.M. Rousseau, R. W., Princípios Elementares dos Processos Químicos, 3a Ed., 
LTC, Rio de Janeiro, 2005. 
Hilsdorf, J. W. Et. Al. Química tecnológica. São Paulo. Pioneira Thomson, 2004. 
Bibliografia Complementar: 
PERRY, John H., Ed. CHEMICAL engineers handbook. 3 ed. New York: McGraw‐Hill, 1950. 
1941 p. 

Nome da Disciplina: Legislação Profissional
Semestre: sétimo 
Carga horária: 30 horas 
 
Ementa:  Histórico  evolutivo  da  profissão  no  Brasil.  Tipos  de  Profissionais.  Tipos  de 
cursos.  Legislação  e  ética  Profissional,  Princípios,  leis  e  resoluções  sobre  a  profissão. 
Código de ética profissional. Responsabilidade sócio‐ambiental. Desafios da profissão. 
 
Conteúdo Programático:  

1. A Química no Brasil x EUA (colonização) 
2. A química no Império 
3. Fundação da USP 
4. Lei nº 2800 de 18.06.1956 
5. Decreto‐lei nº 5452 de maio/1943 
6. Decreto nº 85877 de 07.04.1981 
7. Resoluções normativas nº 36 de 25.04.1974 e nº 122 de 09.11.1990 (CFQ) 
8. R.O. nº 1511/75 
9. CFQ e CRQ 
10. Código de ética e responsabilidade técnica 

 
Bibliografia Básica: 
FILGUEIRAS, C. A. L. Vicente Telles, o primeiro químico brasileiro. Química Nova, v. 8, p. 
263‐270, 1985. 
MATHIAS, S. O departamento de química da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras – 
Primeiros anos. Química Nova, v. 7, p. 193‐196, 1984 
CFQ  –  Conselho  Federal  de  Química.  Resolução  tomada  na  104ª  Reunião  ordinária 
realizada em 10 e 11 de novembro de 1970. São Paulo, 1970 
ROMEU,  C.  M.  O  que  o  profissional  de  química  deve  saber.  Conselho  Regional  de 
Química – IV Região, 1992. 
Bibliografia Complementar:  
GIESBRECHT, E. Heinrich Rjienboldt (1881‐1955). Química Nova, v. 4, p.96‐98, 1981. 



Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas 

 

HAINBERGER, S. J. A vida e obra de Fritz Feigl. Química Nova, v. 6, p. 55‐59, 1983. 
VICHI, E. J. S. Pavel Krumholz: dez anos depois. Química Nova, v. 6, p. 152‐158, 1983. 
FILGUEIRAS, C. A. L. A química de José Bonifácio. Química Nova, v. 9, p. 262‐268, 1986. 
FILGUEIRAS, C. A. L. D. Pedro II e a química. Química Nova, v. 11, p. 210‐214, 1988. 
 

Nome da Disciplina: Bioquímica Industrial
Semestre: sétimo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Utilização  industrial  de  enzimas,  Tecnologia  de  Processos  Fermentativos, 
Biorreatores, Biotecnologia Ambiental. 
 

Conteúdo Programático 
1. Utilização industrial de enzimas 
Enzima aplicada a agroindústria nacional. 
Enzimas  de  origem  microbiana  de  interesse  para  as  indústrias  farmacêutica  e 
farmoquímica.  
Imobilização  de  células  e  enzimas.  Processos  e  aplicações  na  indústria  de  fármacos  e 
medicamentos. 
Enzimas em análises clínico‐laboratoriais. Sistemas enzimáticos de interesse diagnóstico. 
Kit enzimático para uso em laboratório clínico. 
Enzimas de interesse para a indústria cosmética. 
Controle de qualidade de preparados e processos enzimáticos. 
Enzimas e a realidade brasileira. Conjuntura atual e prospectiva de Enzimologia Industrial 
no Brasil. 
2. Tecnologia de Processos Fermentativos 
Definição de fermentação 
Cultivo de microrganismos, nutrição e fatores de crescimento 
Cinética enzimática 
Cinética de crescimento microbiano, consumo de substrato e produção de metabólitos 
Reatores bioquímicos 
Fermentações industriais: lática, acética, metanogênica, etanólica 
Produção de álcool, vinho, cerveja, proteínas de organismos unicelulares 
Controle de produção e qualidade 
Subprodutos e utilidades 
3. Biorreatores 
Reatores bioquímicos 
Instrumentação e controle de processos fermentativos 
Aumento de escala 
4. Biotecnologia Ambiental 
‐  Transformação  dos  resíduos  orgânicos  no  ambiente    ‐  dinâmica  e  decomposição  do 
carbono e mineralização da matéria orgânica 
‐ Tratamento biológico de resíduos 
 
CONTEÚDO PRÁTICO 
1. Processos fermentativos conduzidos por bactérias 
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2. Processos fermentativos conduzidos por leveduras 
3. Métodos para separação de produtos obtidos por processos fermentativos 
4. Tratamento biológico e combinado de efluentes líquidos 

Bibliografia Básica: 
ARNOLD, K. Biotecnologia, São Paulo, 1978. 
BORZANI, W.; SCHMIDELL, W.; LIMA, U. A.; AQUARONI. Biotecnologia industrial. Vol. 1 a 
4. São Paulo: Edgard Blücher Ltda., 2001. 
BU’LOCK, J.; KRISTIANSEN, N. Biotecnologia Básica. Ed. Zarogoza, 1987. 
SCRIBAN, R. Biotecnologia. São Paulo: Ed. Manole, 1985. 
Bibliografia Complementar: 
AQUARONE, E. Tópicos de Microbiologia Industrial. São Paulo: Edgard 
Blucher, 1975. 
AQUARONE,  E.;  ALMEIDA  LIMA,  U.;  BORZANI, W.  Biotecnologia.  Alimentos  e  Bebidas 
produzidos por fermentação. Ed. Edgard Blucher, 1983. v.5 
BOBBIO, P. A.; BOBBIO, F. D. Química de Processamento de Alimentos. 
Campinas: Fundação Cargill, 1984. 
Revista Biotecnologia Ciência e Desenvolvimento ‐ www.biotecnologia.com.br 

Nome da Disciplina: Química Ambiental
Semestre: sétimo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Ciclos  biogeoquímicos,  Poluição  das  águas,  Poluição  do  ar,  Lixos  e  esgotos 
doméstico, processos, gerenciamento,  tratamento e aproveitamento do  lixo e esgotos 
doméstico. 
 
Conteúdo Programático 

1‐ Poluição. 
‐ Poluição e contaminação das águas; 
‐ Distribuição da água no planeta;  
‐ Ciclo hidrológico da água; 
‐ Características físicas ,químicas e biológicas da água natural; 
‐ Portaria 036 de 18/01/90 MS |padrão de potabilidade da água. 

2‐ Técnica de coleta de amostra de água; 
‐ Ponto de coleta; 
‐ Quantidade de amostra; 
‐ Recipiente de coleta; 
‐ Lavagem dos recipientes de coleta; 
‐ Tempo decorrido entre coleta e análise; 
‐ Identificação da amostra. 

3‐ Análise química ,física e físico química da água. 
‐ Substâncias que causam cor na água  , cor verdadeira, cor aparente  , padrão 

do potabilidade da cor , alterações da cor da água e as suas influências para o 
meio ambiente aquático. 

‐ Substâncias que  causam  cor na  água, equipamentos usados na medição da 
turgidez no meio ambiente bem como no processo de desinfeção das águas; 
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‐ Substâncias que alteram o pH da água como dissolução de rocha ,m absorção 
de  gases  da  atmosfera  ,fotossintese,  dejetos  domésticos  e  industriais, 
importância do pH para o meio ambiente; 

‐ Substâncias que  causam alcalinidade  ,tipo de alcalinidade  ,relação entre pH 
para o meio ambiente; 

‐ Substâncias que causam alcalinidade , tipo de alcalinidade,  relação entre pH e 
alcalinidade, casos possíveis de alcalinidade gráfico de alcalinidade. 

‐ Substancias que causam acidez na água  , método de determinação  , relação 
em pH e acidez da água , importância para o meio ambiente 

‐ Substancias  que  causam  dureza  ,  dureza  temporária  e  dureza  permanente, 
importância da dureza , classificação da dureza, determinação. 

            4 – Poluição pelo nitrogênio e fósforo. 
‐ Formas do nitrogênio no ambiente, nitrogênio gasoso, nitrogênio orgânico  , 

nitrogênio nitrato , nitrato e amoniacal, nitrogênio Kjeldahl 
‐ Origem do fósforo   nas águas,  importância   de compostos   de fósforo para o 

ambiente limite de lançamento do fósforo nos mananciais  
5‐ Oxigênio dissolvido DBO, DQO e sólidos 
‐ Importância da OD na água, solubilidade do oxigênio na água, limite do OD na 

água para sobrevivência de peixes, determinação do OD na água; 
‐ Conceito de, DBO, DBO padrão, substancias que causam DBO, curva de DBO, 

DBO ultima, determinação de DBO; 
‐ Conceito  de  DQO,  vantagens  do  DQO  em  relação  a  DBO,  método  para 

determinação da DQO, importância da DQO; 
‐ Sólidos, sólidos  fixos, sólidos voláteis, sólidos suspensos. 
‐ Carga  orgânica    caracterização  da    quantidade    de  efluentes,  vazão  de 

infiltração,  cota  percapta,  vazão  média,  mínima    e  máxima  ,  equivalente 
populacional, histograma de vazão, concentração de efluente. 

6‐ Auto depuração 
‐Conceito, estabilização dos compostos, curva de depressão de oxigênio, fatores 
que  influenciam  na  auto  depuração,  diluição  turbulência  temperatura,  vazão, 
concentração 
fatores biológicos,  taxa de fotossintese demanda bentónica 
8‐ Poluição do ar 
‐ Conceito,  usos  do  ar  atmosférico,  troposféra,  estratosfera,  ionosféra, 

composição do ar; 
9‐ Classificação dos poluentes 
‐ Poluentes  primários,  secundários,  poluentes  gasosos,  sólidos  e  líquidos, 

compostos  de  enxofre,  compostos  de  nitrogênio,  compostos  de  carbono, 
reação fotoquimica, chuva acida. 

10‐ Inversão térmica 
‐ Fontes múltiplas da   poluição do ar, fontes especificas de poluição, emissões 

por  veículos  e  seu    controle,  ocorrência  de  smog  fotoquimico,  inversão  
térmica e suas implicações para o ambiente emissão industriais. 

11‐ Meteorologia e a poluição  
‐ Conceitos  de  meteorologia  instabilidade  atmosférica,  ventos,  turbulência, 

temperatura e pressão, instabilidade atmosférica, dispersão dos poluentes. 
12‐ Controle da poluição do ar 
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‐ Coletor centrifugo 
‐ Câmara gravitacional 
‐ Precipitados eletrostático 
‐ Coletor de manga 
‐ Lavadores ciclônicos 
13‐ Lixo doméstico 
‐ Composição 
‐ Propriedades  
‐ Possibilidades de recuperação 
‐ Método de destinação do eixo 

 
Bibliografia Básica: 
BENN,  F. R. e AULIFFE C.  A.  M. C., Química e Poluição. Livro Técnico – São Paulo. 1981,  
1ª ed 
BENHUR, Batalha.  Controle da Qualidade da água para consumo humano – ABES – 1986.  
1ª ed. 
MURGEL.  Samuel    Branco.  Ecologia  Aplicada  e  Proteção  do meio  ambiente  –  Abes  – 
1990, 2ª ed. 
ZACARIAS, R. Consumo,Lixo e Educação Ambiental – Uma abordagem crítica Juiz de Fora 
ed. FEME 2000. 88p. 
Hammer, Mark  J.  ‐  Sistema  de  Abastecimento  de  água  e  esgoto.‐  Livros  Técnicos  e 
Científicos, editora S.A 
Sawger, Claior N.  ‐ Chemistry  For Environmental Engineering 3a Ed.    ‐ Mc Graw    ‐ Hill 
Book  Company 
Carvalho,  Benjamim  de  A.  ‐  Ecologia  Aplicada  ao  Saneamento  Ambiental    ‐.    ‐  la  Ed. 
ABES/FEEMA 
 
Bibliografia Complementar: 
VON SPERLING, M.  Introdução à qualidade das águas e ao  tratamento de esgoto. Belo 
Horizonte , 243p. 1998 
MALAVOLTA,  E.,  Fertilizantes  e  seu  impacto  ambiental.  São  Paulo:  Produquímica, 
153p.,Agosto de 1997. 
TOLENDINO, M.,rocha  Filho,R.,Ribeiro da  Silva,R. O Azul do Planeta.  São Paulo:editora 
Moderna. 119p.1997. 
DERISIO  ,J.C.  Introdução  ao  controle  de  poluição  ambiental.  São  Paulo:Cetesb  201p. 
1992. 
 

Nome da Disciplina: Iniciação à Pesquisa em Química I 
Semestre: sétimo 
Carga horária: 30 horas 
 
Ementa: Orientação  sobre pesquisas de  campo, bibliográfica e experimental, Bases de 
dados e pesquisa, Elaboração e apresentação do projeto de Monografia de conclusão de 
curso, Elaboração do plano de trabalho, Seminário de pré‐qualificação. 
 
Conteúdo Programático 
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Indefinido 
 
Bibliografia Básica: 
BRAZIELLAS, Maria de  Lourdes Motta. Metodologia da pesquisa. Rio de  Janeiro: UGF, 
1996. 
GALLIANO, A. Guilherme. O método científico : teoria e prática. São Paulo: Harbra, 1986. 
LAKATOS  ,  Eva Maria. MARCONI  , Mariana  de  Andrade. Metodologia  Científica.  São 
Paulo: Atlas,1988.  
SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. 9.ed. São Paulo: Martins Fontes, 
1999. 
Bibliografia Complementar: 
Portal de periódicos Capes – www.periodicos.capes.gov.br 
ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DE  NORMAS  TÉCNICAS.  NBR  6023:  informação  e 
documentação, referências e elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 
 

Nome da Disciplina: Físico‐Química IV
Semestre: sétimo 
Carga horária: 90 horas 
 
Ementa:  A  estrutura  da  matéria.  Princípios  da  mecânica  quântica.  A  Equação  de 
Schrödinger.    A  solução  da  Equação  de  Schrödinger  para  alguns  sistemas  simples.   O 
átomo de hidrogênio. A ligação química. Teoria de orbitais moleculares. Fundamentos de 
espectroscopia. Ferramentas de computação em físico‐química. Práticas Tecnológicas em 
Físico‐química 
 
Conteúdo Programático:  
 
1) Introdução: Os principais fatos científicos do fim do século XIX e início do séc. XX. 
‐ A descoberta do elétron 
‐ A quantização da energia. 
‐ A radiação do corpo negro. 
‐ O efeito fotoelétrico. 
‐O modelo atômico de Bohr. 
‐  O espectro do átomo de hidrogênio. 
2) Partículas e ondas 
‐ A mecânica ondulatória. 
‐ A equação de Schrodinger. 
‐Solução da equação de Schrodinger para uma partícula livre 
‐Solução da Equação de schrodinger para uma partícula numa caixa. 
‐ Penetração  numa  barreira de potencial; o efeito túnel 
3) Mecânica quântica e estrutura  atômica e molecular. 
‐ Postulados da mecânica quântica. 
‐ O oscilador harmônico: espectro vibracional. 
‐ O modelo do rotor rígido: espectro rotacional de moléculas. 
‐ O espectro de vibração‐rotação 
4) O átomo de hidrogeno 
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 ‐ A equação de Scrhodinger para um potencial central. Coordenadas esféricas. 
‐ O átomo d hidrogênio. 
‐ O momento angular. 
‐ As funções de onda radiais. 
‐O significado dos números quânticos. 
‐ A dependência angular dos orbitais do átomo de hidrogênio. 
O elétron girante; os postulados de spin. 
 O princípio da exclusão de Pauli. 
5) A ligação química. 
‐ Teoria de valência 
‐ A molécula‐íon de hidrogênio. 
‐ A ligação covalente no H2. 
‐ Introdução à teoria do orbital molecular. 
‐ Moléculas diatômicas homonucleares. 
‐ Moléculas diatômicas heteronucleares. 
‐ A molécula de água. 
‐ As ligações por ponte de hidrogênio. 
 
Bibliografia Básica 
Atkins, P & de Paula, J., Físico‐Química Vol. 1, 8ª edição. Tradução: da Silva, E., C., Gen‐
LTC, Rio de Janeio, 2008. 
Atkins, P.  Físico‐Química – Fundamentos. Ed. Livro Técnico Científico 3ª edição 2003 
Castellan, G. Fundamentos de Físico‐Química ‐Ed. Livro Técnico Científico. Rio de Janeiro 
(1986). 
Mortimer, R.G., Mathematics for Physical Chemistry, 3rd Edition, Elsevier Academic Press, 
California, USA, 2005 
 
Bibliografia Complementar 
McQuarrie, D. A.,  Simon,  J. D.,    Physical Chemistry: A Molecular Approach; University 
Science Books; 1997 
Levine, I. N, Physical Chemistry, 5th Edition; MacGraw‐Hill, 2001. 
Silbey, R. J., Alberty, R. A., Bawendi, M. G., Physical Chemistry, 4th Ed., Wiley, 2004 
Levine  I. N., Quantum Chemistry,6th Ed., Prentice Hall, 2008 
McQuarrie, D. A., Quantum Chemistry, 2nd Ed., University Science Books; 2007 
Moore, W. Físico‐Química, vol. II, Ed. USP, São Paulo (1974) 
 
 

OITAVO SEMESTRE 
 

Nome da Disciplina: Química Tecnológica Orgânica 
Semestre: oitavo 
Carga horária: 75 horas 
 
Ementa: Processos  industriais para a obtenção de produtos orgânicos, para geração de 
matérias primas, produção de intermediários e produtos finais. 
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Conteúdo Programático 
 
1. Compostos orgânicos básicos (matérias‐primas e derivados) 
2. Produtos orgânicos intermediários (insumos da cadeia produtiva) 
3. Química Fina 
4. Indústria de tintas, corantes e pigmentos 
5. Indústria de polímeros 
6. Indústria de papel e celulose, derivados químicos da madeira 
7. Indústria de material de limpeza:detergentes e sabões 
8. Indústria de Couros e Peles 
9. Especialidades: explosivos, produtos  fotográficos, perfumes e aromatizantes,aditivos 
alimentares, açúcar e amido 
10. Carboquímica 
11. Agroquímica 
 
Bibliografia Básica: 
Shreve,  R.  N.,  Brink,  Jr.,  J.  A.,  Indústrias  de  Processos  Químicos,  4a  Ed.,  LTC,  Rio  de 
Janeiro, 1997. 
Felder,  R.M.  Rousseau,  R. W.,  Princípios  Elementares  dos  Processos Químicos,  3a  Ed., 
LTC, Rio de Janeiro, 2005, 
Hilsdorf, J. W. Et. Al. Química tecnológica. São Paulo. Pioneira Thomsom, 2004. 
R. Schwarzenbach, Environmental Organic Chemistry, Wiley‐Interscience, 1993 
Tintas e Vernizes, Jorge M. R. Fazenda, Editora Edgard Blucher, 2005. 
Organic  Coatings:  Science  and  Technology,  Z. Wicks,  2nd  ed.  John Wiley &  Sons,  Ltd, 
1999. 
 
Bibliografia Complementar: 
PERRY, John H., Ed. CHEMICAL engineers handbook. 3 ed. New York: McGraw‐Hill, 1950. 
1941 p. 
SEBRAE, www.sebrae.com.br, 2009 
J C Roberts. The Chemistry of paper; UMIST, UK. 
Industrial Organic Chemicals. H. Wittcoff, John Wiley & Sons, Ltd, 1996. 
Encyclopedia of Chemical Technology, Ed. Kirk Othmer, JW & Sons, 3ª Ed. 1989 
 

Nome da Disciplina: Resíduos Industriais
Semestre: oitavo 
Carga horária: 75 horas 
 
Ementa: Noções de gestão ambiental, Órgãos Federal, Estadual e Municipal, Estudo de 
Impacto Ambiental (EIA), Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), caracterização física e 
química  de  efluentes  industriais,  Gerenciamento  e  Tratamento  de  resíduos; 
Aproveitamento  de  resíduos;    aproveitamento  da  biomassa,  aproveitamento  de 
resíduos, obtenção de gases combustíveis. Estudo de casos. 
 
Conteúdo Programático 
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1 – Gestão Ambiental e Legislação 
1.1 Aspectos de Legislação 
1.2 Aspectos ambientais nos processos industriais:  
1.3 Boas práticas ambientais; 
1.4  Boas práticas de fabricação 
1.5 Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental 
2 Caracterização de Resíduos poluentes e efluentes gerados nos processos químicos. 
2.1 Características e Classificação dos Efluentes Líquidos Industriais. 
2.2 Parâmetros Físicos e Químicos 
2.3 Efeitos dos Efluentes Líquidos Industriais nos Corpos d'água. 
2.4 Efeitos dos efluentes gasosos 
3 – Gerenciamento e Tratamento de Resíduos 
3.1  Processos Unitários de Tratamento 
3.2 Tratamento primário 
3.3 Tratamento secundário 
3.4 Incineração de Sólidos e Líquidos 
4 – Aproveitamento de Resíduos 
4.1 Aproveitamento da biomassa 
4.2 Obtenção de gases combustíveis 
5 – Estudo de casos 
5.1‐  Tratamento  de  Curtumes;  Farmacêuticas;  Tratamento  de  Indústrias  Alimentícias; 
Tratamento de  Indústria de Álcool/açúcar; papel/papel; galvanoplastia,  Indústria Têxtil, 
Indústria  de  Petróleo,  Tratamento  de Matadouros  de  Animais  e  Abatedores  de  Aves, 
Biodiesel. 
 
Bibliografia Básica: 
BRAILE,  Pedro Marcio. Manual  de  tratamento  de  águas  residuárias  industriais.  Sao 
Paulo: CETESB, 1979. 764 p. 
Bibliografia Complementar: 
STRAUCH, Manuel; ALBUQUERQUE, Paulo Peixoto de. UNIÃO PROTETORA DE AMBIENTE 
NATURAL (Org.). Resíduos: como lidar com recursos naturais. São Leopoldo: Oikos, 2008. 
220 p. 
ANDREOLI, Cleverson Vitorio, Coord. Residuos solidos do saneamento: processamento, 
reciclagem e disposicao final. Rio de Janeiro: ABES, c2001. 257 p. 
 

Nome da Disciplina: Química do Estado Sólido
Semestre: oitavo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa: Descrição de  cristais  e  superfícies.  abordagem qualitativa da  teoria quântica. 
Estudo de propriedades eletrônicas, teoria de bandas e densidade de estados. Estudo de 
adsorção  em  superfícies.  Isotermas  de  adsorção,  catálise  em  superfícies.  defeitos  de 
superfícies. modelos teóricos para a modelagem de sólidos. propriedades mecânicas de 
sólidos. semicondutores. reações químicas em superfícies sólidas. 
 
Conteúdo Programático 
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1. Abordagem Qualitativa da teoria quântica  
a. Histórico  
b. Funções hidrogenoides  
c. Representação tridimensional dos orbitais atômicos  
d. Orbitais e Espectroscopia eletrônica  
e. Energia de Correlação  
f. Átomos e moléculas, estado eletrônico fundamental  
g. Exercício computacional.  

2. Orbitais moleculares  
a. Teoria dos orbitais moleculares/LCAO  
b. Funções de base  
c. Métodos Semi‐empíricos  

3. Modelos Teóricos  
a. Periódico  
b. Aglomerado  
c. Embutido  

4. Cristais e Superfícies  
a. Célula Unitária  
b. Sistemas Cristalinos  
c. Grupos Espaciais  
d. Índice de Planos  
e. Difração de Raios‐X  
f. Sistemas Amorfos  
g. Exemplo: Óxidos Metálicos.  

5. Adsorção em superfície  
a. Física e química  
b. Isotermas  
c. Monocristais  
d. Interação lateral  
e. Técnicas de espectroscopia  
f. Função trabalho  

6. Da molécula ao Sólido  
a. Teoria de Bandas  
b. Energia de Fermi  
c. Densidade de Estados  
d. Exemplo: Modelagem de Metais e Óxidos Metálicos  

7. Catálise em superfícies  
a. Adsorção  
b. Sólidos amorfos  
c. Exemplos: Modelagem de Adsorção  

8. Defeitos  
a. Vacâncias  
b. Difusão  
c. Centros de cor  

9. Semicondutores  
a. Isolantes  
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b. Teoria de bandas  
c. Isolantes  
d. Buracos  
e. Semicondutores tipo n  
f. Semicondutores tipo p  
g. Junção p‐n  

10. Simulação de reação química em superfície de catalisador Estudo de um exemplo 
de reação em óxidos utilizando as ferramentas apresentadas. 

Bibliografia Básica 
West, Anthony R ; Basic Solid State Chemistry; Chichester: 2.Ed, 2000, J Wiley. 
Lesley Smart, Elaine More, Solid State Chemistry: An  Introduction; Cheltenham. 2ª Ed, 
1998, 
Mark T. Weller, Inorganic Materials Chemistry; Oxford : Oxford Univ Press, 2001; Oxford 
Chemistry Primers; 23  
Gary Attard, Colin Barnes, Surface, Oxford: Oxford Univ Press, 2001; Oxford Chemistry 
Primers; 59  
Jeremy K. Burdett; Chemical Bonding In Solids; New York: 1995, Oxford Univ Press.  
Bibliografia Complementar 
Walter J. Morre, Físico‐Química, v. 2, 1976, Ed Edgard Blucher, .  
R.J. Silbey, R. A. Alberty, Physical Chemistry, 3ª Ed, 2001, John Wiley.  
Atkins, P & de Paula, J., Físico‐Química Vol. 2, 8ª edição. Tradução: da Silva, E., C., Gen‐
LTC, Rio de Janeio, 2008. 
 

Nome da Disciplina: Química Verde
Semestre: oitavo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Desenvolvimento  sustentável  e  química  Verde,  os  12  princípios,  os  5  focos 
principais:  redução  consumo  de  reagentes,  solventes  e  energia  limpos,  segurança, 
processo orientado, redução de rejeitos, sustentabilidade. Novas rotas sintéticas, energia 
e  fontes  renováveis, uso de processos assistidos, biocatálise e  fotocatálise,  , Estudo de 
casos. 
 
Conteúdo Programático 
1 ‐ Princípios e conceitos da Química Verde 
1.1 – Desenvolvimento sustentável e Química verde 
1.2 Os 12 princípios 
1.3 – Economia de átomos : Reações de rearranjo, adição x substituição, adição e Reação 

de Witting 
1.4 Toxicidade das reações 
2. Resíduos : Produção, descarte e reutilização 
2.1 – Fontes de resíduos e laboratórios e na industria química 
2.2 – Técnicas de minimização 
2.3 – Tratamento in‐loco 
2.4 – Degradação planejada 
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2.5 – reciclagem de Polímeros 
3 – Medida e controle 
3.1 – Estudo de caso : Produção do ácido lático 
3.2 – Avaliação do cilo de vida 
3.3 – Gerenciamento :ISO 14001 
3.4 – Selos ecológicos e certificação 
4 – Solventes Ambientalmente corretos 
4.1 – Reações livres de solvente 
4.2 – Fluidos supercríticos 
4.3 – Líquidos Iônicos 
5 – Energia e Fontes renováveis 
5.1 – Combustíveis fósseis 
5.2 – Biocombustíveis 
5.3 – Aproveitamento Energético da Biomassa 
5.4 – Energia Solar e células à combustível 
6 – Processos assistidos 
6.1 – Eficiência Energética 
6.2 – Reações fotoquímicas 
6.3 – Reações assistidas por Microondas  
6.4 – Sonoquímica 
6.5 – Síntese Eletroquímica 
7 – Estudo de casos 
7.1 – Fabricação de ácido acético 
7.2 – Borracha EPDM 
7.3 – Vitamina C 
7.4 – Beneficiamento do Couro 
7.5 – Corantes 
7.6 – Polietilieno 
 
Bibliografia Básica: 
Anastas,  P.T.; Warner,  J.C.  Green  chemistry  ‐  Theory  and  practice.  Oxford  University 
Press: USA, 2000. 
Manahan, S.E. Green chemistry and  the  ten commandments of  sustainability. 2nd ed., 
ChemChar Research Inc., 2005. 
Lancaster, M. Green chemistry. 1st ed., Royal Society of Chemistry, 2002. 
Matlack, A. Introduction to green chemistry. 1st ed., CRC, 2001. 
Bibliografia Complementar: 
Dole, M.; Kumar, A. Green chemistry and engineering. 1st ed., Academic Press, 2007. 
Sheldon, R.A.; Arends, I.; Hanefeld, U., Green chemistry and catalysis. Wiley‐VCH, 2007. 
Stevens, E.S. Green plastics‐An introduction to the new science of biodegradable plastics. 
Princeton University Press, 2001. 
 

Nome da Disciplina: Iniciação à Pesquisa Científica II 
Semestre: oitavo 
Carga horária: 60 horas 
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Ementa:  Execução  e  apresentação  de  trabalho  de  conclusão  de  curso,  decorrente  de 
atividades de pesquisa, processo, desenvolvimento ou  inovação em  indústrias químicas 
ou  instituições  de  ensino  e  pesquisa  com  programa  de  estágio  sob  a  supervisão  e 
orientação de um professor do Departamento de Química da UFMT e com co‐orientação, 
no campo de estágio, de um profissional de nível superior em química ou área afim, da 
indústria ou instituição de ensino e pesquisa cedente do estágio de sob orientação de um 
ou mais professores do curso de química. 
 
Conteúdo Programático 
Indefinido 
Bibliografia 
Indefinida 

Nome da Disciplina: Físico‐Química Experimental
Semestre: oitavo 
Carga horária: 30 horas 
 
Ementa:  Propriedades  dos  gases,  medidas  de  pressão,  reatividade  de  metais, 
calorimetria; Propriedades coligativas, crioscopia, equilíbrio de solubilidade; diagrama de 
fases;  cinética  química,  equação  de  Arrhenius,  pilhas  eletroquímicas,  constante  de 
equilíbrio, efeito fotoelétrico, espectroscopia rotacional, espectroscopia vibracional. 
 
Conteúdo Programático:  
1 – Determinação experimental da constante dos gases, 
2 ‐ Determinação experimental da reatividade de metais, 
3 – Construção e determinação experimental da constante do calorímetro isobárico, 
4 ‐ Determinação experimental do calor de neutralização, 
5 ‐ Determinação experimental do calor de dissolução, 
6 – Ajuste de dados experimentais por regressão pelo método dos mínimos quadrados  
Pressão de vapor da acetona, 
7  –  Determinação  experimental  da  Entalpia  e  Entropia  de  dissolução  da  substâncias 
pouco solúveis – Ácido Benzóico, 
8 – Abaixamento Criospópico – Álcool terc‐Butílico, 
9 – Diagrama de fases Binário – sistema Fenol‐Água, 
10 – Tensão eletrolítica dos metais e pilhas 
11 – Determinação experimental da ordem de reação – cinética do persulfato, 
12 – Determinação experimental da constante de velocidade da reação, 
13 – Espectro vibracional‐rotacional do HCl. 
 
Bibliografia Básica: 
1‐ BUENO, W. A. e DEGRÉVE,  L. Manual de  Laboratório de  Físico‐Química.  São Paulo, 

Editora McGraw‐Hill. 1980. 
2‐ RANGEL, R. Nunes. Práticas de  físico‐química. 3. ed., rev. e ampl. São Paulo: Edgard 

Blücher, 2006. 316 p. 
Bibliografia Complementar: 
3‐ Atkins, P & de Paula, J., Físico‐Química Vol. 1, 8ª edição. Tradução: da Silva, E., C., Gen‐

LTC, Rio de Janeio, 2008. 
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4‐ Atkins, P.  Físico‐Química – Fundamentos. Ed. Livro Técnico Científico 3ª edição 2003 
5‐ Castellan,  G.  Fundamentos  de  Físico‐Química  ‐Ed.  Livro  Técnico  Científico.  Rio  de 

Janeiro (1986).  
 

Disciplinas Optativas 
 

Nome da Disciplina: Polímeros e Agregados
Semestre: optativo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa: Conceitos Fundamentais. nomenclatura, classificação e propriedades. Síntese 
e  reações.  Aspectos  mecanísticos.  Dispersão  coloidal,  macromoléculas  e  outras 
partículas materiais  em  dispersão.  Estabilização  coloidal, modelo  da  dupla‐camada 
elétrica.  Sistemas  coloidais.  Técnicas  básicas  no  estudo  experimental da  estrutura  e 
função  de macromoléculas, métodos  para  a  determinação  de  tamanhos,  formas  e 
massa molar de macromoléculas. 
 
Conteúdo Programático 
 
1 ‐ Introdução 
1.1 ‐ Histórico, 
1.2 ‐ Conceito de polímero e terminologia 
2 ‐ Estrutura molecular dos polímeros 
2.1 ‐ Forças moleculares e funcionalidade 
2.2 – Tipos de cadeias 
2.3 – Copolímeros 
2.4 – Classificação dos polímeros 
3 ‐ Síntese de Polímeros 
3.1 – Classificação dos processos de polimerização 
3.2 – Polimerização em etapas 
3.3 – Polimerização em cadeia 
3.4 – Polimerização vai radicais livres 
3.4 – Polimerização iônica 
3.5 – Polimerização com abertura de anel 
3.6 – Polimerização em massa, em solução, em suspensão e em emulsão. 
4 – Distribuição de Massas moleculares em polímeros 
4.1 – Massas moleculares médias 
4.2 – Curvas de distribuição de massas moleculares 
4.3 – Policondensação com cadeias lineares 
4.4 – Principais Métodos experimentais para determinação de massa moleculares 
5 – Colóides e Agregados 
5.1 – Superfície e interface 
5.2 – Atividade de superfícies e surfactantes 
5.3 – Forças atrativas 
5.4 ‐ Forças atrativas e dupla‐camada elétrica 
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5.5 – Capilaridade 
5.6 – Interface líquido‐líquido 
5 – Sistemas coloidais 
5.1 ‐ Emulsões 
5.2 ‐ Espumas 
5.3 ‐ Aerossóis 
5.4 ‐ Micelas e membranas 
6 – Técnicas  
6.1 – Espalhamento de luz laser 
6.2 – Massas molares médias 
6.3 – Espectrometria de massas 
6.4 ‐ Eletroforese 
 
Bibliografia Básica e Complementar: 
ALFREY,  Turner;  GURNEE,  Edward  F.  Polímeros  orgânicos.  São  Paulo:  Edgard 
Blucher/EDUSP, 1971. 134 p. 
CANEVAROLO Jr., S. V., Ciência dos Polímeros, São Paulo: ArtLiber, 2004. 183p. 
Atkins, P & de Paula, J., Físico‐Química Vol. 2, 8ª edição. Tradução: da Silva, E., C., Gen‐
LTC, Rio de Janeio, 2008. 
TAGER, A. Physical chemistry of polymers. Moscou: Mir, 1972. 558 p. 
ADAMSON, Arthur W. Physical chemistry of surfaces. 3 ed. New York:  John Wiley & 
Sons, 1976. 698 p. 
 

Nome  da Disciplina:  Introdução  aos Métodos Automáticos  de 
Análise 
Semestre: optativo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Conceitos  e  variedades  de  FIA;  dinâmica  de  fluidos  relacionados  a  FIA; 
principais  detectores  empregados  em  FIA;  conceitos  e  variedades  de  sistema  de 
Análise por Injeção Seqüencial (SIA); Aplicações do FIA. 
 
Conteúdo programático: 
 
1 – Introdução 

1‐ Classificação  dos  métodos  automáticos.  Analisadores  discretos  e  de  fluxo 
contínuo. 

2‐ Fundamentos dos sistemas de injeção em fluxo. Conceitos básicos. 
3‐ Mecânica dos fluidos. Fluxos laminar e turbulento. Convergência de fluidos 

2 – Instrumentação 
1‐ Sistemas  de  linha  única  e  em  confluência.  Injetores  e  outros  acessórios  de 

comutação para introdução de amostras. 
2‐ Dispersão e tempo de transição. Princípios. 
3‐ Fração volumétrica e coeficiente de dispersão. Princípios 
4‐ Percurso analítico,  tempo médio de  residência,  tempo de  limpeza, efeitos de 

memória. Conceitos fundamentais. 
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5‐ Detectores. Geometria. Principais características. 
6‐ Avaliação do sinal transiente. 

3 – Acoplamentos 
3.1 ‐ Características do acoplamento: 

 FIA‐Espectrofotometria ultravioleta/visível (UV‐VIS)  
 FIA‐Espectrometria de absorção atômica (AAS) 
 FIA‐Potenciometria e FIA‐condutometria. 

3.2 – Sistemas de fluxo de multicomutação e sistemas de injeção seqüencial 
3.3  – Aplicações dos sistemas de injeção em fluxo. 

 Montagem de sistemas FIA e estudo dos principais parâmetros. 
 FIA‐Espectrofotometria ultravioleta/visível (UV‐VIS)  
 FIA‐Espectrometria de absorção atômica (AAS) 
 FIA‐Potenciometria e FIA‐condutometria. 

4. ‐ Parte experimental  
4.1 Práticas sugeridas: 
4.1.1  ‐ Primeira prática  terá  como objetivo  reconhecimento do material de  trabalho 
experimental  (espectrômetro,  espectrofotômetro,  pHmetro,  acessórios,  blocos 
digestores,  soluções,  reagentes  entre  outros)  e  a  montagem  de  sistemas  FIA  e 
avaliação dos principais parâmetros de operação. 
4.1.2  ‐  Determinação  de  fósforo,  fosfito  e  ferro  utilizando  FIA‐Espectrofotometria 
ultravioleta/visível (UV‐VIS) 
4.1.3 ‐ Determinação de cobre utilizando FIA‐AAS. 
4.1.4 ‐ Demonstração de um sistema SIA 
4.1.5  ‐  Acoplamento  FIA‐potenciometria  ou  FIA‐condutometria  para  determação  de 
cloreto em soro fisiológico. 
 
Bibliografia Básica 
Ruzicka, J.; Flow Injection Analysis, John Wiley & Sons, New York, 1988.  
Valcarcel,  M.;  Luque  de  Castro,  M.  D.,  Flow‐Injection  Analysis‐Principles  and 
Applications, Ellis Horwood Limited, Chichester, 1987.  
Karlberg, B.; Pacey, G. E., Flow Injection Analysis. A Practical Guide, Elsevier, 1989.  
 
Bibliografia Complementar 
Skoog,  D.A.,  Holler,  F.J.,  Nieman,  T.A.,  Princípios  de  Análise  Instrumental,  5a  Ed., 
Artmed Editora S/A, Porto Alegre‐RS, 2002. 
Burguera, J. L., Flow Injection Atomic Spectroscopy, M. Dekker Inc., N. York, 1989.  
Calatayud,  J.  M.,  Flow  Injection  Analysis  of  Pharmaceuticals‐Automation  in  the 
Laboratory; Taylor & Francis, London, 1996.  
David Harvey. MODERN ANALYTICAL CHEMISTRY. McGraw‐Hill Higher Education.2000. 
New York. 
Ruiz‐Capillas,  C.,  Jiménez‐Colmenero  F..  Application  of  flow  injection  analysis  for 
determining  sulphites  in  food  and  beverages: A  review.  Food  Chemistry  112  (2009) 
487–493. 
Tzanavaras,  P.D.,  Themelis,  D.G.  Review  of  recent  applications  of  flow  injection 
spectrophotometry to pharmaceutical analysis. Anal. Chim. Acta. 588 (2007) 1‐9. 
Puchades  R.,  Maquieira,A.  Atienza  J.,  Herrero,  M.  A.  State  of  the  art  in  on‐line 
techniques coupled to  flow  injection analysis FIA/on‐line‐ a critical review.  Journal of 
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Automatic Chemistry 12 (1990) 163‐173. 
Campanella,  L.,  Pyrzynska  K.,  Trojanowicz, M.  Chemical  speciation  by  flow‐injection 
analysis‐A review. Talanta 43 (1996) 825‐838. 
 

Nome da Disciplina: Preparo de Amostras
Semestre: optativo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa: Princípios da decomposição por via seca e por via úmida, com aquecimento 
convencional e utilizando  forno de microondas em  sistemas  abertos e/ou  fechados; 
Extração  líquido‐líquido (solventes orgânicos e surfactantes); extração em fase sólida; 
micro‐extração  em  fase  sólida;  utilização  de  emulsões  e  micro‐emulsões  como 
procedimento de preparo de amostras. 
 
Conteúdo programático: 
1. Parte teórica  

1. Introdução 
1.1 Importância do preparo de amostra em uma análise química. 
1.2 Principais etapas dos procedimentos de preparo de amostras. 
1.3 Classificação dos métodos de preparo de amostras. 
1.4 Pré‐tratamento de amostra: secagem, moagem, filtração, armazenamento. 

2. Métodos de preparo de amostras para determinação de espécies inorgânicas  
2.1 Métodos  clássicos:  fusão,  combustão,  decomposição  por  via  úmida, 

extrações ácidas e básicas. 
2.2  Métodos  modernos:  fornos  de  microondas,  sistemas  de  alta  pressão, 

análise  direta;  extração  assistida  por  ultra‐som;  utilização  de  emulsões  e 
micro‐emulsões como procedimento de preparo de amostras. 

2.3 Preparo de amostra para análise de metais em amostras sólidas e líquidas 
3. Métodos de preparo de amostras para determinação de espécies orgânicas  

3.1 Teoria da extração líquido‐líquido; 
3.2 Escolha  de  solventes  orgânicos  e  surfactantes  para  extrações  líquido‐

líquido;  
3.3  Princípios da extração e micro extração em fase sólida; 
3.4 Extração de compostos voláteis e semi‐voláteis de sólidos e líquidos. 

4. Critérios para seleção de métodos de preparo de amostra 
4.1 Custo, toxicidade e quantidades dos reagentes utilizados; 
4.2 Tempo do preparo de amostra; 
4.3 Quantidade de amostra necessária; 
4.4 Influencia  dos  procedimentos  de  preparo  de  amostras  na  precisão  e 

exatidão; do método analítico. 
5. Exemplos de aplicação de métodos de preparo de amostras 

5.1 Procedimentos  de  preparo  de  amostras  comumente  utilizados  na 
determinação  de  espécies metálicas  em  solo,  água, matrizes  de  origem 
animal e vegetal e em combustíveis; 

5.2 Procedimentos  de  preparo  de  amostras  comumente  utilizados  na 
determinação de pesticidas em água, solo, sedimento e outras matrizes de 
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origem animal e vegetal. 
6. Parte experimental  

6.1 Práticas sugeridas 
6.1.1 –  Preparo  de  amostra  para  determinação  de  Na,  K,  Ca  e Mg  em 

biodiesel por espectrometria de absorção  atômica por  atomização 
em chama. 

6.1.2 Preparo de amostra para a determinação de pesticidas em amostras 
de água por cromatografia a gás. 

6.1.3 Preparo de amostra para a determinação de pesticidas em amostras 
de solo por cromatografia líquida de alta eficiência. 

Bibliografia Básica 
1  ‐ SOMENATH MITRA. Sample Preparation Techniques  in Analytical Chemistry.  John 
Wiley & Sons, Inc., Hoboken, New Jersey, 2003.  
2 ‐ Sulcek Z, Povondra P. Methods of Decomposition  in  Inorganic Analysis. CRC Press, 
Boca Raton ‐ Florida, 1989. 
3 ‐ Marco Aurélio Zezzi Arruda. Trends in Sample Preparation. Nova Science, New York, 
2007. 
4  ‐ NOGUEIRA, A. R.; KNAPP, G.; KRUG,  F.  J.; NOBREGA,  J. A. Digestão de  amostras 
assistida por microondas. In: KRUG, F. J. (Ed.). Métodos de decomposição de amostras. 
São Carlos: Universidade Federal de São Carlos, 2000. 
 
Bibliografia Complementar 
David Harvey. MODERN ANALYTICAL CHEMISTRY. McGraw‐Hill Higher Education.2000. 
New York. 
Skoog, A. D.,West, D.M., Holler, F.J., Crouch, S.R. Fundamentos de Química Analítica, 
Tradução da 8aEd. Norte‐Americana. Pioneira Thomson Learning, 2006. 
Harris, D. C., Análise Química Quantitativa, 5a Ed., Editora LTC, Rio de Janeiro, 2001. 
Dimitra A. L., Triantafyllos A. A. Methods of sample preparation  for determination of 
pesticide  residues  in  food  matrices  by  chromatography–mass  spectrometry‐based 
techniques: a review. Anal Bioanal Chem., (2007) 389:1663–1683. 
Baltussen E., Cramers C. A., Sandra, P.  J. F. Sorptive  sample preparation – a  review. 
Anal Bioanal Chem., (2002) 373 3–22. 
Khan  Z.,  Troquet,  J.,  Vachelard  C.  Sample  preparation  and  analytical  techniques  for 
determination of polyaromatic hydrocarbons in soils. J. Environ. Sci. Tech., (2005) 275‐
286. 
Focant, J.F., Pirard C., Pauw, D.E. Automated sample preparation‐fractionation for the 
measurement  of  dioxins  and  related  compounds  in  biological  matrices:  a  review. 
Talanta., 63 (2004) 1101–1113. 
Endereços eletrônicos relacionados  
www.sampleprep.duq.edu/ 
 

Nome da Disciplina: Tecnologia de Alimentos
Semestre: optativo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa: Métodos de  conservação e  acondicionamento de  alimento. Processamento 
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de conservas; Tecnologia do leite e derivados. Maturação e processos de conservação 
de  carnes  e  pescados.  Tecnologia  de  cereais  e  leguminosas.  Tecnologia  de  frutas  e 
hortaliças. Tecnologia de bebidas. Perdas de nutrientes durante o processamento de 
alimentos. Noções de microscopia de alimentos para fins de controle de qualidade. 
 
Bibliografia Básica: 
BARRUFALDI,  R  e  OLIVEIRA  MN.  Fundamentos  de  Tecnologia  de  Alimentos  v.3, 
Atheneu, São Paulo, 1998. 
ARAUJO, MAJ. Química de alimentos. 3ª Ed. Editora UFV, Minas Gerais, 2004 
SERAVALLI, EAG Química de Alimentos, Edgar Blucher, São Paulo, 2007. 
BOBBIO, PA e BOBBIO, FO. Química do Processamento de alimentos, 2ª. Ed. Varella, 
São Paulo, 2002. 
 
Bibliografia Complementar: 
ABIA.  Compêndio  da  Legislação  de  Alimentos:  Atos  do Ministério  da  Saúde.  São 
Paulo:Abia, 1999. 
BOBBIO, FO e BOBBIO, PA.  Introdução á química dos alimentos, 2ª. Ed. Varella, São 
Paulo, 1989. 

Nome da Disciplina: Química Bromatológica
Semestre: optativo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Introdução  ao  Estudo  dos  Alimentos.  Legislação  Alimentar.  Fraudes  de 
alimentos.  Aditivos.  Alimentação.  Análise  Bromatológica.  Amostragem.  Composição 
Centesimal: valor nutritivo dos alimentos. 
 
Bibliografia Básica: 
INSTITUTO ADOLFO LUIZ; Métodos Físicos e Químicos para Análise de Alimentos; Vol. I; 
3ª Edição; São Paulo; Editora Melhoramentos; 1985 ‐ 533p. 
PEARSON, D.; The chemical analysis of toods;  6ª Ed.; London, 1970 
ASSOCIATION OF OFFICIAL ANALYTICAL CHEMISTS(AOAC); Official Methods of Analysis 
of the Association of Official Analytical Chemists; 12ª Ed.; Washington; 1975 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA; Métodos Analíticos Oficiais para Controle de Produtos 
de Origem Animal e seus Ingredientes; Vol. II ‐ Brasília ‐ 1981 
PEARSON, D.; Técnicas de Laboratório para el analises de alimentos; Zaragoza‐Espanã; 
Editorial Acríbia ‐ 1981 ‐ 331p.  
HART &  FISCHER;  Análises Moderno  de  los  Alimentos;  Zaragoza,  Espanã  ‐  Editorial 
Acríbia 
 
Bibliografia Complementar: 
Compêndio da Legislação de Alimentos: Atos do Ministério da Saúde, São Paulo, 1.990. 
BOBBIO,  P.A.  &  BOBBIO,  F.O.;  Introdução  à  Química  de  Alimentos;  2ª  Edição,  São 
Paulo, Edições Loyola, 1989 ‐ 223p. 
CHEFTEL,  J.C.  &  CHEFTEL,  H.;  Introduccion  a  La  Bioquímica  y  Tecnologia  de  los 
Alimentos; Vol. I ‐ Zaragoza, Espanã ‐ Editorial Acríbia ‐ 1976 ‐ 333p. 
LASZLO, H.; Química dos Alimentos; São Paulo, Livraria Nobel, 1986, 98p 
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Nome da Disciplina: Cálculo Numérico 
Semestre: optativo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Representação  dos  números  em  diversos  sistemas.  Cálculos  dos  erros. 
Normas de  cálculo. Aritmética do ponto  flutuante. Raízes de  funções. Resolução de 
sistemas de equações  lineares.  Interpolação polinomial. Ajuste de curvas.  Integração 
numérica. Solução numérica de equações diferenciais. 
 
Bibliografia Básica: 
FRANCO, Neide  Bertoldi.  Cálculo  numérico.  São  Paulo:  Pearson  Prentice Hall,  2006. 
505 p. 
CUNHA, Cristina. “MÉTODOS NUMÉRICOS para as Engenharias e Ciências Aplicadas”. 
Editora da UNICAMP, Campinas ‐ SP, 1993; 
BARROSO, L.C. et all.  "CÁLCULO NUMÉRICO". Editora Harbra . São Paulo, 1988; 
Bibliografia Complementar: 
RUGGIERO,  M.A.G.  &  LOPES,  V.L.R.,  "CÁLCULO  NUMÉRICO  ‐  Aspectos  Técnicos  e 
Computacionais", Editora McGraw‐Hill, São Paulo ‐ SP, 1988; 
CLÁUDIO, D.M. & MARINS,  J.M.  "CÁLCULO NUMÉRICO  COMPUTACIONAL  ‐  Teoria  e 
Prática". Editora Atlas, São Paulo, 1989. 
 

Nome da Disciplina: Equações Diferenciais
Semestre: optativo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Equações  Diferenciais  Ordinárias  de  primeira  Ordem.  Equações  Diferenciais 
Ordinárias de Ordem N. 
 
Bibliografia Básica e Complementar: 
‐ ABUNAHMAN, S. A – Equações diferenciais. Rio de Janeiro: LTC, 1979. 
‐ AYRES JUNIOR, Frank ‐ Equações diferenciais. São Paulo: McGraw‐Hill, 1977. 
‐ BASSANESI, RODNEY C.– Equações diferenciais  com aplicações São Paulo: HARBRA, 
1988.  
‐ BOYCE, William.  E.–  Equações diferenciais elementares e problemas de  valores de 
contorno. Rio de Janeiro: Guanabara, 1979. 
‐ BRAUN, M. – Equações diferenciais e suas aplicações. Rio de Janeiro: Campus, 1979.  
‐ LEIGHTON, WALTER – Equações Diferenciais Ordinárias Rio de Janeiro: L.T.C, 1978. 
Nome da Disciplina: Qualidade das Águas Residuárias 
Semestre: optativo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Técnicas  de  coleta,  representação  de  amostras,  preservação  e  transporte. 
Características das águas  residuárias. Curva de depressão de oxigênio, determinação 
de  oxigênio  dissolvido,  conceito  de Demanda Química  de Oxigênio  (DBO), métodos 
utilizados  para  a  determinação  da  DBO.  Estudo  da  Demanda  Química  de  Oxigênio 
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(DQO) e sua determinação. Conceito e determinação de sólidos sedimentáveis, sólidos 
totais,  fixos  e  voláteis.  Percentual  de  cinzas.  Conceito  e  determinação  de  cloretos, 
condutividade, nitrogênio total, amoniacal e orgânico, nitrito, nitrato, sulfetos, fósforo 
total, óleos e graxas. Conceito e determinação de ácidos  voláteis. Caracterização da 
qualidade das águas residuárias, de acordo com as leis e portarias vigentes. 
 
Conteúdo Programático 
 
1 ‐ Conhecer o processo de amostragem, métodos e técnicas de coleta, preservação e 
transporte de amostras. 
2  ‐  Entender  a  importância  do  pH  nas  águas  residuárias,  medidas  de  pH  em 
laboratório, e campo. 
3  ‐  Conceito  da Demanda Química  de Oxigênio‐DQO,  e  da Demanda  Bioquímica  de 
Oxigênio‐DBO.  Estudo  e  importância  da  curva  de  depressão  do  oxigênio  nos 
mananciais,  importância  sanitária,  reações  químicas  e  biológicas  nos  sistemas  de 
tratamento de águas residuárias. Determinação em laboratório. 
4  ‐ Conceito  de  oxigênio  dissolvido,  sua  importância  no  processo  de  biodegradação 
aeróbia, e determinação em laboratório. 
5  ‐  Perceber  a  correlação  do  teor  de  sólidos  nas  águas  superficiais  e  nos  efluentes 
domésticos e industriais, e determinar em laboratório as concentrações.  
6  ‐  Conceito  de  condutividade  e  cloretos,  definir  sua  importância  sanitária  nos 
processos  industriais,  e  domésticos,  e  importância  ambiental.  Determinação  das 
variáveis em laboratório. 
7  ‐ Entender o  ciclo do nitrogênio na natureza, analisar os  compostos nitrogenados, 
sua  importância  sanitária e determinação de Nitrogênio  total, amoniacal e orgânico, 
nitrito e nitrato em laboratório. 
8  ‐  Conceito  de  fósforo  total:  Introdução.  Conceitos  teóricos  de  Fósforo  Total. 
Importância  sanitária e ambiental nas águas  residuárias e mananciais. Determinação 
em laboratório. 
9  ‐  Conceito  de  sulfetos:  Introdução.  Conceitos  teóricos  de  Sulfetos.  Importância 
sanitária  e  ambiental  nas  águas  residuárias  e  mananciais.  Determinação  em 
laboratório. 
10  ‐  Conceito  de  ácidos  voláteis:  Introdução.  Conceitos  teóricos  de  ácidos  voláteis. 
Importância  sanitária e ambiental nas águas  residuárias e mananciais. Determinação 
em laboratório. 
11  ‐  Conceito  de  óleos  e  graxas:  Introdução.  Conceitos  teóricas  de  óleos  e  graxas. 
Importância  sanitária e ambiental nas águas  residuárias e mananciais. Determinação 
em laboratório. 
12 ‐ Índice da Qualidade da Água‐ IQA,  das águas residuárias e mananciais. Legislação 
e Portarias vigentes 
 
Bibliografia Básica: 
Macêdo, Jorge Antonio Barros de – Métodos laboratoriais de análise físico‐químicas e 
microbiológicas, 3a Ed. Belo Horizonte, 2005. 
Silva,  Salomão  Anselmo  –  Manual  de  análise  físico‐químicas  de  águas  de 
abastecimento e residuárias. Campina Grande, 2001. 
CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente, resolução n. 020 de 18 de junho de 
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1986,  define  critérios  para  classificação  das  águas,  doces,  salobras  e  salinas  do 
território nacional, Relator: Deni  Lineu Schwartz. Diário Oficial da União, Brasília, 30 
junho de 1986.  
Branco, S.M., 1991, “Caracterização e Alterações da Qualidade da Água”, In: Hidrologia 
Ambiental,  Porto,  R.L.L.  (org),  Editora  da  Universidade  Federal  de  São  Paulo, 
Associação Brasileira de Recursos Hídricos. 
 
Bibliografia Complementar: 
Apha,  American  Public  Health  Association,  1997,  AWWA  American  Water  Works 
Association,  WPCF  –  Water  Pollution  Control  Federation,  Standart  Methods  for 
Examination the Waster and Wastewater, 19 ed., Washington, Ed. Apha. 
Di Bernardo, L. Métodos e técnicas de tratamento de água. Rio de Janeiro/RJ  : ABES, 
1993. 
Brasil,  1934,  Decreto,  Código  das  Águas:  Decreto  n.  24.634,  10  de  julho  de  1934, 
Brasília, Diário Oficial da União de 24 de julho de 1934. 
Netto, J.M.A., 1996, Tratamento de Águas de Abastecimento, Editora da Universidade 
de São Paulo, São Paulo. 
OMS  –  Organização  Mundial  de  Saúde.  Guias  para  a  Qualidade  da  Água  Potável. 
Recomendações. Ed. 2., Genebra, v.1, 1993. 
 

Nome da Disciplina: Microbiologia Geral
Semestre: optativo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Introdução  a  Microbiologia:  Conceitos,  Histórico,  Importância  da 
Microbiologia para a Engenharia Sanitária e Ambiental; Sistemas de Classificação dos 
microrganismos; Divisões da microbiologia; Ecologia Microbiana; Genética Microbiana: 
Recombinação genética e mutações;  Introdução a Bacteriologia: Conceito, modos de 
vida,  dimensões;  Morfologia;  Citologia  Bacteriana;  Fisiologia:  Nutrição,  respiração, 
reprodução;  Curva  de  crescimento;  Metabolismo  bacteriano.  Meios  de  cultura; 
Técnicas de semeadura e  isolamento; Ação do ambiente sobre as bactérias; Ação das 
bactérias sobre o meio ambiente: Ciclos do carbono, nitrogênio e enxofre; Esterilização 
e desinfecção; Fundamentos de  laboratório de microbiologia.  Instrumental básico de 
microbiologia. Fungos:  Introdução, morfologia,  reprodução e classificação. Fungos de 
importância  hidrobiológica.  Vírus:  Introdução,  morfologia,  classificação.  Vírus 
patogênicos de veiculação hídrica. 
 
Conteúdo Programático 
 
01  –  Introdução  a microbiologia:  Conceito,  histórico.  Importância  da microbiologia 
para a Engenharia Sanitária e Ambiental. – Sist. de classificação dos microrg. – Reino 
Protista. 
02  –  Prática  de  laboratório  –  Preparações  microscópicas;  Observação  de  células 
eucarióticas e procarióticas; Observação de protistas. 
03 – Ecologia microbiana: Interações com os demais seres vivos. 
04 – Introdução a Bacteriologia: Conceitos, modos de vida, dimensões, morfologia. 
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05  –  Citologia  bacteriana:  Conceitos,  composição  química  e  funções  das  estruturas 
celulares. Reações tinturiais das bactérias. 
06 – Prática de laboratório: Coloração de Gram; Morfologia bacteriana. 
07 – Fisiologia bacteriana: Nutrição autotrófica e heterotrófica. Fator de crescimento. 
08 – Avaliação 1; 
09 – Respiração. Respiração aeróbia e anaeróbia. 
10 ‐ Metabolismo. Metabolismo aeróbio; metabolismo anaeróbio. 
11 – Reprodução. Curva de crescimento. Meios de cultura: Conceito, classificação dos 
meios. 
12  –  Técnicas  de  semeadura  e  isolamento.  Obtenção  de  cultura  pura.  Técnicas  de 
quantificação de microrganismos. 
13 – Técnicas de Semeadura e Isolamento – Obtenção de Cultura Pura. 
14  –  Ação  do  ambiente  físico  sobre  as  bactérias.  Ação  das  bactérias  sobre  o meio 
ambiente: Ciclos do carbono, nitrogênio e enxofre.  
15 ‐ Esterilização e desinfecção. Técnicas de assepsia e antissepsia. 
16  –  Prática  de  laboratório:  Preparação  de  meios  de  cultura;  Esterilização  e 
desinfecção  de  materiais  microbiológicos;  Aplicação  de  técnicas  de  assepsia  e 
antissepsia; Autoclavação. 
17 – Prática de  laboratório: Manipulação de meios de  cultura. Obtenção de  cultura 
pura. 
18 – Avaliação 2. 
19  –  Laboratório:  Técnicas  de  quantificação;  “Pour‐Plate”,  Spread  Plate,  Contagem 
geral de bactérias heterotróficas mesófilas. 
20  –  Laboratório:  Técnica  dos  Tubos  Múltiplos  de  Fermentação.  Pesquisa  de 
coliformes. 
21 – Tubos Múltiplos de Fermentação – Interpretação de resultados e Repiques – Teste 
Confirmativo. 
22 – Laboratório: Técnica da Membrana Filtrante. 
23 – Laboratório: Método do Substrato Definido. 
24 – Fungos: Introdução, morfologia geral, reprodução;   
25 ‐ Classificação dos fungos. Caracterização dos grupos. 
26 – Fungos de importância hidrobiológica. Fungos patogênicos. 
27 – Avaliação 3; 
28  –  Relatório  Final  de  Atividades  Práticas:  Técnicas  de  semeadura  e  isolamento. 
Obtenção de culturas puras. 
29 – Prova Prática – 1a Turma; 
30 ‐ Prova Prática ‐ 2 a Turma. 
 
Bibliografia Básica: 
Pelczar, M., Reid, R., Chan E.C.S., Microbiologia. São Paulo: Editora MacGraw‐Hill do 
Brasil vol.1 e vol. 2, 1981. 
Pelczar, M.; Chan, E.C.S.; Krieg, N.R. Microbiologia Conceitos e Aplicações Vol.  I e  II, 
Editora Makron Books, Rio de Janeiro, 1996. 
Trabulsi, L.R., Alterthum, F., Gompertz, O.F., Candeias, J.A.N. Microbiologia. São Paulo: 
Atheneu, 3a Edição, 1999. 
 
Bibliografia Complementar: 
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Standart Methods. For The Examination of Water and Wastewater. 20 Ed. American 
Public Health Association. Washington, 1998. 
Atlas, R.M.; Principles of Microbiology. C. Brown Plublishers, Duduque, EUA, 1997. 
Madigan, M.T.; Martinko,  J.M.;  Parker,  J.  Brock  Biology  of Microorganisms.  9th  ed. 
Prentice Hall, 2000. 

Nome da Disciplina: Princípios de Modelagem Molecular 
Semestre: optativo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa: A  filosofia da química quântica  computacional. O  conceito de  superfície de 
energia  potencial.  Otimização  de  geometria.  Métodos  de  cálculos  semi‐empíricos.  
Métodos de cálculos de ab initio. Teoria de funcional densidade (DFT). Modelagem de 
reações químicas. 
 
Conteúdo Programático 
 

1) Introdução: Alguns aspectos da química quântica computacional 
‐ A filosofia da química quântica computacional 
‐ O que se pode fazer com a química quântica computacional 
2) O conceito de superfície de energia potencial 
‐ A aproximação de Born‐Openheimer 
‐ Otimização de geometria 
‐ Ponto estacionário e modos normais de vibração 
‐ Energia de ponto zero 
 3) Métodos de cálculos semi‐empíricos 
 ‐ Método AM1 
 ‐ Método PM3 
  ‐ Método PM6 
4)  Métodos de cálculos ab initio 
‐ Os princípios do cálculo ab initio 
‐ Átomos monoeletrônicos 
‐ Átomos polieletrônicos e moléculas 
‐ Cálculos de orbitais moleculares 
‐ As equações de Hartree‐Fock 
‐ Teoria do campo autoconsistente 
‐ O teorema de Koopman 
5 Teoria de funcional densidade (DFT) 
‐ Os princípios básicos da DFT 
‐ O método de densidade local 
‐ O método do gradiente‐corrigido 
‐ Métodos híbridos 
‐ Principais aplicações do método DFT. 
6  Modelagem  de reações químicas 
‐ Cálculo de entalpia de reação. 
‐ Varredura de superfície de energia potencial. 

‐ Como determinar o estado de transição de uma reação 
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Bibliografia Básica: 
K.  I.  Ramachandran  ∙  G.  Deepa  ∙  K.  Namboori  ‐    Computational  Chemistry  and 
Molecular Modeling ; Principles and Applications.  Springer‐Verlag (2008). 
A. R. Leach ‐ Molecular modeling: principles and applications. Pearson Edu. (2001) 
E. Lewars ‐ Computational Chemistry. Kluwer Academic Publ. (2004). 
Bibliografia Complementar: 
F. Jansen ‐ Introduction to computational chemistry. J. Wiley & Sons (1999). 

Nome da Disciplina: Legislação Sanitária e Ambiental 
Semestre: optativo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Introdução.  Conceito.  O  direito  ambiental.  Licenciamento  ambiental. 
Legislação  ambiental.  Legislação  ambiental  estadual  e  brasileira.  Aplicação  da 
legislação brasileira em várias áreas de atuação pelo homem. 
 
Bibliografia Básica: 
Philipi  Jr A., Alves, A.C.,  Editores. Questões  de Direito Ambiental,  São  Paulo:  Signus 
Editora, 2004 
Almeida, J. R., Normalização, Certificação e Auditoria Ambiental. Rio de Janeiro, Thex 
Editora, 2008 
Mukai,  T.,  Direito  Ambiental  Sistematizado,  4ª  Ed.  Rio  de  Janeiro,  Forense 
Universitária, 2002. 
Bibliografia Complementar: 
Brasil. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. 41ª Ed. São 
Paulo: Saraiva, 2008 
Jungstedt,  L.O.C.,  (org).  Direito  Ambiental:  Legislação.  Rio  de  Janeiro:  Thex  Editora, 
2002 
Silva,  J.  A., Direito  Ambiental  Constitucional,  4ª  Ed.,  São  Paulo, Malheiros  Editores, 
2002 
Souza  G.  A. M.,  Crimes  Ambientais:  Responsabilidade  Penal  das  Pessoas  Jurídicas. 
Goiânia, AB Editora, 2003 

Nome da Disciplina: Biofísica
Semestre: optativo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa:  Gráficos,  Decaimento  Exponencial,  Crescimento  Exponencial  e  escala  na 
biologia. Movimentos. Biomecânica e Elasticidade. Dinâmica: Vôos, trabalho, energia e 
potência Mecânica.  Energia  potencial.  Outras  formas  de  energia  e  conservação  de 
energia no  corpo humano.  Fluídos. Tensão  superficial. Capilaridade e  transporte em 
um meio  infinito.  Bioeletricidade.  Lei  de  Nernst‐Planck  e  transporte  ativo  de  íons. 
Membranas  excitáveis.  Potenciais  de  ação.  Eletroreceptores  e  peixes  elétricos. 
Geomagnetismo.  Biomagnetismo  e  radiação  eletromagnética.  Biofísica  da  audição. 
Biofísica da visão. 
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Nome da Disciplina: Introdução à Teoria Quântica
Semestre: optativo 
Carga horária: 90 horas 
 
Ementa:  Teoria  de  Planck  para  radiação  de  corpo  negro.  Efeito  fotoelétrico.  Efeito 
Compton. Modelos  atômicos. Partículas e ondas. Princípio da  Incerteza. Equação de 
Schrödinger.  Partícula  livre.  Pacotes  de  onda.  Sistemas  Unidimensionais.  Reflexão. 
Transmissão e tunelamento de partículas. Oscilador harmônico. Átomo de hidrogênio. 
Spin do elétron. 
 
Nome da Disciplina: Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS)  
Semestre: optativo 
Carga horária: 60 horas 
 
Ementa: Noções  básicas  de  LIBRAS,  comunicação  entre  ouvintes  através  da  LIBRAS; 
comunicação entre ouvintes e surdos; abordagem sócio‐antropológicas   na Educação 
Especial;  educação  e  exclusão;  comunidade  surda;  estudos  químicos  em  sinais; 
classificadores; sinais direcionados. 
 
Conteúdo Programático:  
Leis; ética profissional; campos de trabalho – professor e interprete; biliguismo – Libras 
e  Língua  Portuguesa;  alfabeto  manual;  números;  Dias,  Semanas,  Meses  e  Ano; 
datilologia;  locais  e  personagens;  verbos;  artigos  e  sujeitos;  classificadores; 
conversações;  interpretações e traduções; postura e espaço do  interprete em sala de 
aula; metodologia do ensino de Química em sinais; didáticas pedagógicas do ensino à 
comunidade  surda;  tabela  periódica  em  Língua  de  Sinais;  lingüísticas:  criatividade  – 
produtividade,  dupla  articulação,  padrão,  dependência  estrutural,  língua  humana 
versus comunicação animal, origem e função da linguagem. 
 
Bibliografia Básica: 
COPOVILLA,  F. C.; RAPHAEL, W. D. Dicionário  Enciclopédico  Ilustrado  Trilíngue.  São 
Paulo: Feneis, 2001. 
CARVALHO, R. E. Temas em Educação Especial. Rio de Janeiro: WVA, 2003. 
CORRÊA,  J.  M.  Surdez  –  e  os  fatores  que  compõem  o  método  áudio+visual  de 
linguagem oral. São Paulo: Atheneu, 1999. 
COUTO—LENZI, A. O deficiente  auditivo de  zero  a  seis  anos. Vitória‐ES: Artimpress 
Gráfica e Editora, 2000. 
QUADROS, M. M.; KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira – Estudos  lingüísticos. 
Porto Alegre: ARTEMED, 2004. 
SACKS, O. Vendo Vozes  –  uma  viagem  ao mundo  do  surdos.  São  Paulo:  Schwarcz, 
2005. 
SASSAKI, R. K. Inclusão – construindo uma sociedade para todos. Rio de Janeiro: WVA, 
2006. 
SKLIAR, C. Educação e Exclusão. Porto Alegre: Mediação, 2001. 
 



Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas 

 

Bibliografia Complementar:  
CASTRO, A. R.; CARVALHO, I. S. Comunicação por Língua Brasileira de Sinais. Brasília: 
Senac, 2005. 
RUSSO, A.; PEREIRA, M. C. P. Tradução e interpretação de Língua de Sinais. Taboão da 
Serra‐SP: Cultura Surda Ltda, 2008. 
STROBEL, K. As imagens do outro sobre a Cultura Surda. Florianópolis‐SC: UFSC, 2008. 
 
 

6.13 – Projetos de Nivelamento 
 

A  carência  na  formação  básica  de muitos  discentes  ingressantes  nos  cursos  de 

Química  da  UFMT,  campus  Cuiabá,  é  elevada,  sobretudo  em  Língua  Portuguesa, 

Matemática,  Química  e  Física,  o  que  muitas  vezes  dificulta  o  processo  de  ensino‐

aprendizagem no ensino superior. Este aspecto requer atenção especial do Colegiado de 

Curso. Nesse sentido, o Curso coloca em execução uma política de intervenção pedagogia 

procedendo  aos  Projetos  de  Nivelamento  dessas  disciplinas,  visando  propiciar  aos 

acadêmicos  ingressantes  no  curso  um  conhecimento  básico  em  disciplinas  de  uso 

fundamental  aos  seus  estudos  universitários.  Esses  projetos  serão  determinados  pela 

demanda  e,  por  conseguinte,  organizados,  executados  e  avaliados  a  partir  de  uma 

comissão de professores designados pelo Colegiado de Curso.  

As atividades do curso de nivelamento serão realizadas de forma a não prejudicar 

datas e horários das demais disciplinas cursadas pelos  ingressantes, bem como,  ficará a 

critério  da  comissão  executora  realizar  as  atividades  nas modalidades  presenciais  ou 

semipresenciais. Ou ainda, poderão ser realizadas de forma não‐presenciais, nos horários 

que  forem  convenientes  aos  discentes.  Ademais,  esses  projetos  serão  realizados  no 

primeiro  ano  de  curso  dos  acadêmicos  ingressantes  nos  curso  de  Química  da  UFMT, 

campus Cuiabá. 

 

6.14 – Sistema de Avaliação Discente 
 

O processo de avaliação adotado pelo Curso de Bacharelado em Química, ofertado 

pelo  Instituto de Ciências Exatas e da Terra da UFMT, atende aos princípios contidos na 

Resolução n.º 27, de 1º de março de 1999, do CONSEPE e tem como fim a utilização de 

instrumentos que verifiquem o crescimento dos acadêmicos quanto ao desenvolvimento 
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de um pensamento crítico e de habilidades de análise e reflexão, mensurados por meio 

de técnicas específicas, tais como: 

 

Prova escrita com questões que envolvam raciocínio  

Prova de consulta (livros, revistas científicas, separatas e outros.) 

Prova oral 

Prova prática em laboratório e campo 

Seminários (elaboração e apresentação) 

Interpretação de textos 

Resenhas 

Portfólios 

Dossiê 

Produção de textos 

Painéis (apresentados à comunidade) 

Pesquisa bibliográfica 

Relatórios de prática de campo e de laboratório 

Confecção de material didático‐pedagógico 

Debates 

Aulas simuladas 

Apresentação de minicursos (para a comunidade) 

Banca/Monografia (comunicação oral e Trabalho de Curso TC). 

 

Cabe, entretanto,  ressaltar que esse processo não é desvinculado da  análise da 

contribuição do  curso no processo de  formação do  indivíduo  social, e, para  tanto,  são 

abordados aspectos sociológicos, antropológicos, entre outros. 

 

6.15 – Monografia de Conclusão de Curso 
 

  O  acadêmico  deverá  apresentar,  defender  e  ser  aprovado  a  Monografia  de 

Conclusão de Curso, como um dos requisito para colação de grau. A monografia é parte 

Integrante das disciplinas de Iniciação à Pesquisa Científica I e II (IPC), de acordo com as 
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normas  previstas  no  Regulamento  das  Disciplinas  de  Iniciação  à  Pesquisa  I  e  II  (EM 

ANEXO). 

 

6.16 – Articulação com Extensão, Pesquisa e Pós-Graduação 
 

  O  curso  de  Bacharelado  em  Química  oferece  atividades  de  ensino,  pesquisa  e 

extensão com participação efetiva dos discentes, técnicos e professores. 

  Todos os Laboratórios de Pesquisa ligados ao Departamento de Química oferecem 

vagas aos acadêmicos, tais como: Laboratório de Pesquisa de Bioquímica, Laboratório de 

Biocidas  (LARB), Laboratório de Pesquisa e Ensino de Química  (LabPEQ), Laboratório de 

Pesquisa em Físico‐Química, Laboratório de Produtos Naturais entre outros. 

As  atividades  de  extensão  e  pesquisa  tanto  na  graduação  quanto  na  pós‐

graduação,  são  efetivadas  a  partir  de  apresentação  de  projetos  específicos,  aprovados 

pelo colegiado de Departamento e pela Congregação para perceber a vinculação com o 

ensino. Destacamos que todo e qualquer projeto deve estar registrado no SIEX, quando 

caracterizado de extensão, e registrado na PROPEQ quando de pesquisa. 

Ademais,  o  princípio  de  indissociabilidade  entre  o  ensino,  pesquisa  e  extensão 

será assegurado mediante o envolvimento dos professores e alunos em projetos como os 

de Iniciação Científica, Programas de Monitoria e Atividades de Extensão. Além disso, as 

atividades  docentes  deverão  oportunizar  aos  alunos,  constantemente,  condições  de 

participação em projetos individuais ou de grupos de pesquisa. 

 

6.17 – Política de Estágios 
 

Para  fortalecer  a  formação  tecnológica  o  curso  de  Bacharelado  em  Química 

poderá  garantir  o  desenvolvimento  de  estágio,  de  caráter  não‐obrigatório,  sob 

supervisão/orientação de docente(s) do Departamento de Química e responsabilidade de 

profissional  habilitado  na  empresa  ou  instituição  da  vaga  de  estágio.  A  carga  horária 

mínima do estágio  curricular  supervisionado  será definida de  acordo  com o  regime de 

trabalho  na  empresa,  sendo  que  está  carga  horária,  poderá  ser  computada  como 

atividades científico‐culturais complementares, de acordo com as regras estabelecidas. O 

discente poderá, com anuência do orientador/supervisor, solicitar ao Colegiado de Curso 
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o  aproveitamento  de  carga  horária  para  disciplina  de  Iniciação  à  Pesquisa  Científica‐II, 

desde  que  o  Projeto  de Monografia  tenha  sido  aprovado  na  disciplina  de  Iniciação  à 

Pesquisa I (IPC‐I). 

O estágio do curso de Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas será 

regido pelo Regulamento de Estágio (EM ANEXO), respeitando‐se a legislação vigente e os 

convênios  firmados  para  esta  finalidade,  de  acordo  com  modelos  de  formulários  e 

documentos abaixo e Regimento da UFMT. 

 



Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas 

 

 

   
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

REITORIA  
 

TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO 
(INSTRUMENTO JURÍDICO QUE TRATA A LEI 11.788, DE 25 DE SETEMBRO DE 2008) 

 
Em  ____  de  ________________  de  ____,  na  cidade  __________neste  ato,  as  partes  a 
seguir nomeadas: 
 
EMPRESA/INSTITUIÇÃO CONCEDENTE 
Razão  Social: 
__________________________________________________________________ 
Endereço:__________________________ Bairro: ___________________________ 
Cidade: _______________ UF:_____ CEP: _________  
CNPJ: ______________  
Representada por: _______________________ Cargo: ____________________ 
Supervisor(a)  do  Estágio:  _______________________________  Cargo: 
______________________ 
 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

 
Razão Social: Fundação Universidade Federal de Mato Grosso 
Neste ato representada por: Profª Maria Lúcia Cavalli Neder 
CNPJ: 33.004.540/0001‐00 
Endereço:Av. Fernando Corrêa da Costa s/nº. Cidade Universitária “Gabriel Novis Neves” 
Cidade: Cuiabá            UF: MT                  CEP: 78060‐900  
Coord. Estágios/Responsável: ________________________________  
 
ESTUDANTE/ESTAGIÁRIO 

 
Nome: 
____________________________________________________________________ 
Endereço:  ___________________________________  Bairro: 
__________________________________ 
Cidade:  ___________  UF:  _____  CEP:  ________________  Fone: 
____________________________ 
Regularmente  Matriculado:  sim(  )    não(  )    Curso: 
______________________________________  
Semestre/ano do Curso: ________________________ 
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RGA/Matrícula:  _____________  CPF:  _________  RG:  _________  Data  Nascimento: 
_______________ 
 
Celebram  entre  si  este  TERMO  DE  COMPROMISSO  DE  ESTÁGIO,  convencionando  as 
cláusulas seguintes: 
CLÁUSULA 1ª ‐ Este termo tem por objetivo formalizar e particularizar a relação  jurídica 
especial  existente  entre  o  ESTAGIÁRIO,  EMPRESA/INSTITUIÇÃO  CONCEDENTE  e 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO, caracterizando a não vinculação empregatícia. 
CLÁUSULA  2ª  ‐  O  estágio  curricular..............  (ESPECIFICAR  se  é  obrigatório  ou  não‐
obrigatório) dos acadêmicos, atende ao Projeto político Pedagógico do curso, conforme  
seu regulamento nos termos da Lei n.º 11.788. 
CLÁUSULA  3ª  ‐  Ficam  compromissadas  entre  as  partes  as  seguintes  condições  básicas 
para a realização do estágio: 
 

a) Vigência de: ____/____/________ até ____/____/________; 
b) Horário de estágio: das ____:____ as ____:____ e das ____:____ as ____:____; 
c) Carga Horária semanal: ________; 
d) Bolsa‐Auxílio: R$_______, Mensal/Por hora/Não Remunerado 
e) O  PLANO  DE  ATIVIDADES  a  ser  desenvolvido  pelo  ESTAGIÁRIO,  em  caráter 

subsidiário e complementar com o Convênio Básico da Profissão ao qual o curso 
refere são:  
________________________________________________________________ 
________________________________________________________________ 
________________________________________________________________ 
________________________________________________________________  

         f) Coordenador(a) de Ensino co Curso: __________________________     
 
CLÁUSULA 4ª – Cabe à INSTITUIÇÃO DE ENSINO: 
 
A COORDENAÇÃO DO CURSO: 

a) Aprovar, acompanhar e avaliar o estágio, visando à complementação do ensino 
e da aprendizagem, conforme proposta pedagógica do curso; 

b) Indicar  professor  orientador,  na  área  a  ser  desenvolvida  no  estágio,  como 
responsável pelo acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário; 

c) Avaliar  as  instalações  da  parte  concedente  do  estágio  e  sua  adequação  à 
formação cultural e profissional do educando; 

d) Avaliar  e  aprovar  Plano  de  Atividades,  conforme  competências  próprias  da 
atividade profissional e à contextualização curricular; 

e) Informar  à  CONCEDENTE  do  estágio  as  datas  das  avaliações  acadêmicas,  no 
início do seu período letivo; 

f)    Disponibilizar cópia do termo de compromisso ao aluno. 
 
CLÁUSULA 5ª ‐ Cabe à EMPRESA/INSTITUIÇÃO CONCEDENTE: 

a) Oferecer ao ESTAGIÁRIO,  instalações que  tenham condições de proporcionar 
ao  educando  atividades  de  aprendizagem  social,  profissional,  cultural  e 
compatíveis com o respectivo curso de formação; 
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b) Garantir  ao  ESTAGIÁRIO  cobertura  do  Seguro  Contra Acidentes  Pessoais,  na 
vigência do presente Termo, pela APÓLICE nº ............. – (nome da empresa de 
seguro); 

c) Concessão de auxílio transporte e recesso remunerado, nos termos dos artigos 
12 e 13 da Lei 11.788/2008; 

d) Nos  períodos  de  avaliação  acadêmica,  informados  previamente  pelo 
ESTAGIÁRIO  ou  INSTITUIÇÃO DE  ENSINO,  reduzir  a  jornada  de  estágio  para 
garantir o bom desempenho do estudante; 

e) Proporcionar  à  Instituição  de  Ensino,  com  periodicidade mínima  de  6  (seis) 
meses,  relatório  individual  de  atividades,  devidamente  assinado  pelo 
Supervisor de estágio, com vista obrigatória do estagiário; 

f) Por  ocasião  de  desligamento  do  estagiário,  entregar  termo  do  estágio  com 
indicação resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação 
de desempenho; 

g) Em caso de Rescisão do presente termo, informar imediatamente à (instituição 
de ensino) para as devidas providências; 

h) Manter, à disposição da  fiscalização, documentos que  comprovem a  relação 
de estágio; 

i) Garantir  que  as  atividades  de  estágio  iniciarão  somente  após  a  celebração 
deste termo, devidamente assinado pelas partes envolvidas; 

j) Indicar  funcionário  de  seu  quadro  de  pessoal  com  formação  ou  experiência 
profissional  na  área  de  conhecimento  desenvolvida  no  curso  do  estagiário, 
para  orientá‐lo  e  supervisioná‐lo  no  desenvolvimento  das  atividades  de 
estágio; 

k) Requerer,  sempre  que  julgar  necessário,  documentos  que  comprovem  a 
regularidade escolar, condição determinante para a realização do estágio. 

 
CLÁUSULA 6ª ‐ Cabe ao ESTAGIÁRIO: 

a) Cumprir a programação estabelecida para seu ESTÁGIO; 
b) Obedecer às normas internas da EMPRESA/INSTITUIÇÃO CONCEDENTE; 
c) Manter  confidencial  e  não  divulgar  a  quaisquer  terceiros  as  Informações 

Confidenciais,  sem  a  prévia  autorização  por  escrito  da  EMPRESA/INSTITUIÇÃO 
CONCEDENTE; 

d) Apresentar  os  documentos  comprobatórios  da  regularidade  da  sua  situação 
escolar, sempre que solicitado pelas partes; 

e) Atualizar  dados  cadastrais  e  escolares  junto  à  CONCEDENTE  e  ao  AGENTE  DE 
INTEGRAÇÃO; 

f) Informar,  qualquer  alteração  na  sua  situação  escolar,  tais  como  o  abandono,  a 
transferência do curso, trancamento da matrícula e alterações cadastrais gerais; 

g) Encaminhar, à INSTITUIÇÃO DE ENSINO e à EMPRESA/INSTITUIÇÃO CONCEDENTE, 
uma via do presente termo assinado por todas as partes; 

h) Comprometer‐se a preencher, relatório de atividades, com periodicidade mínima 
de seis meses ou quando solicitado; 

 
CLÁUSULA  7ª  –  O  presente  instrumento  e  o  Plano  de  Atividades  de  Estágio  serão 
alterados ou prorrogados através de TERMOS ADITIVOS; 
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CLÁUSULA  8ª  –  (nome  do  agente  de  integração)  fora  eleita  pelos  signatários  deste 
instrumento, EMPRESA CONCEDENTE, INSTITUIÇÃO DE ENSINO e ESTAGIÁRIO, de comum 
acordo  e  para  efeitos  da  Lei  11.788/08,  como  seu  AGENTE  DE  INTEGRAÇÃO,  a  quem 
deverão comunicar a interrupção ou alterações do presente termo; 
 
E por estarem de inteiro e comum acordo com as condições e diretrizes do TERMO DE 
CONVÊNIO, do decorrente TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO e do PLANO DE 
ATIVIDADES as partes assinam em 4 (quatro) vias de igual teor. 

 

 
 

EMPRESA/INSTITUIÇÃO 
CONCEDENTE 

(carimbo e assinatura) 

   
 
 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
(carimbo e assinatura) 

 
 
 

ESTAGIÁRIO 

   
 
 

REPRESENTANTE LEGAL 
            RG: 
           (estudante menor) 
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FREQUÊNCIA MENSAL 
 

Mês  Ano 
     20 ___ 

 
Aluno(a):  Área de Concentração: 
Orientador(a):  Curso: 

 

Data:  Atividade Desenvolvida  Entrada  Saída  Assinatura

         

         

         

         

         

         

         

         

         

         

         

         

 
 
Cuiabá, ________de ____________________ de 20 _____ 
 
 

_______________________________ 
 

Assinatura do Orientador Supervisor 
 
 
 

____________________________ 
 

Assinatura do Coordenador
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RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM _______________________ 
 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 

Aluno (a): 
Local: 

 

DATA 
HORÁRIO 
ENTRADA 

HORÁRIO 
SAÍDA 

TOTAL 
HORAS 

ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS 

ASSINATURA E 
CARIMBO DO 
SUPERVISOR 

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

Total 
Horas 
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CARTA DE APRESENTAÇÃO DE ESTAGIÁRIO 
 
 
 

    Cuiabá, ____de_________ de 20___ 
 
 
 
  Da: Coordenação de Estágios 
 
  Ao: Diretor da Unidade 
 
  Assunto: Apresentação de Estagiário 
 
 
 
  Temos a  satisfação de apresentar o(a) universitário(a) _____________________, 

que  realizará  o  Estágio  Supervisionado  de  _____________________nesse  conceituado 

Estabelecimento de Ensino/Pesquisa/Empresa ou Profissional. 

  A  valiosa  colaboração  de  V.  Sª,  no  sentido  de  recebê‐lo,  sem  dúvida  vem 

demonstrar  sua contribuição a essa atividade que constitui complemento  indispensável 

ao programa que os alunos vêm desenvolvendo neste Campus Universitário. 

  Respeitosamente, agradecemos e aproveitamos a oportunidade de demonstrar a 

nossa estima e consideração. 

 
 
 
    Atenciosamente, 
 
 
 
    ____________________________________ 
        Coordenador de Estágio 
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DECLARAÇÃO DE ESTÁGIO 

 
 
 
      Declaro  que  ___________________________________,  aluno(a) 

do  Curso  de  ____________________,  da  UFMT,  Campus  Cuiabá,  realizou,  neste 

Estabelecimento  de  Ensino/Pesquisa/Empresa,  o  estágio  de  _____________________ 

num  total  de  ________horas,  tendo  sido  supervisionado  pelo(a)  professor(a),  que 

também assina esta declaração. 

 

 
 
 

____________________________________ 
Local e data 

 
 
 

____________________________________ 
Professor(a) Supervisor 

 
 
 

____________________________________ 
Diretor(a) Estabelecimento 
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6.18 – Atividades Complementares 
 

As Atividades Complementares são atividades com objetivos definidos e níveis de 

conhecimentos  distintos.  São  componentes  curriculares  de  formação  acadêmico‐

profissional, que contemplam o perfil do profissional desejado. 

  As  Atividades  Complementares  têm  como  objetivo  garantir  ao  estudante  uma 

visão acadêmico‐profissional mais abrangente da Química e áreas afins. É o conjunto de 

atividades, mas não de disciplinas, escolhidas e desenvolvidas pelos estudantes durante o 

período  disponível  para  integralização  curricular.  Nessa  perspectiva,  as  Atividades 

Complementares consiste na participação em palestras, conferências, seminários, cursos 

intensivos,  comissão  de  organização  de  eventos  e  outras  atividades  científicas, 

profissionais e culturais. 

As  Atividades  Complementares  do  Curso  de  Bacharelado  em Química  da UFMT 

serão  regulamentadas por meio de Resoluções estabelecidas pelo Colegiado de Curso e 

aprovadas pela Congregação do Instituto de Ciências Exatas e da Terra. 

A carga horária estabelecida é de no mínimo 200 horas e normatizada conforme 

quadro de  atribuição das  atividades  complementares  (Científico‐Culturais) do Curso de 

Bacharelado em Química. Caberá ao discente requerer por escrito, a averbação da carga 

horária  em  seu  histórico  escolar  até  no máximo  um  semestre  antes  de  integralizar  o 

currículo do Curso. Para isso: 

 

I) o discente deverá anexar ao seu requerimento os comprovantes cabíveis   e entregar 

ao coordenador do curso; 

II) os  documentos  que  o  discente  tiver  interesse  em  manter  consigo  deverão  ser 

apresentados  em  duas  vias  —  original  e  cópia,  sendo‐lhe  o  original  devolvido 

imediatamente após conferência da cópia;  

III)  caberá  ao  Colegiado  os  encaminhamentos  ao  CAE  de  todas  as  atividades 

complementares  dos  discentes,  em  consonância  com  os  limites  de  horas 

estabelecidos  no  Regulamento  (disposto  no  Quadro  de  registro  de  Atividades 

Complementares) e com as decisões do colegiado do Curso de Química para os casos 

omissos nesse regulamento. 
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IV)  o colegiado poderá recusar a atividade se considerar em desacordo com as atividades 

previstas nesse Regulamento; 

As  atividades  são  divididas  em  quatro  grupos:  atividades  de  ensino,  pesquisa, 

extensão,  representação  discente,  conforme  apresenta  o  Quadro  de  Registro  de 

Atividades Complementares (Regulamentação das atividades complementares). 

Os  estudantes  deverão  realizar  atividades  compreendidas  em  pelo menos  dois 

grupos das atividades complementares mencionadas no Quadro de registro de atividades, 

independente  da  carga  horária. O  discente  poderá  realizar  atividades  complementares 

durante as férias.  

O  Quadro  de  Registro  de  Atividades  poderá  ser  modificado,  desde  que  essas 

alterações  não  tragam  prejuízos  aos  discentes  que  já  realizaram  ou  estão  realizando 

atividades  complementares. O  colegiado  do  curso  poderá  exigir  novos  documentos  do 

aluno interessado, se entender insuficientes os apresentados. Fica a critério do colegiado 

de curso solicitar  também esclarecimentos sobre a atividade apresentada para registro. 

Atividades não  contempladas no quadro de  registros do Departamento de Química da 

UFMT poderão  ser avaliadas pelo  colegiado, mediante  solicitação por escrito do aluno, 

com a respectiva comprovação. 

Para  contribuir  no  cumprimento  das  atividades  complementares  o  discente  do 

curso  de  Bacharelado  em  Química  será  estimulado  a  tomar  parte  dos  programas  já 

existentes na Universidade Federal de Mato Grosso e programas a serem desenvolvidos 

no  âmbito  do Departamento  de Química  e  Instituto  de  Ciências  Exatas  e  da  Terra. Os 

programas  já disponíveis ou que podem ser viabilizados mediante  interesse dos alunos, 

são os seguintes: 

 

a) PROGRAMA DE MONITORIA 
 

O  Programa  de Monitoria,  além  das  bolsas  já  oferecidas  pela  Pró‐Reitoria  de 

Ensino  de  Graduação,  contemplará  também  a  monitoria  voluntária  orientada.  A 

monitoria voluntária visa atingir a um número maior de alunos. Esse programa para ser 

inserido  como  atividade  complementar  deve  ser  reconhecida  pela  Pró‐Reitoria  de 

Graduação e contar com a orientação de um professor. 
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b) PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
 

  Programas de  Iniciação Científica  já existem e vinculam os discentes aos projetos 

de pesquisa desenvolvidos, sendo esses contemplados com bolsas oferecidas por órgãos 

como a FAPEMAT etc. O Programa de  Iniciação Científica  (PIBIC/VIC) desenvolvido pela 

Pró‐Reitoria de Pesquisa e Pós‐graduação de UFMT facilita a iniciação científica de todos 

aqueles  alunos  que  mostrarem  inclinação  por  alguma  das  áreas  de  pesquisa 

desenvolvidas na  Instituição  e pertencentes  a projetos de pesquisa  recomendados por 

aquela Pró‐Reitoria. 

 

c) PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA (PIBID) 

 

O Projeto PIBID da Universidade Federal de Mato Grosso apresenta‐se mediante 

relações  com  a  identidade  da  política  institucional,  ou  seja,  o  Programa  de 

Desenvolvimento  Institucional  (PDI). Dessa  forma,  vem  orientado  em  alguns  objetivos, 

tais  como: ampliar a oferta e melhorar  a qualidade do ensino de  graduação e de pós‐

graduação;  fortalecer  o  processo  de  inclusão  social;  ampliar  a  articulação  com  a 

sociedade  e  contribuir  para  o  desenvolvimento  regional  além  de  contribuir  para 

promover a melhoria da ambiência universitária uma vez que disponibiliza recursos para 

bolsas  dos  estudantes  de  licenciatura,  ação  que  contribui  com  a  permanência  do 

estudante na universidade.  

Uma das metas do PIBID da UFMT é  a de promover, por meio de um  trabalho 

interdisciplinar  e  transdisciplinar,  ações  curriculares que proporcionem o diálogo  entre 

professores das disciplinas da área de Ciências da Natureza e Matemática, na construção 

de  propostas  pedagógicas  que  busquem  a  contextualização  interdisciplinar,  social  e 

cultural.  Os  bolsistas  de  Iniciação  à  Docência  da  Licenciatura  em  Química  podem 

participar mediante processo seletivo, que considera dentre os seguintes critérios: 

a) Estar regularmente matriculado nos cursos de Licenciatura nas áreas de Ciências 

da Natureza e Matemática da UFMT; 

b) Estar apto a iniciar as atividades relativas ao projeto tão logo ele seja iniciado; 

c) Dedicar‐se,  no  período  de  vigência  da  bolsa,  exclusivamente  às  atividades  do 

PIBID, sem prejuízos de suas atividades discentes regulares; 
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d) Não possuir vínculo empregatício; 

e) Não possuir qualquer tipo de bolsa na instituição; 

f) Apresentar coeficiente de rendimento acadêmico compatível com os objetivos do 

PIBID;  coeficiente de  rendimento acadêmico  igual ou  superior a  sete  (7,0);  caso 

não  tenha  alunos  com  esse  coeficiente  para  preenchimento  das  vagas,  serão 

aceitos para análise as inscrições dos alunos com coeficiente igual ou maior a seis 

(6,0); 

g) Apresentar  carta de motivação  justificando  seu  interesse em atuar  futuramente 

na educação básica pública  (preferência para  candidatos que  tenham pretensão 

de ser educador na área de Ciências da Natureza e Matemática); 

h) Ter condições de integralizar um ano no PIBID; 

i) Ter  cumprido  um  maior  número  de  disciplinas  pedagógicas  do  curso  de 

Licenciatura; 

j) Dependendo do número de  inscritos em relação às vagas disponíveis, poderá ser 

utilizado também, como critério, uma prova seletiva sobre conhecimentos na área 

de Ciências da Natureza e Matemática. 

 
d) PROGRAMA DE ESTÁGIOS 
 

Além do estágio curricular Obrigatório previsto nas Resoluções CNE/CP nº 1/2002, 

constante  na matriz  do Curso,  o  licenciando  em Química da UFMT  conta  ainda  com  a 

possibilidade de participar de atividades de estágios não‐obrigatórios (Lei 11.788 de 25 de 

setembro de 2008),  conforme disposto no  item  relacionado ao Estágio Supervisionado. 

Contudo  esse  estágio  deverá  atender  ao  Regimento  do  Estágio  Não‐Obrigatório, 

conforme mencionando anteriormente. 

 

e) ACESSO AOS PROJETOS DE ENSINO E EXTENSÃO 
 

Será  facilitado o acesso dos alunos aos projetos de pesquisa, ensino e extensão 

desenvolvidos  periodicamente  pelos  professores  do  Curso  de  Química  da  UFMT.  A 

participação nesses projetos permite a vivência da realidade regional/local. No âmbito do 

Ensino de Química, especificamente, os alunos  terão acesso a participação/organização 

da  Semana  de  Minicursos  de  Prática  de  Ensino  de  Química  (SemiPEQ),  que  é  um 
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programa de extensão universitária, desenvolvido pelo Laboratório de Pesquisa e Ensino 

de Química. Ademais, todos os projetos de extensão da área de Ensino de Química estão 

disponíveis à participação dos discentes do Curso. 

 

f) PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL (PET) ‐ Química 

 

Esse programa visa o desenvolvimento de ações de ensino, pesquisa e extensão 

sob  orientação  de  um  professor  tutor,  permitindo  formação  global,  tanto  do  bolsista 

quanto  dos  demais  alunos  do  curso.  Para  participar  dessa  atividade  o  discente  deverá 

estar em acordo com os critérios adotados pelo programa. 

 

g) PROGRAMA DE PALESTRAS DO CURSO DE QUÍMICA – PPQ 
 

Esse programa prevê a realização de palestras de professores do Departamento de 

Química, do Instituto de Ciências Exatas e da Terra da UFMT e de instituições convidadas. 

Tem como principais objetivos: 

I) criar um fórum permanente de discussões no Curso de Química; 

II) promover a integração técnico‐científica entre discentes e docentes; 

III) promover  a  integração  dos  comunidade  de Química  com  outros  setores  da 

UFMT, de outras universidades e outras instituições; 

IV) promover a prática da discussão  interdisciplinar e  integradora dos conteúdos 

abordados nas disciplinas do Curso de Bacharelado em Química; 

V) promover uma alternativa para realização de atividades complementares. 
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Quadro de atribuição das Atividades Complementares (Científico‐culturais) do 
Departamento de Química da Universidade Federal de Mato Grosso 

 

Atividade Requisitos de comprovação Horas Máximo 
de Horas 

Ensino 

Disciplinas cursadas no ensino superior(2) Comprovante com carga 
horária - 60h 

Cursos de Aperfeiçoamento na área de 
atuação(3)  Certificado com carga horária - 40h 

Cursos de língua estrangeira(4) Certificado com carga horária - 40h 
Cursos de informática(4) Certificado com carga horária - 10h 

Monitorias(5) Declaração do orientador  e 
Relatório  40h/semestre 80h 

Colaboração em Projetos de ensino(5, 6)  Declaração de carga horária 
fornecida pelo orientador 20h/semestre 80h 

Elaboração de material didático Declaração de carga horária 
fornecida pelo orientador 5h/atividade 30h 

Participação no Programa de Palestras do 
Curso de Química como ouvinte 

presença registrada no 
caderno de palestras ou 
certificado 

1h/palestra 40h 

Pesquisa 
Colaboração em Projetos de pesquisa como 
aluno de iniciação científica(5,7)  

Declaração de carga horária 
fornecida pelo orientador 20h/semestre 80h 

Apresentação de trabalho em eventos 
científicos (poster) Certificado  10h/cada 40h 

Apresentação de trabalho em eventos 
científicos (oral) Certificado 20h/cada 60h 

Publicação em anais de eventos científicos 
(resumo) 

Cópia do trabalho e 
certificado 5h/cada 40h 

Publicação em anais de eventos científicos 
(completo) Cópia do trabalho 20h/cada 40h 

Publicação em revistas científicas não 
indexadas Cópia do artigo 20h/artigo 40h 

Publicação em revistas científicas indexadas(8) Cópia do artigo 40h/artigo 80h 
Premiações ou distinção Comprovante 10h/premiação 20h 
Participação em congresso como ouvinte Certificado 5h/atividade 20h 

Extensão 

Colaboração em Projetos de extensão Declaração de carga horária 
fornecida pelo orientador 10h/atividade 40h 

Participação em Projetos de extensão Certificado 10h/atividade 40h 

Estágio supervisionado não obrigatório 

Declaração de carga horária 
fornecida pelo orientador ou 
supervisor ou empresa e 
Relatório técnico-científico 

20h/semestre 80h 

Ministrante de cursos e palestras Certificado 10h/atividade 20h 
Atendimento periódico de grupos especiais de 
estudantes e professores da rede de ensino 

Comprovante de carga 
horária e relatório - 10h 

Trabalho Voluntário nas Escolas Públicas de 
Ensino Básico orientação de alunos via 
internet 

Comprovante de carga 
horária e relatório  - 10h 

Participação em Programa de Educação 
Tutorial (PET) 

Atestado fornecido pelo 
chefe, diretor ou responsável 
institucional 

20h/semestre 80h 

Participação em atividades de extensão 
promovidas pelos departamentos, unidades ou 
instituição 

Atestado fornecido pelo 
chefe, diretor ou responsável 
institucional 

10h/atividade 20h 
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Representação Discente 

Representação discente em colegiados, 
departamentos e conselho departamental e/ou 
instâncias superiores na universidade 

Atestado de freqüência às 
reuniões (fornecido pelo 
chefe, coordenador, diretor 
ou responsável institucional) 

30h/ano 60h 

Atividade de Coordenação no Diretório 
Central de Estudante ou Acadêmico de 
Química (CAQUI) 

Ata de posse dos membros da 
diretoria 30h/ano 60h 

Comissões instituídas por portaria em 
atividades relacionadas aos cursos de química Portaria de nomeação 15h/atividade 30h 

Colaboração nas atividades técnico-
administrativas do Curso de Química, exceto 
aquelas instituídas por portaria 

Atestado fornecido pelo 
coordenador 10h/atividade 20h 

 
(1) atividades não previstas ou sujeitas a dúvidas na presente tabela serão avaliadas pelo colegiado de curso. 
(2) Disciplinas não integralizadas como optativas ou obrigatórias no currículo. 
(3)  Na área de Química ou de Educação. 
(4) Em instituições jurídicas que possuam CNPJ. 
(5) Com bolsa ou realizado na forma voluntária com orientação. 
(6) Projeto Registrado na Pró-Reitoria de Graduação. 
(7) Projetos registrados na Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação. 
(5) Desde que não usado para substituir o trabalho de conclusão (monografia). 

 

6.19 – Sistema de Orientação Acadêmica  
 

O  Sistema  de  Orientação  Acadêmica  (SOA),  a  ser  implantado  no  Curso  de 

Bacharelado em Química da UFMT, campus Cuiabá, abrangerá todos discentes e docentes 

do  Curso.  Cada  aluno  será  contemplado  com  um  orientador  acadêmico,  docente  de 

disciplinas específicas de Química, na matrícula inicial do curso.  

Caberá ao professor orientador acompanhar a evolução e desempenho acadêmico 

do  aluno  orientando‐o  em  relação  à matrícula  das  disciplinas  em  cada  semestre,  nas 

dificuldades enfrentadas, na escolha das atividades  complementares, nas atividades de 

extensão e de pesquisa e, bem como, na elaboração da monografia (não necessariamente 

será o orientador).  

A matrícula do aluno, em cada semestre, somente será efetuada com a aprovação 

do Orientador  Acadêmico.  Toda  e  qualquer  eventualidade  ligada  à  vida  acadêmica  do 

discente  será  comunicada  pelo  Coordenador  do  Curso  ao  respectivo  Orientador 

Acadêmico. Por outro  lado, o discente,  frente a seu Orientador Acadêmico,   sentir‐se‐á 

mais  apoiado  diante  das  regulares  dificuldades,  inseguranças,  desinformações,  e 

indecisões enfrentadas na academia. 

Diante do exposto, pode‐se afirmar que o Sistema de Orientação Acadêmica pode 

ser entendido como um importante instrumento de avaliação do Curso, uma vez que, não 
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somente  os  discentes  viverão  a  plenitude  de  seu  desenvolvimento,  mas  também  os 

docentes, ao acompanharem a evolução acadêmica de seus orientandos. Dessa forma, os 

docentes  identificarão  com  maior  nitidez,  as  dificuldades  e  avanços  na  formação  do 

profissional da Química. 

O processo do Sistema de Orientação Acadêmica ocorrerá considerando: 

 

‐  No  ato  da  matrícula  das  disciplinas  do  primeiro  semestre,  o  discente  será 

encaminhado ao Orientador Acadêmico, onde se apresentará para uma primeira 

entrevista; 

‐ A matrícula nas disciplinas, em cada  semestre, deverá  ser efetivada com o aval do 

Orientador Acadêmico; 

‐  A  inscrição  do  discente  em  bolsa  de  monitoria,  extensão  e  pesquisa,  deverá 

contemplar o visto do Orientador Acadêmico; 

‐ O  Coordenador  de  Curso  deverá,  ao  se  deparar  com  qualquer  dificuldade  com  o 

discente, levar a conhecimento do Orientador Acadêmico; 

‐ O contato do discente com o seu professor orientador deverá ocorrer no mínimo três 

vezes por semestre: uma no ato da matrícula e as outras ao longo do semestre; 

‐O  Orientador  Acadêmico  deverá  estar  à  disposição  dos  discentes  para  quaisquer 

eventualidades; 

‐  O  Orientador  Acadêmico  deverá  comunicar  a  Coordenação  do  Curso  o  não 

comparecimento dos orientandos faltosos.  

 

7 – Avaliações do Curso  

 

A  avaliação  do  Curso  de  Bacharelado  em  Química  da  UFMT  tem  por  objetivo 

ampliar  as  bases  de  conhecimentos  acerca  da  sua  estrutura,  organização  e 

funcionamento  bem  como  seus  padrões  de  qualidade  e  de  desempenho.  A  avaliação 

pretende ser um instrumento de conhecimento e de reconhecimento, atuando como um 

mecanismo capaz de orientar a  formulação ou a  reformulação de decisões satisfatórias 

para a manutenção e desenvolvimento do curso. 

Além disso, deverá propiciar um reexame dos objetivos do curso, sua relevância, 

sua  amplitude  e  a  coerência  entre  cada  atividade  e  seus  objetivos.  Deverá  permitir 
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também que correções sejam efetuadas ao Projeto Político‐Pedagógico sempre que haja 

necessidade de atender novas expectativas da comunidade acadêmica. 

Será elaborado um relatório de cada processo de avaliação que será apreciado e 

discutido no âmbito do Departamento de Química,  isto é, nos Colegiados de Curso e de 

Departamento. 

A avaliação será realizada anualmente e compreenderá três grandes temas:  

 o programa do curso nos aspectos de ensino, pesquisa e extensão;  

 os executores das atividades acadêmicas, isto é, os discentes e os docentes;  

 as instalações físicas e recursos para o desenvolvimento do Curso. 

 

O Colegiado do Curso determinará o calendário, os mecanismos e os aspectos do 

curso que deverão ser avaliados, bem como, as comissões que deverão desenvolver tais 

trabalhos. Os principais aspectos a serem considerados serão: 

a) relevância social do curso; 

b)  coerência  entre  os  objetivos,  as  atividades  realizadas  e  os meios  disponíveis 

e/ou utilizados; 

c) exame da qualidade e dos custos dos recursos humanos e materiais envolvidos 

no curso. 

No  plano  metodológico  deverão  ser  elaborados  dados  estatísticos,  tais  como 

demanda, permanência no curso, evasão, diplomação, sucesso nos exames de avaliação 

do MEC  (ENADE ou  similares) etc. Também  serão utilizados questionários dirigidos aos 

estudantes, aos professores, aos administradores acadêmicos e, se necessário e possível, 

aos egressos. 

 

7.1 – Avaliação Pedagógica do Ensino 
 

A avaliação pedagógica do ensino será feita predominantemente pelos discentes e 

deverá contemplar todas as disciplinas. Será efetuada por intermédio de um questionário 

remetido  aos  discentes,  solicitando  que  expressem  suas  percepções  relativas  a  um 

conjunto de aspectos do ensino recebido: pertinência da disciplina, vínculo com o curso e 

outros  itens  que  a  comissão  avaliadora  (designada  pelo  colegiado  de  curso)  julgar 

necessários.   



Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas 

 

7.2 – Avaliação da Pesquisa e da Extensão 
 

Nesse  aspecto  pretende‐se  avaliar  as  atividades  de  pesquisa  e  de  extensão, 

aprovadas  pelo Departamento,  no  tocante  aos  objetivos  do  curso  de  Bacharelado  em 

Química.  Serão  considerados  os  aspectos  de  pertinência  e  relevância  dos  projetos 

propostos,  dos  projetos  em  andamento  e  dos  projetos  concluídos  no  período  de 

avaliação. Essa avaliação será feita por uma comissão designada pelo Colegiado do curso 

e se, necessário for, inclusive por membros de outros Departamentos. 

 

7.3 – Avaliação dos Discentes 
 
  A avaliação dos alunos do curso de Bacharelado em Química, além da realizada no 

desenvolvimento das disciplinas, envolverá o acompanhamento do seu desempenho em 

processos de seleção (desempenho no exame vestibular, desempenho em concursos e no 

processo  de  seleção  em  programas  de  pós‐graduação  etc.).  Como  instrumentos  dessa 

avaliação  serão  usados  dados  fornecidos  pelos  alunos  ao  colegiado,  questionários 

preenchidos  quando  da  inscrição  no  processo  seletivo  e  na  matrícula  inicial  na 

Universidade e outros. 

A critério do Colegiado de Curso,  também poderão ser realizados conselhos de classe a 

título  de  acompanhamento  de  desempenho  dos  alunos,  com  a  solicitação  ou  não  dos 

docentes do curso. 

 

7.4 - Avaliação dos Docentes 
 

A proposta de avaliação dos docentes ocorrerá de três maneiras: 

a)  a  primeira  deverá  avaliar  a  necessidade  de  treinamento,  atualização  ou 

capacitação do pessoal docente face às novas necessidades do curso, a partir de 

depoimento do próprio professor e outros  instrumentos de  coleta de dados  a 

serem definidos pelo Colegiado de Curso; 

b)  a  segunda  maneira  envolverá  questionários  dirigidos  aos  discentes  (conforme 

sugere o documento de avaliação dos cursos de Química do MEC) onde esses se 

manifestarão  quanto  ao  desempenho  do  professor,  dinamismo,  interesse, 
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disponibilidade,  pontualidade,  assiduidade,  atitudes,  qualidade  dos  materiais 

fornecidos,  procedimentos  de  avaliação  da  aprendizagem  etc.  Esse  processo 

deverá ser encaminhado pelo Colegiado de Curso; 

c)  a  terceira  forma  pretende  considerar  as  atividades  desenvolvidas  pelos 

professores, mediante critérios estabelecidos pelos órgãos superiores da UFMT 

(GED e/ou similares), se for o caso. 

 

7.5 – Avaliação da Administração Acadêmica do Curso 
 

A  administração  acadêmica  do  curso,  incluindo  Chefia  de  Departamento, 

Coordenação de Curso, Colegiados e Coordenações de área, deverá ser submetida a um 

processo  de  avaliação  que  enfatize  os  aspectos  de  estrutura  e  funcionalidade.  O 

instrumento  deverá  ser  um  questionário  a  ser  respondido  por  professores,  alunos  e 

administradores vinculados ao curso. As melhorias propostas devem ser discutidas e, se 

for o caso encaminhadas as instâncias superiores. 

 

7.6 – Avaliação das Instalações  
 

Será  realizada  periodicamente  avaliação  das  condições  dos  laboratórios  de 

química  (pesquisa  e  ensino),  laboratório  de  informática,  biblioteca,  salas  de  aulas, 

almoxarifado,  banheiros  e  outras  instalações  de  uso  comum.  Essa  avaliação 

compreenderá aspectos quanto à funcionalidade, condições de segurança e facilidade de 

acesso. Propostas de ampliação e melhorias serão feitas com base nessa avaliação e serão 

consideradas  prioridade  para  a  formulação  do  plano  de  desenvolvimento  do 

Departamento  de  Química.  As  propostas  deverão  ser  encaminhadas  ao  Instituto  de 

Ciências Exatas e da Terra para providências. 

 

7.7 – Avaliação do Corpo Técnico Administrativo 
 

O  corpo  técnico‐administrativo  que  constitui  o Departamento  de Química  e/ou 

que  presta  serviços  às  atividades  acadêmicas  do  Curso  de  Bacharelado  em  Química 
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(atividades de organização e manutenção dos  laboratórios, assistência em aulas práticas 

etc.),  deverá  ser  submetido  a  um  processo  de  avaliação  que  enfatize  os  aspectos  de 

estrutura  e  funcionalidade  dos  serviços.  Além  disso,  outros  aspectos  deverão  ser 

considerados, como, por exemplo: dinamismo,  interesse, disponibilidade, pontualidade, 

assiduidade, atitudes etc. O instrumento deverá ser um questionário a ser respondido por 

professores,  alunos  e  administradores  vinculados  ao  curso.  Caberá  ao  Colegiado 

administrar essa avaliação. 

 

7.8 – Critérios de Avaliação de Desempenho Acadêmico 
 

De  acordo  com  as  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a  Formação  de 

Professores da Educação Básica, a “avaliação deve  ter como  finalidade a orientação do 

trabalho  dos  formadores,  a  autonomia  dos  futuros  professores  em  relação  ao  seu 

processo de aprendizagem e a qualificação dos profissionais com condições de  iniciar a 

carreira” (BRASIL, 2002). 

Nesse sentido, a avaliação deve ocorrer durante o desenvolvimento das disciplinas 

(avaliação formativa), para que ajustes possam ser feitos visando ao desenvolvimento das 

competências profissionais do futuro professor. O objetivo da avaliação, nesse contexto, 

não é, portanto, a verificação da quantidade de conhecimentos, mas da capacidade que o 

futuro  professor  está  construindo  de  fazer  uso  dos  conhecimentos  adquiridos  e  dos 

recursos para enfrentar situações problema relacionados ao exercício da profissão. Os 

resultados  da  avaliação  processual  devem  servir  para  os  formadores  validarem  ou 

reverem suas estratégias de formação e, para os futuros professores, devem servir para 

que  tenham  consciência  de  seu  processo  de  aprendizagem,  de  suas  dificuldades  e 

facilidades, dos aspectos a investir no seu desenvolvimento. 

Recomendam‐se instrumentos de avaliação que permitam a identificação e análise 

de situações educativas e/ou problemas em uma dada realidade; elaboração de projetos 

para resolver problemas identificados num contexto observado; elaboração de rotinas de 

trabalhos e de planejamentos de atividades didáticas,  reflexões escritas  sobre aspectos 

estudados e/ou observados, etc. 

Para obter aprovação em uma disciplina, a nota final é obtida a partir da média de 

no mínimo três avaliações, de acordo com as normas gerais da UFMT, sendo considerado 
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aprovado  o  aluno  que  obtiver  média  igual  ou  superior  a  7,0  (sete  virgula  zero)    e 

freqüência mínima de 75%.  

Médias finais inferiores a sete e superiores a três permitem a realização de exame. 

A nota do exame é somada à média das notas anteriores e o resultado dividido por dois. 

Serão aprovados os alunos que, após a realização do exame, obtiverem essa média final 

maior ou igual a cinco. Essas regras estão em conformidade com a Resolução n.º 27, de 1º 

de março de 1999, do CONSEPE. 

Ademais,  cabe  ao  docente  regente  de  cada  disciplina  divulgar  as  notas  ao 

acadêmico durante todo o processo de ensino‐aprendizagem, oportunizando ao mesmo 

tomadas de decisões e  atitudes diante dos  resultados  alcançados. O prazo para que o 

aluno tome conhecimento das notas é de no máximo quinze (15) dias após a realização da 

avaliação. 

 

8 – Infraestrutura para Funcionamento do Curso  

 

8.1 – Laboratórios de Ensino  
 

  Atualmente  o Departamento  de Química  conta  com  espaço  físico  formado  por 

cinco  laboratório  destinados  ao  atendimento  das  atividade  de  ensino  em  laboratório, 

distribuídos:  

LABORATÓRIO DE QUÍMICA ORGÂNICA – (11,83 x 7,0 m)   =  82,94 m2
 

LABORATÓRIO DE QUÍMICA INORGÂNICA (11,83 x 7,0 m)  =  82,94 m2
 

LABORATÓRIO DE QUÍMICA ANALÍTICA (11,83 x 7,0 m)      =  82,94 m2
 

LABORATÓRIO DE FÍSICO‐ QUÍMICA (11,83 x 7,0 m)            =  82,94 m2
 

LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA (11,83 x 7,0 m)                  =  82,94 m2
 

  No semestre letivo de 2008/1 os Laboratórios do Departamento de Química foram 

utilizados para atender a 15 cursos de graduação, perfazendo um total de 1.129 alunos 

em atividades práticas de Laboratório. 
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8.2 – Laboratórios de Pesquisa 
 

Os  Laboratórios  de  pesquisa  do  Departamento  de  Química  possuem  projetos 

financiados pelos órgãos de fomento CAPES, FAPEMAT, FINEP, CNPq, Centro de Pesquisas 

do Pantanal  (CPP), e  FACUAL  (Fundo de Apoio  a Cultura do Algodão). Assim, possuem 

Infraestrutura  adequada  ao  avanço  de  pesquisas  em  Química  no  Departamento  de 

Química. O Departamento de Química possui os laboratórios listados a seguir: 

 

‐ Laboratório de Análise de Resíduos de Biocidas 

 

Espaço  físico: 01  laboratório de extração de amostras de 45 m2, 01 sala de  lavagem de 

materiais de 24 m2, 01 sala de balanças de 3 m2, 01  laboratório de cromatografia de 24 

m2.  

Equipamentos: 

01 Cromatógrafo a gás HP 6890 com detector de N e P e detector de captura de elétrons, 

01 HPLC Varian, bomba quaternária, detector de arranjo de diodos e injetor automático, 

01  Cromatógrafo  a  gás  HP  6890  com  detector  de  massa  e  injetor  automático,  03 

evaporadores  rotativos  a  vácuo  com  bomba  de  vácuo,  01  ultrapurificador  de  água 

Millipore  e  um  sistema  de  purificação  de  água  por  osmose  reversa,  01  balança  semi 

analítica, 02 balanças analíticas, 03 agitadores por ultrassom, 02 freezers horizontais, 04 

geladeiras,  02  sistemas  de  extração  em  fase  sólida  para  12  e  24  cartuchos,  01  banho 

termostatizado,  01  agitador  horizontal,  01  agitador  mecânico  orbital,  01  centrifuga 

FANEM  4.000  rpm,  01  centrífuga  Scientec  4.000  rpm,  03  estufas  de  esterilização  e 

secagem, 01 mufla, 01 pHmetro de bancada marca Orion, 01 pHmetro portátil WTW, 01 

oxímetro  de  campo  WTW,  01  condutivímetro  de  campo,  06  microcomputadores,  01 

notebook, 01 scanner, 02 impressoras jato de tinta hp 940, 01 impressora laser,  

Material Bibliográfico: possui acervo bibliográfico setorial. 

 

‐ Laboratório de Bioquímica 

 

Espaço  Físico:  Laboratório  de  preparação  (71 m2),  contendo  duas  bancadas  centrais  e 

uma capela de exaustão de gases, sala de estudo (12 m2), sala de Cultura Celular (12 m2), 
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sala de Radioisótopos  (9 m2), Almoxarifado  (4,5 m2) Sala de  Informática  (9 m2),  sala de 

professores (16 m2) e Biotério Setorial (32 m2).  

Equipamentos 

01 Capela de Fluxo Laminar Vertical, 01 Centrifuga Refrigerada Eppendorf mod. 5084 R, 

01  Termociclador  Mastercicler  Personal,  01  Multileitor  de  placas  ELISA,  01  pHmetro 

Digital, 01 Microscópio Carl Zeiss, 01 Esteroscópio Binocular Olympus, 01  Incubadora de 

CO2 à ar, 01 Homogenizador Politron mod. 1035, 01 Gel Fotodocumentação DNA/RNA, 

01  Especfotômetro  UV‐Vis  Shimadzu  mod.  1240,  01  Ultrapurificador  de  água  Milli‐Q 

Synthesis, 03 Agitador de tubo Phoenix AP 56, 01 Agitador de tubo Tecnal mod. TE 162, 

01 Agitador Fanem mod. 257, 01 Agitador Nova   Ética mod. 108/2, 01Autoclave vertical 

Phoenix, 01 Balança Analítica Shimadzu AX 200, 01 Balança Chaus LG 3118512, 01 Balança 

com  escala  tríplice  Marte,  01  Balança  eletrônica  Marte  mod  AS  500  C,  01  Banho 

metabólico Marconi mod. NA  093,  01  Banho‐maria   mod  102    fanem  serie  32683,  01 

Banho‐maria Marconi MA 127, 02 Bomba a vácuo, 01 Bomba d’água Famac mod. F5 A 

monofase, 01 Botijão Nitrogênio Liquido Modelo CD B 2035, 01 Centrifuga excelsa Baby 

Fanem, 01 Centrifuga micro hemotrocrito Fanem, 01 Estufa de  secagem e esterilização 

Fanem mod. 315 SE, 01 Estufa Nova Ética, 01 Freezer Brastemp 280 litros, 01 Freezer 420 

litros,  01  Freezer  Eletrolux  DC  47,  01  Freezer  Eletrolux  FE  260,  01 Máquina  de  gelo 

Everest, 01 Microonda Electric ME 216, 01 Refrigerador Cônsul 320 litros, 01 Refrigerador 

Dako 380 Litros, 01 Timer eletrônico, 01 Aparelho de cintilação  líquida (uso comum), 01 

Aparelho  de  cintilação. No  apoio  de  informática  estão  disponíveis  1 Microcomputador 

Intel  (R)  Pentium  (R)  Dual  CPU  E2140  1,60GHz,  1,60GHz,  0,99GB  de  RAM,  1 

Microcomputador  Intel  Pentium  4  CPU  3,00GHz,  512MB  de  RAM,  1 Microcomputador 

AMD Athlon 2,15GHz, 448 MB de RAM, 1 Microcomputador Pentium (R) 4 CPU 2,80GHz, 

448 MB  de  RAM,  1  Impressora  HP  Laser  Jet  1020,  1  Impressora  HP  Deskjet  3550,  1 

Impressora HP Deskjet F4180 

1 Estabilizador TS Shara, 1 Estabilizador Micron RagTech, 1 Estabilizador Revolution SMS, 

1 No‐Break Net Wimmer SMS 

 

‐ Laboratório Eletroanalítica e Materiais 
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Espaço  Físico:  Laboratório  de  preparação  (56 m2)  contendo  duas  bancadas  centrais  e 

bancada  lateral  com uma  capela de exaustão de gases,  Laboratório de Eletroquímica e 

informática (18 m2), sala de análise térmica (9,6 m2) e sala de balanças (3,6 m2). 

Equipamentos:  1  Microscópio  Eletrônico  de  Varredura  com  detector  de  Energia 

dispersiva  de  raios‐X  ‐  MEV/EDX  Shimadzu  mod.  SSX‐550,  1  Sistema  de  Metalização 

Sputtering Shimadzu mod. IC‐50, 1 Sistema de Metalização Resistivo Shimadzu mod. CC‐

50,  1  Analisador  Termogravimétrico/Termodiferencial  TG/DTA  Shimadzu  DTG‐60H  (em 

desembaraço alfandegário), 1 Calorímetro Exploratório Diferencial DSC Shimadzu DSC‐60 

(em desembaraço  alfandegário), 1  Espectrofotômetro UV‐Vis Varian mod. Cary 50  (em 

desembaraço  alfandegário),  1  Potenciostato  Galvanostato  Autolab  PGSTAT12  com 

detecção  eletroquímica,  1  Eletrodo  de  Disco‐Rotatório  Autolab  RDE  Carbono 

vítreo/Platina/Ouro, 1 Potenciostato Galvanostato Autolab PGSTAT302 com analisaor de 

resposta em freqüência, 1 pHmetro Metrohm 827pH, 1 UltraPurificador de Água Millipore 

Mod.  Milli‐Q  Gradient,  1  Destilador  de  Água  GFL  2012  12L/h,  1  Balança  Analítica 

Shimadzu  Mod.:  AX200  Máx.:  200g  d=0,001g,  1  Balança  Analítica  Shimadzu  Mod.: 

AUW200D  Máx.:  82g  d=0,01mg,  1  Balança  Shimadzu  Mod.:  UX4200H  Máx.:  4200g 

d=0,01g, 1 Estufa a Vácuo Quimis Mod.: Q819V2, 1 Forno tipo mufla EDG Equipamentos 

Mod.: EDG3P‐S T.Máx.: 1100ºC, 1 Forno tipo mufla EDG Equipamentos Mod.: EDG10P‐S 

T.Máx.:  1100ºC,  1  Estufa  de  secagem  com  circulação/renovação  de  ar Marconi mod. 

MA035,  2  Estufa  para  secagem  e  esterilização  Marconi  Mod.:  MA  033,  2  Banho 

Ultrasônico UltraSonic Clean, 2 Agitador magnético  c/ aquecimento Corning Stirrer/Hot 

Plate Mod.:  PC‐420,  4  Agitador magnético  c/  aquecimento  Fisatam Mod.:  752A  Pot.: 

650W,  1  Bomba  de  Vácuo/Pressão  Marconi  Mod.:  MA  058,  1  Politriz  Arotec  Mod.: 

AROPOL‐E, 1 Refrigerador Electrolux DC47, 1 Refrigerador Dako 460 Turbo, 1 Cilindro de 

Nitrogênio  UP  AGA  Oximar  Prostar  PGR‐86‐N,  1  Cilindro  de  Nitrogênio  Comum  AGA 

Oximar Prostar PGR‐86‐N, 1 Cilindro de Argônio UP AGA Oximar Prostar PGFG‐86‐A 

Informática  :  4  Microcomputador  Intel  Pentium  4  CPU  3,20GHz,  1GB  de  RAM,  1 

Microcomputador AMD Sempron 2800+ 2,00GHz, 256MB de RAM, 1 Microcomputador 

AMD Athlon 1,10GHz, 256 MB de RAM, 1  Impressora HP Laser  Jet 1022, 3 Estabilizador 

Manager Net3+ Mod.: μSM700SFX Pot. Máx.: 700VA, 2 Estabilizador Power Vision Mod.: 

μPV2200BiFX Pot. Máx.: 2200VA,  
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‐  Laboratório  de  Pesquisas  em Química  de  Produtos Naturais  e Novas Metodologias 

Sintéticas em Química Orgânica (LPQPN) 

 

Espaço Físico:  Laboratório de preparação e extração do  LPQPN 106 m2,  Laboratório de 

Recuperação de Solventes do LPQPN 24 m2, Laboratório para processos cromatográficos 

do LPQPN 24 m2, Central Analítica do LPQPN 160 m2 

A unidade Geradora de Energia Elétrica do LPQPN 15 m2, Unidade Criogênica do LPQPN 

25 m2. 

Equipamentos:  07  rotaevaporadores;  01  estufa  a  vácuo;  03  estufas  de  incubação;  01 

centrífuga; 01  geladeira;  01  "freezer"  vertical;  02 balanças  eletrônicas  analíticas  (4  e  3 

casas decimais); 01 lâmpada de ultra‐violeta com gabinete; 01 máquina moedora de gelo; 

01  banho  ultratermostatizado;  01  bomba  de  vácuo  portátil;  01  agitador  magnético 

simples;  03  agitadores  magnéticos  com  controle  de  temperatura;  01  sistema  de 

Baeckstom para cromatografia de média pressão; 01 aparelho para cromatografia radial 

preparativa  (Chromatotrom);  02 balanças de  1 prato;  01  capela;  01 pHmetro; diversos 

"kits" de vidraria/reagentes/solventes e suportes para cromatografia de uso rotineiro. O 

Laboratório  LPQPN‐2  (96 m2)  conta  com  04  estufas;  01  chapa  aquecedora;  01  freezer 

vertical; 01 geladeira; 01 bomba de vácuo portátil; 01 destilador (5 L/h); 02 moinhos de 

faca; 01 banho termostatizado; 01 capela diversos "kits" de vidraria/reagentes/solventes 

e  suportes  para  cromatografia  de  uso  rotineiro.  O  Laboratório  de  Recuperação  de 

Solventes  do  LPQPN  (24  m2),  conta  com  02  banhos  termostatizados;  01  chapa 

aquecedora para  6  lugares;  04 destiladores  com  colunas  "Vidreux" de  2m;  01 unidade 

para destilação de solventes de alta pureza dotada de microprocessador e capacidade de 

destilação  de  6  L/h;  01  capela.  A  sala  de  HPLC  e  IV  (24  m2)  conta  com  01 

espectrofotômetro  de  infravemelho  interferométrico  por  transformada  de  Fourier;  01 

integrador;  01  Cromatógrafo  Líquido  em  Contra‐Corrente  de  Alta  Velocidade;  01  PC 

Pentium;  01  polarímetro;  02  balanças  analíticas  de  alta  precisão  (4  casas  decimais, 

capacidade  220  g);  04  desumidificadores.  A  central  Analítica  do  LPQPN  (160 m2);  01 

Cromatógrafo a gás acoplado a espectrômetro de massas; 01 analisador elementar; 01 

espectrômetro de Ressonância Magnética Nuclear (300 MHz para o 1H) com estação de 

trabalho  SUN;  01  geladeira;  01  microcomputador  Apple  Macintosh  Quadra;  01 

estabilizador de corrente alternada; 01 compressor de ar isento de óleo e gases especiais. 
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A unidade Geradora de Energia Elétrica do LPQPN (15 m2) conta com 01 grupo gerador 

de 40 KVA com partida automática. A unidade Criogênica do LPQPN (25 m2) contendo: 01 

unidade criogeradora de nitrogênio  líquido (6 L/h); 02 frascos de Dewar 30 L; 03 frascos 

de Dewar 50 L; 03 frascos de Dewar 100 L; 01 tanque de armazenamento de N2  líquido 

(500  L);  01  compressor  de  ar  de  pequeno  porte;  um  liofilizador;  uma  centrífuga 

termostatizada;  01  sistema  para  cromatografia  líquida  acoplado  a  espectrometria  de 

massa  e  espalhamento  de  luz,  analítico  e  preprarativo;  Informática:  5  Notebook;  8 

Microcomputadores;2 Projetores Multimídia; 

 

‐ Laboratório de Metais Pesados ‐LAMP 

 

Espaço Físico: Laboratório de metais pesados (56 m2) contendo duas bancadas centrais e 

bancada  lateral com duas capela de exaustão de gases, Laboratório de análises de água 

(+‐ 30 m2)com uma capela de exaustão, sala de reunião  (12 m2) e almoxarifado  interno 

(6,0  m2),  sala  de  Absorção  atômica  (4m2),  sala  de  banco  de  dados  16m2.  CENTRAL 

ANALÍTICA DE COMBUSTÍVEIS – CEANC (264 m2, composta de um Laboratório de análises 

de combustíveis (50 m2) contendo uma bancada central e bancadas laterais com sistema 

de exaustão  completo  (3  capelas, uma  sistema em U e  capela  central grande),  sala de 

cromatografia de 24 m2, várias salas administrativas, almoxarifados, banheiros, recepção 

mini‐auditório para treinamentos e reuniões. 

 

Equipamentos: Equipamentos existentes no Laboratório de Metais Pesados: 03 capelas 

com exaustão, 01 capela e exaustor de fluxo laminar, 01 aparelho de purificação de água 

marca  ULTRAPUR,  02  agitadores  magnéticos,  03  chapas  aquecedoras,  03  blocos 

digestores,  01  balança  analítica,  01  Espectrofotômetro  de  absorção  atômica,  marca 

VARIAN,  modelo  SPECTRAA‐220,  equipado  com  gerador  de  Hidreto  e  diluidor 

automático.01 Espectrofotômetro de Absorção Atômica Marca GBC, modelo 932B PLUS, 

equipado  com  forno de  grafite. 01  cromatógrafo de  íons marca Dionex modelo  ICS 90 

com  colunas  para  análises  de  cátions  e  ânions  em  amostras  de  água  e  álcool,  01 

colorímetro, 03 pHmetros, 01 turbidímetro, 01  fotocolorímetro, 01 estufa para DBO, 04 

Freezers, 01 geladeira, 01 barco com motor, Equipamentos de análise de parâmetros de 

campo: HORIBA, Oxímetro,  Bomba  de  coleta  de  ar  atmosférico,  04  computadores,  03 
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impressoras,  04  central  de  gases  especiais,  hidrogênio,  óxido  nitroso,  acetileno  e 

nitrogênio.  Equipamentos  existentes  na  Central  Analítica  de  Combustíveis  –  CEANC: 

viscosímetro automático, marca TANAKA, modelo AKV 201, Analisador do ponto de fulgor 

automático, marca TANAKA modelo APM‐7, Densímetro automático marca KEM, modelo 

DA‐500, Espectrômetro de fluorescência de raios‐x, marca SHIMADZU, modelo EDX 700, 

Cromatógrafo  a  gás  marca  VARIAN,  modelo  CP  3900,  com  detector  FID  e  ECD, 

Cromatógrafo a gás marca VARIAN modelo CP 3800, com detector FID, Cromatógrafo a 

gás acoplado a espectrômetro de massa, marca PERKIN ELMER, modelo CLARUS 600, com 

detector de ionização Química, Cromatógrafo a gás acoplado a espectrômetro de massa, 

marca VARIAN modelo SATURN 2100T, com detector de ionização Eletrônica. Sistema de 

exaustão completo  (3 capelas, 1 tubo de exaustão em U e uma capela central), Balança 

semi‐analítica marca OHAUS modelo Ar 3130, Fotômetro de chama, três geladeiras tipo 

vitrine 

 
‐  Laboratório de Pesquisa e Ensino de Química (LabPEQ) 
 

Espaço Físico: Laboratório de ensino e pesquisa (50 m2) contendo três bancadas centrais 

e uma bancada  lateral com duas pias e uma capela de exaustão de gases. Acoplado ao 

Laboratório encontram‐se uma sala de recepção, uma sala de reunião, um almoxarifado e 

duas salas de professores. Anexo a área encontra‐se duas salas e um banheiro. 

Acervo Bibliográfico: o laboratório conta com um acervo de mais de 400 livros referentes 

a área de Química, sobretudo, ensino de Química e Educação em Ciências. 

Informática:  o  LabPEQ  dispõe  de  oito  computadores,  três  impressoras,  um  roteador 

wireless, um no‐break e cinco estabilizadores. 

 

9 – Plano de Qualificação de Docentes e Técnicos 

 

O Programa de Capacitação da UFMT foi instituído pela Resolução No 92/CD/93 de 

12/11/93  e  Regulamentada  pela  Resolução  No  29/CONSEPE/95,  com  o  propósito  de 

incrementar a qualificação de  servidores docentes e  técnicos da  instituição, atendendo 

aqueles que não são atendidos pelas agências de fomento. Ao longo da história da UFMT, 

a  capacitação  do  pessoal  docente  tem  ocorrido  predominantemente  por  meio  do 
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afastamento do pessoal já contratado. O Departamento de Química, o qual  se vincula o 

curso em questão, segue as normativas da  instituição como requisito para  liberação dos 

docentes e técnicos para cursos de pós‐graduação ou pós‐doutorado. 

 

10 – Coordenação Acadêmica  

 

10.1 – Chefia de Departamento 
 

A forma de indicação do Chefe de Departamento é eletiva com a participação dos 

dois  segmentos  (professores  e  técnicos‐administrativos  lotados  e  em  exercício  no 

Departamento) na forma e proporção legais, sendo este nomeado na forma da lei. Como 

unidade  célula  da  estrutura  acadêmica,  o  Departamento  é  dotado  de  autonomia 

administrativa e organizado por área de conhecimento, constituindo a unidade exclusiva 

de  lotação  de  professores,  tendo  como  objetivos  principais,  coordenar,  planejar  e 

executar,  em  seu  âmbito,  as  atividades  administrativas  ligadas  ao  ensino,  pesquisa  e 

extensão. 

O  Departamento  é  gerido  pelo  seu  Colegiado,  que  consiste  na  instância 

deliberativa e consultiva  sobre políticas, estratégias e  rotinas administrativas  ligadas ao 

Ensino, Pesquisa e Extensão no âmbito de sua competência. 

O  Colegiado  de  Departamento,  presidido  pelo  Chefe  do  Departamento,  é 

composto  pela  totalidade  dos  professores  lotados  e  em  exercício  no  Departamento  e 

pelas  representações  discente  e  técnico  administrativa,  que  são  regulamentadas  pelo 

Regimento  Geral  e  ou  Resoluções  dos  Conselhos  Superiores.  (Estatuto  aprovado  pela 

Portaria SESu n.º 628, de 03 de  setembro de 2008, publicada no   DOU de 04/09/2008, 

seção 1 página 12.). 

 

10.2 – Coordenação de Curso 
 

Com  a  Lei  de Diretrizes  e  Bases (LDB,  Lei  n.º  9.394,  de  20  de  dezembro  1996), 

acolheu‐se a  idéia de Coordenação de Curso com a responsabilidade pela direção e pelo 

sucesso dos cursos superiores. 
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Para  a  Coordenação  do  Curso,  identificam‐se  estas  características  em  suas 

funções,  atribuições,  responsabilidades  e  em  seus  encargos.  Afinal,  a  Coordenação  de 

Curso é o  setor  responsável pela  gestão e pela qualidade  intrínseca do  curso, no mais 

amplo sentido. 

  São  definidas  as  funções,  as  responsabilidades,  as  atribuições  e  os  encargos  do 

coordenador do curso, distribuindo‐os em quatro áreas distintas, a saber: 

 

 Funções Políticas 

 Ser um líder reconhecido na área de conhecimento do Curso. No exercício 

da liderança na sua área de conhecimento, o Coordenador poderá realizar 

atividades  complementares,  mediante  oferta  de  seminários,  encontros, 

jornadas, tríduos e palestras ministrados por grandes  luminares do saber, 

relacionados com a área de conhecimento pertinente. 

 Ser um “animador” de professores e alunos. Sintetiza‐se um “animador”, 

pelas  características pessoais do Coordenador, que deve  ser  reconhecido 

no  exercício  de  seu  mister  por  sua  atitude  estimuladora,  proativa, 

congregativa, participativa, articuladora. 

 Ser  o  representante  de  seu  curso. Quando  assim  se  intitula,  imagina‐se 

que,  dirigindo  o  Curso,  o  Coordenador  realmente  o  represente  interna 

corporis,  na  própria  instituição  e,  externa  corporis,  fora  dela.  A 

representatividade  se  faz  conseqüente  da  liderança  que  o  Coordenador 

exerça em sua área de atuação profissional.  

 O Coordenador deve dominar por inteiro as “diferenças” essenciais de seu 

curso,  o  diferencial  que  ele  procurará  sempre  ressaltar  em  relação  aos 

cursos  concorrentes. O Coordenador deve  ser um promotor permanente 

do desenvolvimento e do  conhecimento do  curso no âmbito da  IES e na 

sociedade.  

 Ser  responsável  pela  vinculação  do  Curso  com  os  anseios  e  desejos  do 

mercado.  O  Coordenador  de  Curso  deverá  manter  articulação  com  as 

escolas, empresas e organizações de toda natureza, públicas e particulares, 

que  possam  contribuir  para  o  desenvolvimento  do  curso,  para  o 
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desenvolvimento da prática profissional dos alunos com os estágios, para o 

desenvolvimento e enriquecimento do próprio currículo do curso. 

 

Funções Gerenciais 

São  as  funções  gerenciais,  por  revelarem  a  competência  do  Coordenador  na 

gestão intrínseca do curso que dirige.  

 Ser o responsável pela indicação da aquisição de livros, materiais especiais 

e assinatura de periódicos necessários ao desenvolvimento do Curso. 

 Conhecer  o  movimento  da  biblioteca  quanto  aos  empréstimos  e  às 

consultas, seja por parte dos professores, seja por parte dos  funcionários 

vinculados ao curso, seja enfim, relativamente aos alunos. 

 Ser responsável pelo estímulo e controle da freqüência discente. 

 Ser responsável pelo processo decisório de seu Curso. O Coordenador de 

Curso  deve  tomar  a  si  a  responsabilidade  do  despacho  célere  dos 

processos  que  lhe  chegarem  às mãos,  discutindo  com  seu  colegiado  de 

Curso, colegiado de Departamento, diretor de centro ou de instituto, se for 

o  caso,  ou  outro  superior  existente  na  instituição  de  ensino,  quanto  às 

dúvidas que os pleitos apresentarem. 

 

Funções Acadêmicas 

As  funções  acadêmicas  sempre  estiveram  mais  próximas  das  atenções  do 

Coordenador  de  Curso.  Todavia,  as  atribuições,  os  encargos  e  as  responsabilidades  do 

Coordenador não se limitam a tais funções:  

 Ser o  responsável pela elaboração e execução do Projeto Pedagógico do 

Curso.  

 Ser responsável pelo desenvolvimento atrativo das atividades escolares. 

 Ser  responsável  pela  qualidade  e  pela  regularidade  das  avaliações 

desenvolvidas em seu Curso. 

 O Coordenador de Curso deve ser responsável pelo acompanhamento das 

monitorias. 

 O  Coordenador  de  Curso  deve  ser  responsável  pelo  engajamento  de 

professores e alunos em programas e projetos de extensão universitária. 
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 O  Coordenador  de  Curso  deve  ser  responsável  pelos  estágios 

supervisionados.  A  realização,  o  acompanhamento  e  o  recrutamento  de 

novas oportunidades de estágio têm de ser objeto de séria preocupação do 

Coordenador de Curso. 

 

Funções Institucionais 

Relacionam‐se, algumas funções entendidas como de natureza institucional: 

 O  Coordenador  de  Curso  deve  ter  um  acompanhamento  dos  alunos 

egressos do Curso. 

 Coordenador de Curso deve ser responsável pelo reconhecimento de seu 

Curso e pela renovação periódica desse processo por parte do MEC. 

 

11 – Colegiado de Curso 

 
Segundo a Resolução 29/94‐CONSEPE, o gerenciamento do Curso de Bacharelado 

em Química é de responsabilidade do Colegiado de Curso de Graduação, que é o órgão 

planejador e executor das atividades que lhes são peculiares. 

De  acordo  com  a  resolução  acima  referida, o Colegiado de Curso de  graduação 

também é a instância deliberativa e consultiva sobre políticas acadêmicas para os fins de 

Ensino,  Pesquisa  e  Extensão.  O  Colegiado  de  Curso  de  Graduação  do  Curso  de 

Bacharelado em Química é composto atualmente por um representante docente de cada 

área, são elas: Química Inorgânica, Físico‐Química, Química Orgânica, Ensino de Química 

e Bioquímica. Além desses docentes, participam o  coordenador do Curso e o Chefe de 

Departamento. 

As atribuições do Colegiado de Curso de Graduação do Curso de Bacharelado em 

Química, bem como dos outros Cursos de Graduação da Universidade Federal de Mato 

Grosso estão relacionadas no Art. 6o da resolução retro mencionada. 

Para o cumprimento de tais atribuições, principalmente da orientação acadêmica 

o Coordenador de Curso dispõe de 20 horas semanais. 

Além  das  atribuições  próprias,  relacionadas  no  Artigo  retro  mencionado,  o 

Coordenador  de  Curso  de  Graduação  atende  os  acadêmicos  nas  dependências  da 

Coordenação de Curso. Após  identificação dos problemas, os alunos  são encaminhados 
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aos  órgãos  competentes  para  resolver  os  mais  diversos  problemas  relacionados,  à 

assistência  estudantil,  bolsa  atividade,  bolsa  monitoria,  bolsa  extensão  e  moradia 

estudantil; os problemas administrativos relacionados ao curso (CAE). 

O  Curso  de  Graduação  é  gerido  pelo  Colegiado  de  Curso  de  Graduação,  que 

planeja  e  executa  as  tarefas  que  lhe  são  peculiares,  sendo  a  instância  deliberativa  e 

consultiva  sobre  políticas,  estratégias  e  rotinas  acadêmicas,  para  os  fins  de  Ensino, 

Pesquisa  e  Extensão,  no  âmbito  do  curso,  dentro  do  que  estabelece  o  Estatuto  e  o 

Regimento Geral e ou Resoluções dos Conselhos Superiores. 

O Colegiado de Curso de Graduação é composto pelo Coordenador do Curso, que 

o  preside,  por  representações  docente  e  discente,  na  forma  e  proporção  da  Lei  e  do 

Regimento Geral e ou Resoluções dos Conselhos Superiores. 

É  o  Colegiado  de  Curso  que  propõe  ao  CONSEPE  as  disciplinas  ‐  obrigatórias  e 

optativas,  integrantes  do  currículo  do  Curso  com  as  respectivas  epígrafes,  ementas 

indicativas  do  conteúdo  programático,  cargas  horárias,  número  de  créditos  e  pré‐

requisitos,  bem  como,  a  criação,  transformação,  exclusão  e  extinção  de  disciplinas  do 

Programa. 

É da competência do Colegiado de Curso estabelecer semestralmente o elenco das 

disciplinas  e  seus  respectivos  professores  encaminhados  pelos  colegiados  de 

departamentos,  com  os  respectivos  horários  a  serem  ministradas  no  semestre 

subseqüente, em tempo hábil para sua implementação e divulgação. 

É o Colegiado de Curso que mantém entendimentos frequentes com os docentes 

de  cada  uma  das  disciplinas. O  colegiado  de  Curso  deverá,  ainda,  decidir  as  questões 

referentes  à  matrícula  e  rematrícula;  mobilidade  acadêmica,  transferência  e 

aproveitamento  de  créditos;  trancamento  de  matrícula;  representações  e  recursos 

impetrados. 

 

12 - Corpo Docente 

 

  O  corpo  docente  do  Departamento  de  Química  tem  passado  por  uma 

transformação no perfil de  titulação, embora  ainda  tímido em  função do  longo  tempo 

sem  contratação  pela  administração  Pública  Federal.  As  poucas  vagas  preenchidas 
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recentemente ainda estão aquém das necessidades existentes e da expansão de 50% no 

número de vagas planejado neste Projeto Pedagógico. 

  O perfil do corpo docente está apresentado nos quadros a seguir: 

 
         Perfil Docente do Curso de Bacharelado em Química 

Docente  Área de Atuação  Disciplinas Ministradas 
AILTON JOSÉ TEREZO 
(Doutor) 

Físico‐Química  Fisico‐Química  I e  Físico‐Química  II 
(Curso Química) 

ANTONIO AURELIANO DE 
CAMPOS FILHO 
(Especialista) 

Química Orgânica  Química  Orgânica  (Agronomia)  e 
Química Orgânica (Eng. Florestal) 

AMANDA MARTINS 
BAVIERA (Doutora) 

Bioquímica  Bioquímica  Geral  (Quimica)  e 
Bioquímica (Agronomia) 

CARBENE FRANÇA LOPES 
(Mestre) 

Bioquímica   Bioquímica  Médica  (Med.)  e 
Bioquímica Educacional (Qui.) 

CARLOS EMÍLIO ALVES 
LOPES (Mestre) 

Química 
Inorgânica 

Química Inorgânica II (Qui.) 
Legislação e Ética (Qui.) 

EDEVALDO VALERIANO DE 
CAMPOS FILHO 
(Especialista) 

Química Analítica  Química Analítica I (Qui.) 
Química Analítica II (Qui.) 

EDINALDO DE CASTRO E 
SILVA (Doutor) 

Química 
Inorgânica 

Química Geral I (Quí.) 
Química Geral (Eng. Elétrica) 

ELANE CHAVEIRO SOARES 
(Mestre) 

Ensino de Química  Prática de Ensino I (Qui.) 
Prática de Ensino III (Qui.) 

ELIANA FREIRE GASPAR DE 
CARVALHO DORES 
(Doutora) 

Química 
Inorgânica 

Química Inorgânica III (Qui.) 

EVALDO FERRAZ DE 
OLIVEIRA (Mestre) 

Química Analítica  Qui. Analítica Aplicada (Agr.) 
Qui. Analítica Aplicada (Efl.) 

EVANDRO JOSÉ DA SILVA 
(Doutor) 

Físico‐Química  Química Geral I (Qui.) 
Química Geral (Sanitária) 

EVANDRO LUIZ 
DALL’OGLIO (Doutor) 

Química Orgânica  Química Orgânica IV (Qui.) 
Química Geral I (Qui.) 

IRENE CRISTINA DE MELLO 
(Doutora) 
 

Ensino de Química  Prática de Ensino III (Qui.) 
Prática de Ensino II (Qui.) 
Seminário  Avançado  de  Educação 
em Ciência II (MsIE) 

LEÔNCIO PINHEIRO DA 
SILVA FILHO (Doutor) 

Bioquímica  Afastado à Disposição do Estado de 
Mato Grosso 

LUIZ EVERSON DA SILVA 
(Doutor) 

Química Orgânica  Química Orgânica II (Qui.) 
Química Geral I (Qui.) 
Química Orgânica (Geologia) 

LUIZ WERNER REUTER  Química Analítica  Iniciação à Pesquisa (Química) 
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TORRO (Mestre) 
MARILZA CASTILHO 
(Doutora) 

Química Analítica  Química Analítica I (Qui.) 
Química Analítica V (Qui.) 

MÁRIO JOSÉ PEREIRA 
(Mestre) 

Química 
Inorgânica 

Química Inorgânica I (Quí.) 

NAIR HONDA KAWASHITA 
(Doutora) 

Bioquímica  Bioquímica do Metabolismo 
(Nutrição) 
Processos Bioquímicos 
(Enfermagem) 
Bioquímica Médica (Medicina) 

NOÉ RAFAEL DA SILVA 
(Especialista) 

Química 
Inorgânica 

Química Tecnológica (Qui.) 
Química do Ambiente (Qui.) 
Química Geral II (Qui.) 

PAULO TEIXEIRA DE 
SOUZA JUNIOR (Doutor) 

Química Orgânica  Química Orgânica I (Qui.) 
Química Orgânica II (Qui.) 

PEDRO BOM DESPACHO 
DE ALMEIDA (Mestre) 

Química Orgânica  Química Orgânica I (Qui.) 
Química Orgânica III (Qui.) 
Química Aplicada (Nutrição) 

RICARDO DALLA VILLA 
(Doutor) 

Química Analítica  Química Analítica III (Qui.) 
Química Analítica IV (Qui.) 

SEBASTIÃO CLAUDINO DA 
SILVA (Doutor) 

Físico‐Química  Físico‐química II (Qui.) 
Físico‐Química III (Qui.) 

SHIRLEY KUHNEN 
(Doutora) 

Bioquímica  Bioquímica (Veterinária) 
Bioquímica Aplicada (Qui.) 

UIR SANTANA DE 
FIGUEIREDO (Mestre) 

Química Orgânica  Afastado para Doutorado 

Professores Substitutos 
ADRIANO  BUZUTTI  DE 
SIQUEIRA (Doutor) 

Química Analítica  Química Analítica Aplicada 
(Sanitária); Química Analítica II 
(Química); Química Geral 
(Agronomia) e Química Geral 
(Floresta) 

FRANCELINO  DARCI 
BRAGA JR. (Mestre) 

Bioquímica  Bioquímica (Biologia) 
Química Geral I (Física) 

GISELE  CRISTINA  DE 
CASTRO (Mestre) 

Química Analítica  Química  Geral  e  Tecnológica  (Eng. 
Civil); Química Geral  (Eng. Elétrica) 
e Química Geral (Geologia) 

HÉLIO  DE  CAMPOS  LEITE 
JUNIOR (Especialista) 

Bioquímica  Bioquímica (Eng. Florestal) 
Bioquímica (Educação Física) 
Química Geral I (Física) 
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Quadro Sintético de Titulação Docente (2009/01) 
 

TITULAÇÃO  DOCENTES  PERCENTUAL 
Mestre  10  33,3 % 
Doutor  16  53,3 % 

Especialista  4  13,3 % 
 

 
13 – Termos de Compromisso 

 

Todos os Departamentos ofertantes de disciplinas para o curso de Bacharelado em 

Química concordam em ministrar as disciplinas obrigatórias  relacionadas neste projeto, 

com já acontece desde a criação do curso, e termos em anexo. 

 

14 – Técnicos Administrativos: atuação no âmbito do 

curso 

 
 Características Profissionais dos Técnicos do Curso de Bacharelado em Química 

Técnico  Regime de 
trabalho 

Nível  Tempo no 
Departamento 
de Química 

AIR FRANCISCO COSTA  40 horas  B‐407  2 anos 
ARLINDO DE ARRUDA PINTO FILHO  40 horas    01 ano 
ANTONIO DIONÍSIO DE SOUZA  40 horas  D‐215  17 anos 
ANTONIO VIEIRA  40 horas     
BENEDITO RODRIGUES DA SILVA 
FERRAZ 

40 horas  C‐P4  22 anos 

ELITA APARECIDA DE FIGUEIREDO 
PREZA 

40 horas  D‐114  23 anos 

MARLENE MARIANO DE SOUZA  40 horas  B‐111  22 anos 
TIRÇO LEONIDAS DE ALMEDA  40 horas  D‐416  37 anos 
VANILDE FRAGERI  40 horas  D‐114  23 anos 
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15 – Formas de participação do curso nas atividades de 

direção na instituição 

 

  O presidente do Colegiado de Departamento representa o curso na Congregação 

do  Instituto  de  Ciências  Exatas  e  da  Terra  da  Universidade  Federal  de Mato  Grosso, 

seguindo  as  regulamentações  estabelecidas  por  esse  órgão.  Participam  dessa 

Congregação os Chefes de Departamento de todos os cursos de graduação do ICET, sendo 

a mesma presidida pelo Diretor de Instituto. 

 

16 – Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

 

  O  curso  de  Bacharelado  em Química  da Universidade  Federal  de Mato Grosso, 

Campus Cuiabá, participou do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) 

pela primeira vez no ano de 2000 e o último foi realizado no ano de 2008. Os resultados 

obtidos foram os seguintes: 

 
Conceitos no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

 
Ano  Conceito 

2000  C 

2001  D 

2002  D 

2003  C 

2005  C 

2008  Resultado não divulgado pelo INEP 

 

17 - Acervo Bibliográfico 

 

A biblioteca Central da UFMT conta uma área física de 5.294 m2, com horário de 

Funcionamento de Segunda à Sexta‐Feira, dsa 7:30 às 23:00 horas e aos Sábados das 7:30 

às 13:30 horas. Possui um quadro funcional de 49 (quarenta e nove) servidores, sendo 03 

(três)  profissionais  bibliotecários  capacitados  a  atender  aos  acadêmicos  e  docentes  do 
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Departamento de Química. Como recursos de informatização possui: Base de dados onde 

consta  o  acervo  da  Biblioteca  Central,  Empréstimo  automatizado,  Levantamento 

bibliográfico  automatizado,  INTERNET,  Base  de  dados  em  CD‐ROM,  MEDLINE  (Index 

Médicus Internacional), LILACS ( Index médico latino americano), BIOLOGICAL ABSTRACTS 

( Ciências Biológicas), ERIC  (Educação), SIAMAZ  ( Sistema de  Informação da Amazônia), 

EMBRAPA, UNIBIBLI, COMUT e BIBLIODATA/CALCO, PORTAL DE PERIÓDICOS DA CAPES, 

SCIENCE FINDER, entre outras bases. 

A  biblioteca  possui  ainda  microcomputadores  para  acesso  à  base  de  dados 

contendo  o  acervo  bibliográfico  local,  um  microcomputador  e  uma  impressora  para 

acesso à INTERNET (com horário marcado) um computador e uma impressora para acesso 

à  base  de  dados  (com  acompanhamento).  Esses  recursos  são  disponíveis  a  toda 

comunidade universitária, ou seja, docentes, discentes e técnicos administrativos. 

Quanto  à  política  de  Atualização,  o  acervo  é  atualizado  de  acordo  com  a 

solicitação dos docentes desta Instituição, pois, a aquisição, de livros é realizada com base 

nas  relações  bibliográficas  enviadas  pelos  Institutos,  Faculdades  e  Departamentos.  O 

acervo  geral  está  constituído  de  57.544  títulos,  178.943  volumes  e  1.776  Periódicos, 

sendo o  sistema de empréstimo automatizado. Os  técnicos administrativos e discentes 

podem emprestar três livros por um prazo de quinze dias. Já os docentes, cinco livros por 

um prazo de vinte dias. 

A biblioteca central conta ainda com uma sala de vídeo, um posto para fotocópias 

e assinatura de dois jornais, a saber: A Gazeta e o Diário de Cuiabá. 

Em relação específica ao curso de Bacharelado em Química, o Departamento não 

possui  biblioteca  setorial.  Contudo,  alguns  laboratórios  de  pesquisa  vinculados  ao 

Departamento  possuem  acervos  com  número  significativos  de  títulos,  que  podem  ser 

utilizados quando necessário pelos acadêmicos em regime de consulta. 

 

18– Parcerias e Convênios 

 

O Departamento de Química possui  convênios e parcerias com vários órgãos,  tais 

como:  SEDUC,  FAPEMAT,  CAPES,  CNPq,  Embrapa‐Pantanal,  Embrapa‐Meio  Ambiente, 

FINEP etc. Além disso, muitos pesquisadores e projetos instituídos possuem parceria com 

importantes  instituições  brasileiras,  tais  como:  Universidade  Federal  de  Goiás, 
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Universidade Federal de Uberlândia, Universidade de São Paulo – Ribeirão Preto, UNESP 

Araraquara, Universidade das Nações Unidas, dentre outras. 

 

19 – Re-estruturação Curricular 

 

19.1 – Quadro comparativo da estrutura atual e a proposta 
 

 Ver item 19.3. 

 

19.2 – Periodização da estrutura proposta 
 

 Ver item 6.4.3 

 

19.3 – Plano de Adaptação 
 

Esse  Currículo  será  implantado  no  primeiro  semestre  de  2010.  Aos  alunos  que 

interromperam o curso será permitido o reingresso na grade atual, mas considerando as 

adaptações curriculares, de acordo com o regulamento da Universidade. 

Aos  estudantes  do  Curso  Bacharelado  em  Química  (currículo  antigo)  será 

garantida  a  matrícula  pela  matriz  curricular  antiga  até  a  conclusão  do  curso,  mas  o 

mesmo poderá optar em participar de um plano de adaptação para migração ao currículo 

atualizado de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais e visando a atuação na área 

Tecnológica,  amplamente  almejada  pela  comunidade  discente  e  pelo  mercado  de 

trabalho em Mato Grosso. No quadro Disciplinas equivalentes para  fins de adaptação 

curricular  estão  listadas  as  disciplinas  cuja  equivalência  é  direta.  Esse  quadro  de 

equivalências  visa  facilitar  e  uniformizar  o  processo  de  aproveitamento  de  disciplinas 

visando à adaptação entre a nova e a antiga grade curricular. 

  O acréscimo de carga horária total, de 3465 na estrutura antiga para 3620 horas 

na estrutura  com Atribuições Tecnológicas  se deve, principalmente, à  inclusão das 200 



Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas 

 

horas  de  atividades  complementares,  conforme  determina  a  Resolução  CNE/CES  No 

8/2002. 

  Para  as  situações  que  o  quadro  comparativo  não  for  suficiente  para  atender  a 

adequação  curricular  do  aluno,  o  Colegiado  de  Curso  fará  um  estudo  de  adaptação 

individual,  conforme  solicitação  discente,  para  que  o mesmo  possa  então  ajustar‐se  a 

nova estrutura curricular, atendendo as Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação 

de Professores para Educação Básica.  

O  Colegiado  de  Curso  tomará  as  devidas  providências  no  sentido  de  viabilizar  o 

oferecimento das disciplinas e/ou complementação para atender a demanda discente, de 

forma que não ocorra prejuízo aos mesmos. 

 

DISCIPLINAS EQUIVALENTES PARA FINS DE ADAPTAÇÃO CURRICULAR 

CURRÍCULO  
REESTRUTURADO  

Sem.  CURRÍCULO ANTIGO 
(Disciplina Equivalente) 

Sem. 

Química Geral I   1o  Química Geral II  2o 

*Química Geral 
Experimental I 

1o  Química Geral II  2o 

**História e Filosofia da 
Química 

1o  ___  1o 

Inglês Técnico I  1o  Inglês Instrumental  Optativa

Introdução a Ciência da 
Computação 

1o  Introdução a Ciência da 
Computação 

5o 

Cálculo Diferencial e Integral 
I 

1o  Cálculo Diferencial e Integral I  1o 

Vetores e Geometria 
Analítica 

1o  Vetores e Geometria Analítica  1o 

Química Geral II  2o  Química Geral I  1o 

Química Geral Experimental 
II 

2o  Química Geral I  1o 

Química Orgânica I  2o  Química Orgânica I  2o 

**Metodologia da Redação 
Científica 

2o  ‐‐‐‐‐  ‐‐ 

Cálculo Diferencial e Integral 
II 

2o  Cálculo Diferencial e Integral II  2o 

Física Geral I  2o  Física Experimental I  1o 

Química Inorgânica I   3o  Química Inorgânica I   3o 



Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas 

 

Química Orgânica II  3o  Química Orgânica II  3o 

Estatística para Química  3o  Probabilidade e Estatística  4o 

Química Analítica Qualitativa  3o  Química Analítica I  4o 

Cálculo Diferencial e Integral 
III 

3o  Cálculo Diferencial e Integral III  3o 

Física Geral II  3o  Física Experimental II e Física 
Experimental III 

2o e 3o 

Química Inorgânica II   4o  Química Inorgânica II   4o 

Química Orgânica III  4o  Química Orgânica II  4o 

Biologia  4o  Biologia  1o 

Química Analítica 
Quantitativa 

4o  Química Analítica III  6o 

Físico‐Química I  4o  Físico‐Química I  4o 

**Desenho Técnico  5o  ‐‐‐   

Química Inorgânica III  5o  Química Inorgânica III  5o 

Bioquímica I  5o  Bioquímica Geral  6o 

Química Orgânica IV  5o  Química Orgânica IV  5o 

Química Analítica 
Instrumental I 

5o  Química Analítica IV   7o 

Físico‐Química II  5o  Físico‐Química II  5o 

**Operações Unitárias  6o  ‐‐‐‐‐   

Mineralogia e Cristalografia  6o  Mineralogia   7o 

Bioquímica Aplicada  6o  Bioquímica Aplicada  7o 

Administração 
 Industrial 

6o  Administração Geral 
Economia p/ Química 

3o

3o 

Química Analítica 
Instrumental II 

6o  Química Analítica V  8o 

Físico‐Química III  6o  Físico‐Química IV   Optativa

**Inovação Tecnológica em 
Química 

6o  ___   

**Química Tecnológica 
Inorgânica 

7o  ___   

Legislação Profissional  7o  Legislação e Ética Profissional  8o 

**Bioquímica Industrial  7o  ‐‐‐‐   

Química Ambiental  7o  Química do Ambiente  6o 

Iniciação à Pesquisa 
Científica I 

7o  Iniciação à Pesquisa em Química  8o 

Físico‐Química IV  7o  Físico‐Química III  6o 
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**Química Tecnológica 
Orgânica 

8o  ___   

**Resíduos Industriais  8o  ‐‐‐‐   

**Química do Estado Sólido  8o  ‐‐‐‐   

**Química Verde   8o  ‐‐‐‐   

Iniciação à Pesquisa 
Científica II 

8o  Iniciação à Pesquisa em Química  8o 

Físico‐Química Experimental  8o  Físico‐Química I, II e III  4o 5o 6o 

Optativa 1    OPTATIVA   

Optativa 2    ‐‐‐‐   

Optativa 3    ‐‐‐‐   

Atividades Complementares  Indef.  ‐‐‐‐   

CARGA HORÁRIA  3620  CARGA HORÁRIA  3465 

** Disciplinas sem equivalência na Grade Anterior 
 
20 – Perspectivas de Inserção do Profissional Egresso 

 

Mato Grosso é um estado de grandes proporções  territoriais, o que  lhe confere 

em  âmbito  educacional maiores  desafios  em  todos  os  aspectos.  O  estado  possui  um 

grande  déficit  de  profissionais  com  formação  acadêmica  e  a  Universidade  Federal  de 

Mato  Grosso  é  a  principal  responsável  por  parte  considerável  da  formação  inicial, 

sobretudo em Química. 

Nesse contexto, as perspectivas para atuação dos egressos do Curso são amplas 

na  cidade  de  Cuiabá  e  nos  demais  municípios  de  Mato  Grosso,  todos  carentes  de 

profissionais  da  Química,  sobretudo  no  interior  do  Estado,  para  desempenharem  as 

atividades previstas na Resolução Normativa No 36 do CFQ. 

As perspectivas de qualificação em curso de pós‐graduação stricto‐sensu na UFMT 

é uma nova realidade, pois a UFMT contra com programas de Mestrado e Doutorado na 

área  de  Física  Ambiental, mestrado  em  Física,  Geologia,  Recursos  Hídricos,  nos  quais 

vários egressos têm tido a oportunidade de aprofundar os estudos. 
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21 – Acompanhamento do Egresso 

 

O curso de Bacharelado em Química, por meio de seu Colegiado de Curso fará um 

constante  acompanhamento  dos  egressos,  por  entender  que  esse  se  constitui  em  um 

instrumento  que  possibilita  uma  continuada  avaliação  da  instituição,  mediante  o 

desempenho profissional dos ex‐alunos. Trata‐se de um  importante passo no sentido de 

incorporar,  ao  processo  de  ensino‐aprendizagem,  elementos  da  realidade  externa  ao 

curso,  a UFMT,  que  apenas  o  diplomado  está  em  condições  de  oferecer,  já  que  é  ele 

quem  experimenta  pessoalmente  as  conseqüências  dos  aspectos  positivos  e  negativos 

vivenciados durante sua graduação. 

São objetivos desse acompanhamento do egresso. 

a. Avaliar o desempenho do curso, por meio do desenvolvimento profissional 

dos ex‐alunos;  

b. Manter registros atualizados de alunos egressos;  

c. Promover intercâmbio entre ex‐alunos;  

d. Promover  a  realização  de  atividades  extracurriculares  –  estágios, 

participação em projetos de pesquisa ou extensão etc. ‐ de cunho técnico‐

profissional, como complemento à sua formação prática;  

e. Possibilitar  as  condições  para  que  os  egressos  possam  apresentar  aos 

graduandos os trabalhos que vem desenvolvendo, por meio das Semanas 

Acadêmicas e outras formas de divulgação;  

f. Condecorar egressos que se destacam nas atividades profissionais;  

g. Divulgar permanentemente  a  inserção dos  alunos  formados no mercado 

de trabalho;  

h. Identificar  junto  às  instituições  de  ensino/empresas  seus  critérios  de 

seleção e contratação, dando ênfase às capacitações e habilidades exigidas 

dos profissionais da área.  

i. Incentivos à  leitura de periódicos especializados, disponíveis na biblioteca 

de apoio ao curso.  

j. Incentivos à criação de uma associação de ex‐alunos que atue em parceria 

com o curso de Bacharelado em Química. 
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O  que  se  pretende  é  lidar  com  as  dificuldades  de  seus  egressos  e  colher 

informações de mercado, visando formar profissionais cada vez mais qualificados para o 

exercício de suas atribuições. 

Com  base  nos  dados  coletados,  o  Colegiado  de  Curso  de  Química  realizará 

periodicamente  um  diagnóstico  sobre  os  egressos  de  seus  cursos  de  graduação.  Esse 

trabalho oferecerá  a oportunidade para estabelecer  relações entre o desempenho dos 

profissionais egressos e o perfil do graduando delineado no Projeto Pedagógico. 

 

22 – Investimentos Futuros 

 

O Colegiado do Curso de Bacharelado em Química  com atribuições  tecnológicas 

considera  que  a  implantação  e  pleno  funcionamento  da  estrutura  aqui  proposta 

requerem: 

 

1‐ A  realização  de  concurso  para  contratação  de  06  professores  visando  suprir  as 

carências  já  instaladas, atualmente da ordem de aproximadamente 08 disciplinas 

que  são  ministradas  por  professores  substitutos,  conforme  comprovado  na 

distribuição de encargos do ano de 2009/01. Por outro lado, haverá um aumento 

de  carga  horária,  em  torno  de  675  horas‐aula  ao  longo  do  curso,  ligado, 

sobretudo, às disciplinas da área de Química Tecnológica  Inorgânica e Orgânica, 

Resíduos  Industriais  (225h), Química  Verde  e Química  do  Estado  Sólido  (120h), 

Físico‐Química  IV  e  Físico‐Química  Experimental  (120h),  Inovação  Tecnológica 

(30h),  Operações  Unitárias  (90h)  e  Bioquímica  Industrial  (60h).  Pelo  exposto, 

então, fica elucidado a necessidade de contratação de um total de 06 professores 

a  fim de viabilizar a  implantação e o pleno  funcionamento do curso nos moldes 

ora propostos; 

2‐ Equipar  os  laboratórios  de  ensino  de Química Geral,  Físico‐Química,  Inorgânica, 

Química Analítica Instrumental, Bioquímica e Química Orgânica; 

3‐ Mobiliar as salas de professores do Departamento; 

4‐ Ampliar e atualizar o acervo bibliográfico da área de Química da Biblioteca Central; 

5‐ Criar Coordenação própria para o Curso; 
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6‐ Contratação de  servidores  técnico‐administrativos  capacitados para  trabalhar na 

secretaria da Coordenação de Curso e nos laboratórios de ensino; 

7‐ Ampliação  dos  laboratórios  de  ensino  (físico‐química,  analítica,  bioquímica, 

orgânica, inorgânica e ensino de química). 

 

23 – Considerações Finais 

 

  A UFMT desenvolve papel central na formação de profissionais na área de Química 

em  Licenciatura e Bacharelado, e as  re‐estruturações em andamento  contribuirão para 

ampliar  qualitativa  e  quantitativamente  a  atuação  da  Universidade.  No  âmbito  do 

Bacharelado  em Química,  o  Estado  de Mato Grosso  passa  por momento  de  expansão 

industrial acelerada em diversas áreas, a exemplo da cadeia dos biocombustíveis, o que 

exige  a  participação  efetiva  de  suas  Instituições  de  Ensino,  na  formação  de  recursos 

humanos  qualificados  para  contribuir  com  a manutenção  do  crescimento  industrial  e, 

sobretudo  interferir  no  processo,  buscando  um modelo  industrial  globalizado,  porém 

adequado  à  realidade  regional. Neste  contexto,  a  reestruturação  foi  formulada  com  o 

objetivo  principal  de  conferir  Atribuição  Tecnológica  aos  profissionais  formados, 

suprindo,  portanto,  uma  necessidade  da  sociedade  mato‐grossense.  Isso  foi  feito, 

mantendo‐se o nível de qualidade da estrutura curricular anterior, incluindo‐se disciplinas 

fundamentais na área de tecnologias químicas e introduzindo disciplinas inovadoras para 

garantir atualização na  formação de profissionais aptos a compreender e executar suas 

atividades sob uma nova ótica, levando‐se em conta a perspectiva histórica do seu papel 

no desenvolvimento da sociedade moderna. 


